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£ / m i n i s t r o d e C o m e r c i o s e ñ a l a 

¡ a p r e c i s i ó n q u e t i e n e E s p a ñ a d e 

c r é d i t o s d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l 

Washington. — EI_ m i n i s t r o 
comercio de E s p a ñ a , don AJ-

JJLto Ullastres, h a llegado a l a 
casual norteaanericana cion e l 

de tomar par te en l a r e -
¡¡ntón anual diel Banco I n t e r -
¿ c i o n a l y de l Fondo Mone ta -

señor Navar ro Rubio, m i -
-Istro de Hacienda, l legó t a m 
bién « n poco m á s tarde . D o n 
¿ b e r t o Ullastres, p r o n u n c i a r á 
^ discurso en l a c i tada re 
g i ó n el mié rco l e s . 

El minis t ro e s p a ñ o l de Co
mercio d e s t a c ó ante los per io
distas que e l Fondo Moneta r io 
Internacional h a reconocido el 
total cumpl imiento por E s p a ñ a 
¿« las obligaciones que e n t r a ñ a 
ba su e s t ab i l i z ac ión financiera 
T ecocómíca._ S e ñ a l ó cue e l 
Gobierno e s p a ñ o l abr iga l a espe
ranza de que, cump l ido con é x i 
to su programa de es tabi l izac iónv 
8ea comprendida por e l Banco 
la neccsidadr que t iene E s p a ñ a 
JU créditos a largo plazo. 
SGULACION DE TIPOS DE 

CAMBIO 
Madrid, - r por u n a orden del 

Ministerio de Hacienda, que p u 
blicará m a ñ a n a e l " B o l e t í n Oft-
cíaJ del Estado", se regula l a 
aplicación de t ipos de cambio en 
las liquMiaciones a prac t icar por 
Impuestos sobre Sociedades, so
bre las rentas de cap i t a l sobre 
los rendimientos del t rabajo per
sonal y sobre e m i s i ó n y negocia
ción de valores mobi l ia r ios cuan
do las bases imposit ivas estuvie
ren expresadas en moneda ex
tranjera. 

Para las monedas extranjeras 
admitidas a ccti2;aclón en el mer 
cado de divisas en observancia 
de lo dispuesto en e l rt ícu.lo 6, 
apartado 4 del Decreto-Ley de 21 
de Julio de 1959, que se especifi
can en el anexo ' T i " de l a orden 
del Ministerio de Comercio de 25 
de Agosto de 1959 ( B o l e t í n O f i 
cial del Estado del d í a 28), los 
cambios a aplicar en su reduc
ción a pesetas s e r á n los que p u -

\ Mica el Ins t i tu to E s p a ñ o l de M c -
? neda Extranjera como m o t i v a 

dos por " c o m p i ^ " c a c t . merca
do de divisas, s e g ú n la n o r m a 
tercera de dicha orden, y que c ó -
néspoñda a l a fecha en r u é , se
gún los preceptos reguladores de 
los mencionados impuestos, se 
produzca el devengo de las cuo
ta? tributarias. 

Paia las monedas extranjeras 
no admitidas a co t i zac ión é n e l 
aereado de divisas, pero respec
to d é l a s cuales e l I n s t i t u t o Es-
Pañol de Mcneda Ex t ran je ra fi
je los cambios con vigencia se-
/^anal en la fo rma de te rminada 
«a la norma d u o d é c i m a de l a 

se aplicara a i reducirlas a pese
tas e l cambio de "compra" m á s 
B o I S S 0 ^ 1 ? 0 ^ I d e a d o en e l 
B o l e t í n Oficial del E s t a d o » , a l a 
lecha en que, conforme con los 
preceptos reguladores de los r e -
deven lo U produzca su 

Cuando se t r a t e de monedas 
no admit idas a co t i zac ión en e l 
mexcado de divisas y que t a m 
poco figuren en la r e l a c i ó n de 
cambios s e ñ a l a d o s por e l I n s t i 
t u t o E s p a ñ o l de Moneda E x t r a n 
j e r a en v i r t u d de l a n o r m a 
d u o d é c i m a de l a repetida orden,-
h a b r á de formularse l a p e r t i 
nente consulta a l cent ro direc
t i v o que tenga a t r ibu ida la ges
t i ó n de l impuesto de que se t r a 
te.—Cifra. 

I N u e v o i n t e n t o 

d e s u i c i d i o d e 

C e l a ! B a y a r 

e n l a p r i s i ó n 

E l e x - p r e s í d e n í e t o r c o 

p r e t e o o i o a n o r c a r s e 

c o o s o G I M O 

E é t a m b u l . — E l ex-presi 
dente turco l Celal Bayar , ha 
in ten tado suicidarse en la 
celda que ocupaba en l a p r i 
s i ó n de la is la de Yassi, se
g ú n anunc ian esta noche en 
Estambul. 

A ñ a d e el anuncio que Ba-
z/ar i rü.entó ahorcarse con su 
c i n t u r ó n mient ras se ha l la 
ba tomando u n b a ñ ó . U n 
g u a r d i á n oyó sus gemidos y 
a c u d i ó a ver q u é pasaba. 
Tras . hacerle u n a pr imera 
cura ' dé Urgencia p a s ó a ma
nos de. los médicos .—Efe . 

E l e p i s c o p a d o d e C o l o m b i a p i d e u n a r e f o r m a 

a g r a r i a p a r a r e d i m i r a l o s c a m p e s i n o s 

Eeggio Ca l ab r i a ( I t a l i a ) . — Se 
i n a u g u r ó la X X X I H Semana So
c ia l de los c a t ó l i c o s i ta l ianos so
bre el tema "Las migraciones i n 
ternas e internacionales on el 
M u n d o c o n t e m p o r á n e o " . -

E n la s e s ión de aper tura in te r 
v i n i e r o n numerosas personal ida
des e c l e s i á s t i c a s y seglares. E l sa
ludo- del- G o b i ó r n o i t a l i ano í u e 
t r ansmi t ido por el m i n i s t r o de 
Traba jo . 

Í¡1 Cardena l . S i r i , p r o n u n c i ó e l 
discurso de aper tura . 
D E C L A R A C I O N D E L E P I S C O 

P A D O C O L O M B I A N O 
B o g o t á . — E l Episcopado de Co

lombia , e n ' u n a d e c l a r a c i ó n d i -
í u n d i d a con mot ivo de su X X con
ferencia, ha pedido una r e fo rma 
agrar ia bien- entendida, con u n a 
cruzada de r e d e n c i ó n campesina, 
que res t i tuya a la c a m p i ñ a el cau
ce de la paz cristiana.-

L á re forma a g r a r i a — a f i r m a el 
documento— repr-cesnta hoy una 
de las. necesidades m á s urgentes 
y debe estar on condiciones de co
r r eg i r los diversos male.s que a f l i 
gen a l pa í s , es decir, l a in jus ta 
d i s t r i b u c i ó n de l a propiedad, , l a 
ines tabi l idad de los contratos de 
a lqui le r , la fa l ta do una -legisla
c i ó n sobre las t ierras s i n c u l t i v a r 
y otros defectos. 

A n u n c i a el Episcopado que lá. 

SE 3 T o m á s Kanza y J u s t í n Bombo-
ko, presidentes de las delegacio-

Jgs en la ONU dlel Gobierno congo lés de Lumumba y del o t ro 
¡•robierno creado por Kasavubu, se d a n l a m a ñ o a l conocerse 
¡* noticia de la r e c o n c i l i a c i ó n de los dos po l í t i cos congoleses. 

Iaro que d e s p u é s v e n d r í a M o b u t u y v o l v e r í a a t rans formar 
l a s i t u a c i ó n . — (Acal ta) 

reforma' ag ra r i a const i tuye un 
paso hac ia el impe r io de la j u s t i 
cia, l a equ idad y la seguridad. 

Dice ' a d e m á s que l a r e fo rma de
be realizarse urgentemente, l s l n 
d é m a g o g i a s n i injustas e x p r o p i á -
ciones.—Efe. 

S A N J U A N BOSCO. P A T R O N 
D E LOS J O V E N E S A P R E N D I 
CES Y O B R E R O S E S P A Ñ O 
L E S 

C i u d a d del Vat icano .— E l B o 
l e t í n Ofic ia l del Vat icano "Actz 
Apostolicae Sedis", pub l i ca u n a 
car ta a p o s t ó l i c a n o m b r a n d o a 
San J u a n Bosco Santo P a t r ó n de 
los j ó v e n e s aprendices y obreros 
de E s p a ñ a . — E f e , 

H O Y . " D I A M U N D I A L D E L , 
N I Ñ O " 

Bonn. — Con la celebración del 
Día Mundial del Ñiño el 27 de Sep
tiembre se quiere llamar la a tención 
de la opinión pública mundial sobre 
las necesidades del n iño . ' Con este 
motivo el Comité a lemán de la Obra 
Mundial de . Ayuda a l Niño de las 
Naciones Unidas en Colonia y -la Co
misión de Ayuda a la Infancia de 
Bonn han publicado un llamamien
to conjunto. 

E n él se destaca que a ú n cuando 
en Alemania y otros países bien des
arrollados, el cuidado por la madre 
y el niño es tán bien regalados por 
las disposiciones sociales, hay m i 
llones de niños que sufren de insu
ficiente a l imentación y cuidados. 
Según los estudios psicológicos y pe
dagógicos ,el niño necesita no sólo 
cuidados materiales sino que debe 
existir además un ambiente propi
cio para su desarrollo espiritual e 
intelectual. Según la Declaración de 
los Derechos del Niño de las Na
ciones Unidas, que. fiieron Ratifica
dos en Diciembre de 1S59, .ha de ser 
posible crear t ambién en los países 
subdesarrollados servicios sanitarios 
y alimenticios para l a madre y el 
niño. So ruega a las Instituciones es
tatales, Instituciones de beneficen
cia privada y todas otras institucio
nes semejantes que apoyen las i n 
tenciones del D í a Mundial del Niño. 

" C A H I T A S " S U S C R I B E A 
M T R A M P O L I N " A L A S N I 
N A S P O B R E S D E G E R O N A 

Gerona.—La C á r i t a s Diocesana 
de Gerona, ha .suscrito a todos los 
n i ñ o s pobres de la c iudad a la re 
v i s t a i n f a n t i l " T r a m p o l í n " (edi
tada p o r e l Consejo Naciona l de 
los J ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a ) 
p a r a que la rec iban a su nombre 
y en su p rop io domicilio,; , 

Esto ,"tebeo", d i r i g i d o a todos 
los muchachos de hab la hispana 
(con d i fus ión creciente en Hispa
n o a m é r i c a ) ha comenzado recien
temente u n a secc ión para i n i c i a r 
a lós n i ñ o s en la caridad, en la 
que recoge test imonios, noticias, 
pensamientos y doctr inas en to r 
no a esta v i r tud .—(P .A. ) 

I m p r e v i s t a i n t e r v e n c i ó n 
d e M r . T a n t e i a 
A s a m b l e a d e l a O N U 
D jo que prefiere ser expulsado por 
ser neutral a mantenerse en so 
puesto a base de compromiso* 

M i e n t r a s l a m a y o r í a l e o v a c i o n a b a , K r u s c h e f i r r i 

t a d o g o l p e a b a f u r i o s a m e n t e l a t a p a d e s u p u p i t r e 

Sede de las Naciones 'Unidas.— 
E l p r i m e r m i n i s t r o de ¡a I n d i a , 
N e h r u , considerado como media
dor en ¡a guer ra fría e ñ t r e Or i en 
te y Occidente, ha llegado "a esta 
sede a las 15,00 horas e -nmedia-
tamonte se r e u n i ó c o n el secreta
r i o general de las, N a c i ó n e s , U n i 
das. 

Casi inmedia tamente d e t r á s de 
Neh ru l l egó el p r imer m i n i s t r ") 
canadiense, qu ien t a m b i é n se e n 
t r e v i s t ó con el secretario genorai 
antes do comenzar l a ses ión do 
la Asamblea. 

L a p r imera entrevista celebra
da por el jefe del Gobierno i n 
dio , se ha efectuado en su hotel , 
con el presidente de Ghana , .Neh
r u y su m i n i s t r o de Defensa,, sa
l i e ron para la Asamblea s in ha
cer n inguna d e c l a r a c i ó n . • 
E N T R E V I S T A N E H R U - M A C 

M I L L A N , 
Nueva .York .—Nehru , ha "con

ferenciado, con el p r i m e r m i n i s 
t ro b r i t á n i c o , Mac M i l l a n , d u r a n 
te u n a lmuerzo en el hotel W a l -
der As te r i a donde so hospeda e l 
ú l t i m o , l legado ayer "a esfá c i u 
dad. Unas quinientas personas 
ap laudie ron a Mac M i l l a n y Neh
r u cuando l l egaron • separada
mente a' hotel , procedentes do la 
Asamblea general a cuya-' s e s ión 
m a t i n a l h a b í a n asistido.—Efe. 
S E S I O N D E L A A S A M B L E A 

Nueva Y o r k , —r L a Asamblea 
general de las Naciones Unidas se 
ha - r eun ido a las ro;49 de l a . m a 
ñ a n a (15,49 ho ra e s p a ñ o l a ) . 

E l secretario general de l a , 
O N U , H a m m a r s k j o l d . on una i n - | 
t e r v a n c i ó n no previs ia , uu dicho.-
que prefiere verse expu'sado de? 
cargo por mantener la i m p a r c l a - ' 
l i d a d en los asuntos mundiales 
que mantener lo sobre la ,base de 
compromisos. H a sido la p r i m e 
ra respuesta de H a m m a r s k j o l d 
a, los ataques de que ha sido ob
jeto por Kruschef . U n a .salva de 
ap'ausos, que a t r o n ó la atestada 
sala de "la Asamblea, p a r e c i ó de
j a r pocas dudas acerca del apoyo 
de l a mayor parte de los delega
dos frente a los ataques sovié t icos 

R e f i r i é n d o s e a las operaciones 
de la O N U o n el Congo „ 
H a m m a r s k j o l d di jo a los delega
dos "So t r a t a de vuestra opera
c ión . N o hay nada en la Car ta 
de las Naciones Unidas que haga 
recaer responsabilidades de esta 
clase sobre los hombros del se 
cre tar io general. Fue el Consejo 
de Seglaridad quien hizo recaer 
este mandato sobre el secretario. 
Hace u n a semana, la p rop ia 
Asamblea gene-ral fue la que re
q u i r i ó a] secretario general p a r a 
que continuase l levando a cabo 
una vigorosa a c c i ó n . Verdadera-
m.ente, esta es vuestra o p e r a c i ó n 
y es a ustedes, caballeros, a quie
nes corresponde decidir l o que 
quieren hacer. Y o les agradezco 
sus consejes, p e m si estos no l l e 
gan, no me quena m á s remedio 
que seguir mis propias conviccio
nes, guiado p ó r los pr incipios á 
los cuales me he referido ante
r i o rmen te " . 

" Cuando t e r m i n ó de habla r 
H a m m a r s k j o l d , la mayor p a r t e 
de las dele?aciones le aplaudie
r o n ealurosam^nte. Kruschef, l í 
vido do c ó l e r a , c o m e n z ó a dar f u 
riosos p u ñ e t a z o s sobre su p u p i 
tre, a c t i t u d en la que fue r á p i d a 
mente imi t ado por G r o m y k o y lo s 
otros siete miembros ' de la . del e
g a c i ó n sov ié t i ca , a l r u i d o f i ie Van 
fuerte aue e l p r i m e r min i s t ro i n 
dio, N e h r u , v o l v i ó l á cabeza, ha
c ia el sitio de donde p a r t í a v m i 
r ó a l jefe del Gobierno s é p t i c o 
con e x p r e s i ó n de c o m p e t o "asom
bro . E l apor reamien to del p u p i t r e 
por par te de Krusche f se e s c u c h ó 
pr inc ipa lmente en la sa la cuando 
los delegados que a p l a u d í a n co-

EN INCENDIO 

i 

U n edificio comercial de l a calle de Carretas de M a d r i d , en el 
que t raba jan centenares de personas, se i n c e n d i ó precisamen
te a l a hora en qne dichas oficinas se encon t r a t an en pleno 
t rabajo . A l a aparatosidad del s t n i e s í r o se a ñ a d i ó la circuns
t anc ia de que buena par te de los ocupantes del inmueble tuvo 
que sa l i r de él por las ventanas, u t i l izando las lonas de loa 

bomberos. L a f o t o g r a f í a recoge una imagen del apa ra toso^ 
siniestro. — ( A c a l t a ) , 

menza ron a de j a r do hacerlo. T i r 
to y algunos otros tampoco ap lau 
dieron,^ pero los calurosos ap lau 
sos de casi todos los delegados 
pus ieron de relieve que las p r o 
posiciones y ataques de Krusche f 
no son apenas aceptadas en el 
s e ñ o de la Asamblea . 

E l p r i m e r m i n i s t r o ' b r i t á n i c o , 
M a c M i l l a n y, minu tos m á s tar
de, el presidente Nasscr de la 
K A U l l egaron d e s p u é s de la no 
esperada i n t e r v e n c i ó n de H a m -
marskjo' .d, cuando y a h a b l a co
menzado a hab la r el presidente 
de Checoslovaquia. 

Este, p r i m e r o de los dirigentes 
de- p a í s e s s a t é l i t e s que se dir ige 
a l a Asamblea d e la O N U , s igu ió 
a l a le t ra l a l í n e a s o ñ a a d a por 

(Pa í ia a ú l t i m a p á g i n a ) 

S e h a b l a d e l a 

d e I n g l a f e r r a a I 

B a l d u i n o y F a b í o / a 

e f e ' a 

b o d a d e l 
e / v i o r a y 

R e i n a 

e y 

r a g ó n 
A y e r l a f a m i l i a r e a l b e l g a y l a f a t u r a S o b e r a n a 

r i a d i e r o n u n h o m e n a j e d e r e c u e r d o a l a R e m a A s t r i d 

Londres .—El .pe r iód ico " S u n -
day Express" h a expresado su 
esperanza de que la Reina Isabel 
asista a la boda de l Rey B a l d u i n o 
de B é l g i c a en u n gesto de delica
deza q ü e pueda u n i r a B é l g i c a o 
I n g l a t e r r a m á s fuertemente que 
n u ñ e a l o ha estado". 

E n u n ed i to r i a l , el p e r i ó d i c o d i 
ce que "e l p r ó x i m o .ma t r imonio 
d a r á o p o r t u n i d a d a I n g l a t e r r a 
pa ra ocupar el lugar que le co
rresponde en el c o r a z ó n de uno 
de sus m á s antiguos aliados. 
F U N E R A L P O R L A R E I N A 

A S T R I D 
Bruselas.— L a f a m i l i a r ea l be l 

ga, encabezada , p o r el R e y Leo

poldo I I I y ia p rome t ida de l 'Rey 
Ba ldu ino , Fab io l a de M o r a y A r a 
g ó n , ha asistido a u n a misa en la | 
iglesia de Notre Dame, de la b á - ' 
r r i ada .do Laekeri, en sufragio del 
'alma de la Re ina A s t r i d , esposa 
do i Leopoldo, de cuya t r á g i c a 
muerte , en accidente de a u t o m ó 
v i l , se cumplen hoy 25 a ñ o s . 
• Var ios cientos de personas, en-; 
tre ellos numerosos escolares,, es1 
pe ra ron alrededor do la iglesia a 
que t e r m i n a r á l a ceremonia , l le 
vando banderas belgas con cres
pones negros. A pesar del c a r á c t e r 
del acto, cuando l a misa a c a b ó yl 
e l Rey B a l d u i n o a p e r e c i ó on la, 
pue r t a del t emplo /con su n o v i a y 

Cióüca sííuicióa socíil y 
es el Cbsgo a causa ds su g m crisis 

E i d e l e g a d o d e l a O N U e n d i c h o p a í s e n v í a 

u n d r a m á t i c o i n f o r m e a N u e v a / Y o r k 

ÉDÉ « a r i a s i 

E l c o r r e s p o n c l i e n t e D e c r e t e - L e y d e l a P r e s i d e n c i a 

d e l G o b i e r n o ! o p u b l i c ó a y e r e l * B o l e t í n O f i c i a ^ 4 

T El «Boletm Oficial del 

^ GobiernoCret0 dR ^ PreBÍdencia 

ítofeaVÍfentG Ley de Orden público 
6rno Da ial autorización al Co

c c i ó n * revisar y unificar la le-

îuuíer(̂ ibuye a la JurIsdlc-de f competencia para cono-
eterminada.s infracciones. 

i* ^arzrv e, a las LeyeB de primero 
^ V c L * 1940 y 2 de Marzo de 
6 1947 Cret0 L«y de 18 de Abr i l 

S1108^ t 1Cha e t e r i z a c i ó n en la 
Ú ^ Ü O B * \fV'Bitoria- segunda, con-

uso rt 01 momento de 
ue la. expresada facultad, 

circunscribiéndola a la Ley de 2 de 
Marzo de 1943 y Decreto Ley de 18 
de Abr i l de 1947, por no estimarse 
necesario hacér la extensiva a la Ley 
de primero de Marzo de 1940, ya 
que la competencia propiamente j u 
dicial que establece es tá reservada a 
un tribunal especial con jurisdicción 
en todo el ámbi to nacional. 

Así, pues, haciendo uso de dicha 
autorización se refunden las dos 
mencionadas disposiciones a una so
la que recoge aquellos preceptos de 
ambas que parece aconsejabe con
servar, ppr considerar necesaria su 
continuidad^ para reprimir eficaz
mente actuaciones subversivas o re
veladoras de peligrosidad y que 

produzcan o puedan producir resul
tados de grave trascendencia,' bien 
por motivos político-sociales o terro
ristas, o simplemente por ambos im
pulsos de singular criminalidad, 
manteniendo desde luego, la atr ibu
ción de la competencia a la jur i s 
dicción castrense y el t rámi te de 
los procedimientos en juicio suma-
rísimo, cen facultad de inhibición 
en favor del fuero ordinario, cuan
do los hechos por no afectar al or
den público o por su escasa relevan
cia, no ofrezcan caracter ís t icas de 
gravedad. 

E n su vir tud, a propuesta de los 
ministros de Justicia y del Ejérci
to, y previa deliberación del Conse

jo de Ministros en su reunión 
día 8 de Septiembre de 1960. , 

Dispongo: 

del 

Articulo ' primero. — E n cumpli
miento de lo dispuesto en la segun
da diaposición transitoria de la Ley 
45 de 1959, de 30 de Julio, de Orden-
público, se revisan y unifican la 
Ley de 2 de Marzo de 1943 y el De
creto Ley de 2 de Marzo de 1947 que, 
en lo sucesivo, sólo se aplisaréai en 
la forma que expresan los ar t ículos 
siguientes. 

Artículo segundo. Serán consi
derados reos de delito de rebelión 

.. . . (Pasa a q u i n t a p á g . ) 

Li 3opoldville, — Se han llevado a 
cab a hoy en esta ciudad ;nuevos in-
ton tos de reconciliación entre el pre-
8id| inte Kásavubu y Lun^umbá, de 
lf>s dos políticos «suspendiólos en sus 
flaMciones» por el coronel lyíobutu. 

E l coronel Mobutu declaró anoche 
qwe dejaba a los dos dh'isrentes c i 
tados que resolvieran sua diferen
cias y que él no deseaba 'mezclarse 
en político, pero, añadió, quae es i m 
posible un nuevo' Gobierno con L u 
mumba como jefe de Gabinete y K á 
savubu como presidente^ Es una 
cuestión —terminó diciendo— que 
dependa del Parlamento 'y de la na
ción el decidir que es io que, se de
be hacer con Lumumba. 

Por su parte, Kasavutfci, ha des
cartado la idea de una, reconcilia
ción con Lumumba.—Efe¿. 
CHOQUE E N T R E POLICIAS Y 

PARTIDARIOS D E L l i l M U M B A 
Leopoldville. — Fuerzas; de Poli

cía y tropas congolesas haln disper
sado una mul t i tud de partidarios de 
Lumumba, los" cuales ped|an la i n -

, mediata vuelta al poder del desti
tuido jefe de Gobierno. 

Unas 200 personas se ".reunieron 
ante el edificio de la admiu.istración 
central, e impidieren que los em
pleados entran al trabajo Un el ci
tado edificio. Los manifibsta ates lle
vaban pancartas en la^ quo se leía 
«Viva Lumumba» y «Viva, el Go
bierno provincial», de 7_,eopoidville. E l 
•Gobierno provincial efstá. formado en 
su mayor parte, por elementos prc-
Lumumba. ' 

Refuerzos de la, Pol ic ía lograron 
disolver la man i í^s t ac ión , pero l h 
mul t i tud se reagr opó dir igiéndose a 
la residencia de Lumumba, la cual 
esta custodiada por troreis de la 
ONU. 

Soldados congoleses del coronel 
Mobutu, que se hallabaji de guardia 
en el cuartel general de la Policía, 
situado frente a la residencia del 
«x-jefe del Gobierno del Congo, tu 
vieron un encuentro, de corta dura
ción con los manif jslantes. Fuerzas 
de la ONU lograron evitar mayores 

• dísturbios, y los manifestantes se 
disolvieron tras biíeva lucha. No ae 
registraron heridos. 

Posteriormente, policías armador 
rueron colocados ante el edificio de 

la adminis t rac ión central para pro^ 

teger a los miembros del llamado 
«colegio administrativo de altos co
misar les», organización provisional 
de Gobierno establecida por Mobu
t u que- , regirá el país hasta que se 
logre la concordia política. Los inci
dentes se han producido un d ía des
pués de la reapar ic ión en público 
de Lumumba. Este hizo un recorri
do en cocho por el barrio indígena. 
M A L T R A T A R O N A DOS 

«COMISARIOS» 
Leopoldville. — Los seguidores del 

ea>primer ministro Lumumba, han 
maltratado de obra a dos «comisa
r ios» "nombrados per el jefe de Esta
do'Mayor,, coronel Mobutu. A' su'vez, 
las tropas del coronel maltrataren a 
los que ofendieron de hecho a los 
•ívcomisarlos» y ©qto viene a profun-

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

los miembros de su rami l l a , l a 
m u l t i t u d p r o r r u m p i ó en p r o l o n 
gadas aclamaciones. L a po l i c í a t u 
vo que in t e rven i r pa ra evi tar que 
l a muchedumbre rompiese las ba
rreras en t o m o a la iglesia. 

L a ceremonia de hoy ha sido 
el p r i m e r ac to .o f i c i a l & que ha 
asistido la s e ñ o r i t a Fabio la de M o 
r a desde que í u e anunciado su 
p r ó x i m a boda con el Rey B a l 
duino.—Efe. 
O F R E N D A D E F L O R E S 

Bruselas.— D e s p u é s del fune
r a l por el a lma de la Reina As
t r i d , fueron depositadas flores so
bre su tumba, en la c r i p t a de la 
Iglesia. 

U n a n i ñ a i n v á l i d a ofreció u n 
r a m o de rosas en la puer ta de l'a 
iglesia a la Princesa Josefina Car-
lo ta de LuxeMburgo , h i j a de L e ó -

; poldo I I I . ' •• 
i, E i Rey Leopoldo y sus tres h i -
' jos —la Princesa Josefina Ca r lo -
• ta, el Rey B a l d u i n o y el P r í n c i 
pe Albe r to de^Lieja—, marcha ron 
a l monumen to a la Reina A s t r i d , 
en u n j a r d í n , p r ó x i m o , a la igle-

• sla. E l Rey Leopoldo depos i tó^an- , 
' te el .monumen to dos coronas, 
uUna en su nombre y o t ra en e l 

de sil segunda esposa, l a Princesa 
Bie Rethy. L a Reina abuela Isa
bel d e p o s i t ó o t ra t a m b i é n , a s í co
mo los hi jos de Leopoldo I I L 

Asistieron a l acto, miembros del 
C i u r p o D i p l o m á t i c o , minis t ros ,y 
magistrados—Efe. 
N O S A B E A U N C U A N D O S E R A 

L A B O D A 
Bruselas — E n los c í r c u l o s alle

gados a Palacio, c o n t i n ú a s in te
nerse noticias de, la fecha exacta 
en que la s e ñ o r i t a F a b i o l a de M o 
r a y A r a g ó n r e g r e s a r á a E s p a ñ a . 
Unicamente se dice que ' "dent ro 
de unos d í a s " , l a p romet ida del 

, Rey B a l d u i n o v o l v e r á a M a d r i d 
en c o m p a ñ í a de su madre, d o ñ a 
B lanca de A r a g ó n , a f i n de r e a l i 
zar ' los prepara t ivos para l a bo
da, que tampoco se sabo t o d a v í a 
c u á n d o t e n d r á lugar.—Efe. 

Las calles de M a d r i d , adguleTen 
muchas veces u n aspecto e x ó t i 

co q t fe I ^ l a v i s i ta de las gentes m á s e x t r a ñ a s procedentes 
de lo 5 pu "tos m á s diferentes de l Globo, que inc luyen en sus 
i t i n e r ¡irios t u r í s t i c o s l a v i s i ta a la bella capi ta l de E s p a ñ a . E n 
l a folio: dos* m « j e r e s de Marruecos pasean por u n a calle c é n 

t r i ca . — (Foto Europa Fres) 



í B B G ü N D A P A G I N A 

L A magníf ica 
y merecida 

fama de que go
za el Otoño húr 
gales, se t runcó 
un tanto en la 
Jornada del do
mingo, d ía pesa
do, desagradable, 
con un bochorno 
inadecuado para 
la época actual y 
que, lógicamente, se tradujo en 
aparatosa tormenta, seguida pr i 
mero por un ligero chapa r rón y 
después, ya anochecido, por una 
verdadera tromba de agua que 
obligó a l gentío déspa r ramado 
por las calles a refugiarse bajo 
teerfb un largo rato. Así que, c l i -
matolóíí icamente hablando, no so
portó bien que digamos el primer 
domingo del Otoño burgalés . 

En otro orden de cosas, como 
solemnidad especial, a l margen de 
actividades deportivas, ^ólo hubo 
en la ciudad la ceremonia de en
trega det Crucifijo a seis religio-
: as Hijas del Calvario, en v ísperas 
de partir hacia las misiones. Y fue
ra de la capital, la vigi l ia extraor
dinaria de los adoradores noctur
nos en Salas de los Infantes, don
de se Inauguraba la sección se-
leña de la Adoración Nocturna. -

Fuera de esos dos actos cita--
dos, puede decirse que todo lo de
más, en la jornada de anteayer 
tuvo un marcado ca rác te r depor-
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t i v o. Primero, 
con la matinal 
celebrada en el 

^velódromo d e l 
C J u b Ciclista, 
inaugurando con 
diversas pruebas 
y corredores de 
fama, la tempo
rada en dicho re
cinto. Por la tar
de, doble sesión: 

por una parte, el encuentro futbo
lístico de Zatorre, con victoria del 
Juveritud sobre él Ponferrada; por 
la otra, la velada boxística, que fue 
un gran éxito, en la Deportiva... 

Y, finalmente, unido a l copioso 
chubasco con que nos obsequiaron 
los nubarrones que sobre la ciu
dad se cernieron durante el día, 
vinieron las sorpresas de las qui
nielas, tan esperadas por los mi
llares de cultivadores de esa mo
derna loter ía y para los descon
tentos por tantos resultados im
previstos, llegó la satisfacción de 
la «hinchada» local, por el t r iun-
ÍOÍ coiiseguidO por el Burgos ante 
el San Pedro, hermano menor de 
la Ponferradina, vencida en el 
cajjtnpo do la Barriada Obrera. 
B ü e n a jomada, en suma, para los 
equipos do la capital, mientras los 
do la provincia se dejaban escapar 
de sus respectivos feudos, dos va
liosos puntos, en tropiezos que m á s 
adelante pueden ser decisivos...— 
B . I . . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron en el Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nac imien tos : J o s é L u i s Casas 
e Izquierdo , Mercedes Ortega y Te-
m í ñ o , M a r í a M a n u e l a M e n d i o l a 
y S á n c h e z Cambronefo, J o s é 
Lu is M a r i s c a l y L ó p e z , M a r í a 
M a r t í n e z y Santolaya, M a r í a del 
Carmen M a r t í n e z de S i m ó n y 
Alameda y M a r í a Teresa do las 
Mercedes Conde y Caballero. 

M a t r i m o n i o s : d o n Carlos Cahi -
yel l y i inc iso con d o ñ a Mári^i 
C o n c e p c i ó n Gonza lo y A l v a i v z , 
m a ñ a n a a las doce en el Paiacio 
Arzcbispa!. 

Defunciones: J o s é M a r í a "-Cano 
y Puente, do J a r a m i l l o do lv. 
Fu-n te , u n mes. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

CITACION. — Deberán personar
se en esta Delegación para un asun-

' lo de su in terés los maestros que a 
'continuación se indican: don Ju l i án 
.Velasco Rodrigo, doña Vicenta He-
Tranz García, doña. Julia Maroto, de 
Llano, doña Lucía Rosales ¡borrilla, 

ídoña Valentina Garc ía Izquierdo, 
doña Mercedes' Fe rnández de Arca-
iya Ulibavri, doña Pilar Calvo Mora-
lejo y doña Pilar Póroz Martín. 

I n f o ñ n a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSOS—Se asciende a co
mandante méd ico , a l c a p i t á n 
m é d i c o don J o s é P é r e z del V a l , 
de l Parque y; Maestranza de . A r 

t i l l e r í a , con t inuando en su ac
tua l destino. 

SUPERVIVIENTES D E L A S 
CAMPAÑAS COLONIALES. — Se 

concedo la pensión mensual de dos
cientas cincuenta pesetas, a los su
pervivientes de nuestras champañas 
coloniales siguientes:1 

Don Julia nLucio Ahumada, de 
Ar i ja ; don Hermenegildo Mart ínez 
Crespo, de Aguil lo; don Paulino M i 
guel Roa, de Adrada de Haza; do;i 
Eduardo Ortega García, de Fresni-
11o de Jas D u e ñ a s ; don Doroteo Pa-
?acioa Domingo, de Baños de Va l -
dearados; don Pedro P e ñ a Peña , 
de Mamellar; don, Restituto Agui-
lerá Peña, de Zazuar ; don Francisco 
Alonso Martínez, de Redecilla del 
CamiUo; don Genaro Barriuso Arro
yo, do Fuenteodra; don Silvino 
Cariipo' García, dé Presencio; don 
Eleuterio Cantera del Olmo; don 
José Espinosa Simón, de Olmedillo 
'de Roa y don Simeón Paniego Pa
niego y don Antol in Mart ínez Mar
tínez, de. Burgos. 

DISPONIBLE. — Pasa a la situa
ción de disponible en esta plaza, por 
haber cesado en su destino como ra-v 

COUSEO. — "Pan, amor y . . . A n -
claíucía" (3R) y " ü n mayordomo 
a r i s t ó c r a t a " (3). 

A V E N I D A . — "Parque de M a 
d r i d " (3) y " L a puer ta abier ta" 
(3R). 

C A I ATRAVAS.— "Los l íos de Su
sana" (3) y "Carmen l a de K o n d á " 
(3R). 

CORDON. — " E l hombre que sa
b í a demasiado" (s. c.) 

G R A N TEATRO,— "Azafatas e ó n 

permiso" (s. c.) y "Viva las Ve
gas" (3R) . 

REX. — "Cadetes con faldas" 
(2) y " U n t ra je blanco" (1). 

- A S T O R I A . — "Los descarriados' 
(s. c.) y " L a estrel la" (s. c.) 

e n m m m B ñ . 

C I N E M A . — "Les e s p í a s " ¡3) . 
A V E N I D A . — "Amanecer incier-

t c " (3) . 

diotelcgrafista y auxiliar de la 
Ayudant ía Mi l i ta r del Gobierno Ge
neral de ía Región Eciiatorial, el 
brigada especialista opora.dor don 
Andrés Bércena Franco. 

M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s 
PAGO D E L A MENSUALIDAD 

D E . S E P T I E M B R E . — Los pensio
nistas de las diversas Mutualida
des, pueden hacer efectiva la ex
presada mensualidad en .está De
legación, ^en las horas de 4 a 7 de 
la tarde, según orden que se indica: 

Día 3 de Octubre. — Mutualida
des cuyas iniciales estén compren
didas entre las letras A a C inclu
sive. ' . . 

Día 4. — Las restantes Mutual i 
dades. 

Día 5. — Incidencias. 
Para el percibo de esta mensuali

dad se exigirá la Fe de vida en los 
casos siguiente: 

A todas las Pensionistas de Viu
dedad y Orfandad. 

A los restantes pensionistas, caso 
de no presentarse personalmente. 

Y a los que perciban/ incrementos 
por .eposa e hijos las de estos. 

J e f a t u r a p r o v i n c i a l ' d e 
S a n i d a d 

V A C U N A C I O N A N T I R R A B I 
CA. — Estando actualmente p r o -
c e d i é n d o s e a la v a c u n a c i ó n a n t i 
r r á b i c a , se recuerda a ]os propie
tarios de perros la ob l iga to r iedad 
de someterles a v a c u n a c i ó n , y 
una vez t e rminado el plazo o f i 
cial s e ñ a l a d o se. p r o c e d e r á a la 
cap tura y sacr i f ic io de los perros 
por los servicios munic ipa les c u 
yos propie ta r ios no e s t é n en po
sesión del cer t i f icado of ic ia l ú e . 
v a c u n a c i ó n , s in per ju ic io de ap l i 
car a los infractores las sanciones 
p r e v i s t a ^ c n las disposiciones v i - , 

"gentes de lucha contra la rab ia . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . —• 
E n e l sorteo celebrado en el d ia 
de ayer r e s u l t ó premiado cor. 
250 vesetas el n ú m e r o 340; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 40. 

SE VENDE UVA 
EN VILLALMANZO 

• - > . , ' 

La vendimia se h a r á del 3 al 6 de 
Octubre. - . 

L A H E RMANDAJD 

• t P c d í c c 
O r t o í e n t 

LAIN C A L V O O S BURGOS 

PETICION D E MANO.—Por do
ña Mar ía Giménez, viuda de Mora-
t i l la y para su hijo Eugenio, te
niente do Ingenieros, ha sido pedi

da a (os señores de Bringas Chave 
la mano de su hija Elv i r i ta . Entre 
los novios se cruzaron los regalos 
de rigor. La boda se celebrará en 
la segunda quincena de Octtabre. 

V e n d o p o l l i t a s 

H Y - L I N E 

de tres meses y medio 
R a z ó n : Francisco Salinas, 23 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a G . Rebollo, P l á z a de Vfegá 
13; González Iglesias, Sanz Pas
to r 7 y G o n z á l e z Melchor , Ca l 
zadas 36. 

t í t u l o oficial , e x á m e n e s en Bilbao 
y M a d r i d , Secretariado 

LETRAS D E L U T O . — A los 73 
a ñ o s de edad y confortado con los 

"LA7.A OB JOSE ANTCNIO N» H 

Precisamos para trabajo oferta, visitas; in formación: 

o) Para visita Provincia con furgoneta 
ramos a l i m e n t a c i ó n y licores. 

b) Para visita general , Cap i t a l y Provincia 
Piensos compuestos y Piensos Simples, 
preferible con -título o conocimientos 
Veterinaria. 

c) Para p r o d u c c i ó n , D e l e g a c i ó n Agencia 
Nac iona l de Publicidad. 

Pagamos excelentemente. Grande» posibilidades. 
Escribir a l Apartado de Correos 183, Burgos, indicando edad, esta
do, trabajos realizados, estudios, conocimientos, etc. A D J U N T A R 
FOTOGRAFIA. Reserva absoluta a colocados. 

Santos Sacramentos y l a B e n d i 
c ión Apos tó l i ca de Su Santidad, 
fa l leció ayer en esta c iudad el se
ñ o r don A n d r é s G a l a r ó n Varona. 

Descanse en paz el a lma del f i 
nado y reciban la e x p r e s i ó n de 
nuestra condolencia su apenada 
esposa d o ñ a Micaela Alonso; h i 
jos, d o ñ a A n i t a , don Luis , d o ñ a 
Andrea, don Alonso, d o ñ a Fe l i c i 
tas, d o ñ a Sara, don A n d r é s y don 
J o s é - L u i s ; hi jos pol í t icos , nietos, 
hermana y dem^s deudos. 

E s p o l ó n n ú m . 30 
Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n p rop ia de cristales 
ó p t i c o s — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

C I C L I S T A H E R I D O . — A p r i 
meras horas de l a tarde del do
mingo rec ib ió asistencia en l a Ca
sa de Socorro el vecino de nues
t r a ciudad, 'F lorent ino Alonso M i 
guel, de S í a ñ o s de edad, casado, 
p e ó n , que hab i t a en la calle Hos
p i t a l de los Ciegos n ú m . 9. 

S e g ú n propia m a n i f e s t a c i ó n 
h a b í a sufr ido u n a c a í d a de la b i 
cicleta q u é montaba a c o n s e c u « n -
cia de h a b é r s e l e salido el tubula r . 

Los facul ta t ivos de dicho Cen
t r o le a tendieron de her ida en re 
g ión mentoniana , o t ra en r e g i ó n 
superci l iar derecha, o t ra en re 
g i ó n par ie tooccipi ta l del mismo 
ladov y erosiones generalizadas en 
ambos antebrazos y manos. Le 
siones que . fueron c a l í ñ e a d a s de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

D e l D I A R I O D E B U R G O * 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n 

26 d e S e p t i e m b r e de293o 

A sábado, saldrá para 
lid, la comisión femenina 

M A S A N 
lladolid 
ha de representar a "BursToa'« ^ 
anunciada fiesta Castellano J ^ 
riesa. -w»-

Forman la citada comisión i 
distinguidas señoritas C a r m 
García (íallardo, Nené Dorro^a * 
Lola S. * , O i o C ' C ' 
no, Mercedes Nunez Faurle v t 
lar Urraca. Las acompufian ^ 
Pilar «le Arana de D o r r o n J ? 1 
la señoril a Mar ía Cr uz Kbro. 

H A N terminado con la nota da 
bresallontí) el bachillerato unlver^ 
t a ñ o (socejou de Letras), w , 
bachilleres é n ía sección lo n » 
chis don Cftrlos Mar ía K do vT 
cárcel y don Pedro Alfaro Arrojuj. 

jííí SE destina , al Regimiento de ín 
afnter ía San Marcial, al tenienu 
de Infanter ía don Egdumlo Arco 
nada Berzosa y queda dlsponibu 
en esta plaza, el oficial tercero d» 
Oficinas Mistares don Lula Lóp»a 
González, de la Capitanía Geiwrti 

9 de esta región. 
Jí* LAS temperaturas extremas f**. 

ron : 15,8 y 7,2 grados. ' 

i n t e r inas para mostrador cafete
r í a y cocinera restaurante. D i r i 
girse: E & r Falencia , Plaza de los 

Maris tas , 2. Palencia. 

B O L E T I N . M E T E O R O L O G I -
• CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer ' en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de, e n s e ñ a n z a M e 
d ia : 

B a r ó m e t r o , — A las ocho de la 
m a ñ a n a , v689'2; a las dos de la 
tarde, 689'2;,a las siete,de la tar
de,. 687'9. 

Tenipecatura ambiente. — M á 
x i m a , . 18 grados a las 16'15 ho 
ras; m í n i m a , 10'6 grados a las 
6'45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to. — A las ocho do la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de la tarde, 
S— -̂Ŝ  k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, caima. 

Recorrido, 102,1 k i l ó m e t r o s , 
L u v í a , 12'2. 
Humedad , 73., 

Nuestros t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

Precedida de solemne novena M 
del ejercicio de las Cuarenta Ho-< 
ras, hoy celebra la parroquia de 
San Cosme y San D a m i á n la fies
ta de sus Santos titulares. 

Con ta l m o t i v o h a b r á misas 
rezadas desde las siete de la ma-, 
ñ a n á a la u n a de la tardo. A Jas 
o c h ó y media, se ce l eb ra rá una; 
misa de c o m u n i ó n que oficiará eí 
obispo a u x i l i a r de la diócesis, 
doctor don Demet r io Mansiíla 
Reoyo. ' 

A las once de l a m a ñ a n a será, 
l a misa solemne que can t a r á el 
coro de las juventudes femenU 
ñ a s de la Acc ión Cató l ica y es
t a r á armonizada por la orquesta 
del Liceo Gas t i l l^ . P r e d i c a r á el 
p a n e g í r i c o de los Santos, el párro
co de Santiago y Santa Agueda, 
D . Fe rnando Calvo. Los actos fina
les de la novena, d a r á n comien
zo a las siete y media de la tar
de, t e rminando con la procesiófi 

. con e l S a n t í s i m o p o r el interioc 
del templo. . A los actos asistirá 
e l Excmo; Arzobispo de la diócfl-
sis, doctor don Luciano Pérei 
Platero. 

ALQUILAMOS: Pisos, 
cinco, cuatro habitacio
nes, árhplias, céntricos, 
locales. Vitoria , 21. 
A G E N C I A Palencia, 
pisos 3 habitaciones, 
nuevos, 800 pesetas. 
A G E N C I A Palencia, 
locales s i n traspaso, 
cualquier negocio, i n 
dustria, renta módica. 
A G E N C I A Palencia, 
pisos con local o local 
con piso. 
PARA alquilar, vender, 
traspasar y toda la ra
ma de la Propiedad 
consulte con Agencia 
Palencia. 
PISO alquilo. Moneda, 
13, bajo. 
I M P O R T A N T E empre
sa necesita piso, cua
tro o cinco habitacio
nes. Almirante Bonifaz, 
14, primero. 
ALQUILO piso tempo
rada. Céntrico, cinco 
habitaciones, baño, ca
lefacción y teléfono. 
Informes teléfono 2694. 
ALQUILO piso o faci
li to alojamiento a , se
ñor itas , estudiantes. Si
tio céntrico, calefacción, 
precio asequible. Infor
mes teléfono 3171. De 
U a 2 y 3 a 4. 
SE A L Q U I L A piso cén
trico, muy soleado, seis 

^habitaciones, c a 1 efac-
ción, baño, servicios, 
ascensor. Informes es-
la Administración. 

M O B Y L E T T E seminue-
va, baratíoima, vendo. 
Informes, Burgense, 20, 
5* E. 
1A U T OMOVILISTAS! 
Matriculacionea. Trans
ferencias, carneta de 
conductor, trainita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50, 
1564 y 1520. 
L E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a t o d i 
prueba, vendo. T e l é i s 
no 2012 
COMPRO coche moder
no. Teléfono 3837. Bur
dos. -v •. j , 
V E N D O StudebakfeSf C 
moderno motor Barrei-r a 
ros, volquete, reducto-
rp, trabaiando t o d a 
prueba, barato. Garaje 
Par í s . 

SE'" A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Informes 
Pisones, 13 y San Juan, 
19. Teléfonos 1147 y 
3142, 
VENDO Pakard motor 
Barreiros, doy íacil ida-
dea .Garaje Moderno. ' 
F I A T moderno inme
jorable, vendo barato. 
Mercado Sur, 15, Pes
cadería. 
S É V E N D E moto Ves-
pa con sidecar, perfec
to estado, 15.500 pese
tas. Dirigirse, Manuel 
C a c h o. Castrillo de 

«Murcia. 
VENDO camión «Ta
mos», 7 toneladas, año 
1958, toda p r u e b a . 
Transportes Pedro. Te
léfono 3112. 
VENDO camión GMC, 
con motor Henchel, con 
reductora de aire, dife
rencial Latinquer, 4 
modas nuevas, perfec
to estado. Tratar, Luis 
Ibj&ñez. en Palacios de 
la Sierra. 
T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,60 ki lómetro. Te
léfono 2154. 

VENDO furgoneta. TPoxd 
por adjudicación coche, 
buenas condiciones. Te
nerías 1, 1.a 
L E Y L Á N D Cometa, 
comprar ía . Informes, 
Godote. . 
V E N D d ' D K W Cómbi I 
José Luis' Osacar. L e i -
má. j 
VENDO, ' coche BMW,' 
por adjudicación Seat.' 
Mateo Cerezo, 7. Telé
fono 5888. 
VENDO >furgón Citroen 
5 HP. Calle Briviesca, 
-18.:: V . 
POR ausencia, vendo 
moto Guzzi 98, bien 
equipada^'.Calle Calva-
l io , 20, h \ 
COMPRÓ Seat 600 nue
vo o pocos Kms. Telé
fono 31307 

S I R V I E N T A se necesi- A D M I T I R I A Señorita VENDO máquina escri
ta. Aparicio y Ruiz, 8, para remallar medias, .bir nueva, otra carro 
quinto. Teléfono 2198. • ancho, 2.600. San Gil , 
NECESITO n iñera ma- MifipsA*, ; j M É t i t 11' 4-0- . 
yor o aña , para Bilbao, 'w«8"amt VENDO salamandra y 
hasta 45 años, inútil sin • —'—-^ éofá cama Numancia. 
i n f o r m e s . Almirante POLUTOS de un día Mirabuenü, 35, 
Bonifaz, 10, 1.*, dcha. y pollitas de uno y dos VENDO turbina 12 HP. 
NECESITO chófer co- meses. Granja Mirasol, para energ ía eléctrica, 
nozca Pegaso. Informes Pispnes, - 7. Teléfono propia casa de campo 
Talleres Madrid - I rún. 2960.. o granja, seminueva. 
Gamonal. POLLITOS recién na- barata. Tratar Jesús 
NECESITO ama' o n i - ^idos. Avícola San I s i - Conde. Teléfono 88. B r i -
ñ e r a mayor y doncella, dro. Santa Clara, 48. viesca. 
Miranda, 12,-pral. Teléfono 4117. CUBAS de veintisiete 

- ^ ^ - " ^ P O L L A S magnifica c á n t a r a s e n v i n a d a s , 
procedencia, de uno, vendó. Casa Carmen, 

'dos y tres meses. Ca- Gamonal, 
sa David. S a á t a Doro- SE V E N D E p é r r a de 
tea. i c a z a Setter. Rafael 

NECESITO •¡car reador GANADEROS v e n db An-ibas en Cardeñádijo 
de molino Burgense, amasadora mecánica ; COMPRARIA caldera 
10 habi tación 8 cilindro; motor eléctri- vapor tipo «Fiel», de 8 

co; mesa con peso; ca- a 10 metros superficie 
CORREDORES faltan r ro ; doco tablas de hor- de calefacción. Ronda, 
para mueble.s_ auxilia- no y .accesorios.', Infor- 10. Teléfono 338i. 
les. J, Camaño. Paseo mes Agencia Unceta. • • , . 
de la Exposición, 44, Plaza Vega. 5. * ^KS^Afiá^ 
bajos. Barcelona. SILLONES americanos. 1 
OPORTUNIDAD 500 a ^ " a m e n t a l y Jorni tu- r r SFS ^ t i c u l a r e á 
2.ÜÜ0 pesetas semana o ^ - Productos para per- fV^ftemáH^P Sne 
mucho más g a n a r á si ^ e n t e . Pez. 16. m ^ f & t L S f f i 
es serio y capaz en su aria- . v a elc p¿ r i tos pre-
S í S í ^ S ^ Í " ' f e ' W ^ » carne; PoUas uni, reválidas, selecti-

l o , - y í f T w 1 " 2 meses- Magnífica vos: Suárez. Santa Cia-
Escnba Solpir Ca l l ^ procedencia. Tel. 5812. fá, 4, 3.*, 3804. • 
Fehu y Codina, G3. Bar- . . . . 
celOna (16). PLAZOS, contado (des- OFRECESE profesor 

cuentos): Relojes sui- Ciencias, Letras,-Bachi-

.SE N E C E S I T A . ' 
oficial mecánico. 

.Vitoria, 51.. Taller. 

calefacción, ascen-
s o r. Facilidades. ¡ 
Razón : esta Admi-1 
nis tración. 

SE NECESITA chica 
coger puntos medias. 
Teléfono 5286. 
EMPRESA poderosa, 
obteniendo' beneficios 
c i e n mif mensuMlcs, 
precisa director cohfner-
cial, dotes'.mando. Ra
zón cargos deberá ad
quirir parto propiedad 
Empresa en 400.000, es
cri tura notarial. Suel
do 10.000 mensuales y 
beneficios broporciona-
les, ademas vivienda 
lujosa. Seribdad, garan-
t í a absolüta . Visitas 
horas oficina, calle A n 
gel Ganivet? 73 (Colonia 
del Re t i ró )?Madr id . 

IMPO RT A N T E c a s a 
lencería f i^a necesita 
representante muy in
troducido alta sociedad. 
Apartado 10.160. Ma
drid, v 

SE NECESITAN dos 
muchachas Jfti'ra Barce
lona, buen sueldo, vor.i-
no en Burgos. Sanz 
Pastor, 16, 2°, dcha. 

V E N D O piso libre, cua- A G E N C I A Palencia, 
tro habitaciones y a l - piso elegante, 6 habita-
coba, en 78.000. Calle cienes, baño, galería, 

¡ ¡ O P O R T U N I D A D ! ! Calvario, núm. 34. 250.000. Barrio Gimcno. 
Diez minutos Plaza m G E vender hermosa Véale. 
Mayor, pisos. 5, 6 habí- casa individual, patio, ¡COMPRADORES de 
taciones, baño, calefac- jardín, gallinero. Ra- fincas! No compréis 
C10?Vnan^nSOr'<.entreg0 ¿ t ú Merced, 1, 2-.«. De fincas, pisos, c a s a s , 
conx 60 000 pesetas res- n a 2 y 3 a 4. traspasos, solares, sin 
íe^'in^síLr8- SSS: VENDO dos pisos nue- consultar con A ^ 
mente. Agencia Palen- ™s todo el día so , tres f ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ 1 1 1 6 1 1 -
cia. Calvo So telo, 6. habitaciones, cuarto ba- te os aconsejara. 
Burgos. •^0' cocina grandís ima. A G E N C I A Palencia, 
r<íVNr«'m?TTr"rnT» Calle Emperador núm. pisos céntricos, m ín ima 
de pisof de 4 habita 7 duPlicado' <luinto- entrada, resto muchos 
Sones ? e e x 4 i ¿ es- V E N D O piso llave en anos: Infórmese, 
merada construcción í^ano. Avda. Cid Cam- PRECIOS Ministerio, 
exentos, precios reduci- Piador, con facilidades, vendo Agencia Palen 
dos. InfoY-mes, calle V i - Informes, Camposa, 34. cía pisos elegantes nue-
toria, 105. Sr. Adrián. VENDO casa, planta y Yos> eventos, fácil ida-
PISOS y locales exen- P^o. 6 habitaciones, co- <*es» 3unto Gran Tea-
tos contribución, fací- cina y cuarto de aseo, uo-
da'des pago Teléfono locales y patio para po- CON 40.000pesetas pue-
4285 ' n61" cualquier negocio, de ser d u e ñ o piso nue-
$2ÓJT*^ 'é uv Alfonso V I I I , 14. Hos- vo, proporciona Agen-. 
VENDO pisos libres pital del c¡a Valencia, 
propios, cuatro, cinco y 1>IRVT> . , , 1 • -
sois habitaciones 100.000 ^ 9 ^ traslado piso cen- „ — 
125.000, 175.000, facilida- V'100^ económico, ven- 9 VENDO piso, calle I 
des p¿go. C¿ncepción,!fff0: ^ Don Pedro' 54. I principal, amplio, 1 
2, primero. pnmeio. | caleffleoiñr». as^pn--
VENDO piso libre mu- ¡CAPITALISTAS! 9,5 
cho sol y bohardilla, en Por 10? llbres en 5. P1" 
Laín Calvo, Vda. de so.s &*¡f™* Acasa'. cl"co 
Sáonz de^Sunta María , minutos de Agencia Pa-
San Juan. 1. le^cia-
SE V E N D E casa 4 ha- A G E N C I A Falencia, ca construcción, centrí-
bitaciones, cocina, ga- «ompra solar céntr ico qUisimo, calefacción y 
llinero, patio. Huerta, o casa vieja libre. agua caliente central, 

NECESITAN sirvienta ^ J g ^ l ^ o s . "las n^^Infórme^^SaT Ju- Rivala™>ra, 17. ^ E X T R A O R D I N A R I A ! cocina J lavadora eléc^ 
y cocinera. Miranda, 5, mejores marcás . Joye- lián. 24, ' Teléfono V E N D E S E hermoso p l - Gasa p anta y piso, 6 J g J J ^ ^ g ^ ^ ^ 
tercero izquierda. , C á m a r a j Fo tográ -5196 , so grande, soleado, i n - habitaciones, baño, pa- ocaston, lacmaaaes AU-

mejorables condiciones, tio 300 metros cuadra- ^ r í a . 
Informes, Avenida del d o s , gallineros. Cedo 
Cid, 19, 2.°, habi tación 7 b a r a t í s i m o Barriada C A ^ I B I A K I A piso en 
VFNTir t RPmiTido v Yllera. Agencia Palen- Madrid por o>ro en 
VIENDO segundo y & Burdos libres. Informes 
quinto piso, calle San cia- Avenida del Cid 81 1* 
Francisco, frente Ve- . .PROFESIONALES! . . T r l n * V . 1 . . U . 
nerables. R a z ó n : Te lé- c é n t r i c o piso 8 habita- S 1 ^ ? ' i 0 ^ fArt Ca"e 
fono 2720. ciones, terrazas, baño, Rivalamora, 3unto ca-
TERRENOS carretera calefección facilidades. Z T ^ m ^ n e T c o c í 
^"nnn1 ferfcarn1' l S ) ^ Agencia Falencia. n a b a ñ o g^ntos fa-
m r f n d a 1 9 ™ * I D E A L E S pisos 4 ha- cilidades. I n f o r m e s 
VENDO" piso ' barato hiitacifonef' baño exen- obra. 
por traslado. Avenida toSl facilidades, 10 m i - VENDO casa, cuadra, 
del Cid, 76, 1.», dcha. ""tos de Agencia Pa- gallinero, 900 metros 
CASA planta y piso lencia- k r ^ f 6 ' PisoneS' 145-
vendo amplio, frente, LOCAL diáfano 80 me- ielato. _ 
carretera, propia para tros cuadrados, escapa- GRANJA agrícola-ga-
cualquier industria. V i - rates, vendó calle San nadera. 300 fanegas co
tona, 27. Gamonal. Lorenzo. También tras- to redondo, casa y lo-
SE V E N D E N en V i l l a - ' paso- Facilidades, Agen- cales, frutales, riego, 28 
toro o arriendo 80 fa- cia palencia. ki lómetros capital, 11-
negas de heredad, l i - ̂ PENSIONES. Beluque- S S e s ^ a n i e n d o ^ m -
bres. una regadío y dos ras, otras profesiones, toi ve?a «6 habita-
casas. Doy facilidades, vendo piso 8 ha.Wtaqio- ^ Y*5*1 ^ h(lblta-
RnrHr, riim^nri : 1« nes faño 170 inetrOS ' 

SE V E N D E vaca ho
landesa recién parida, 
segundo parto. Para 
ver y tratar con Pedro 
Mart ínez en Salas de 
los Infantes. 

ARADOS de discos 
y rejas para trac
tor ; cultivadores, 

. gradas de muelles, 
sembradoras para 
ganado y tractor 
de todos los tipos. 
Arados b r á b a n t 
con v e r t e d e r a 
«Triplex». Rejas y 
piezas de repuesto 
para toda clase de 
arados y máqu inas 
agr í c o í a s. Casa 

j Grigelmo. 

VENDO remolque de 
tractor para 3.000 kgs. 
sominuevo. M a r c e l o 
Cantero. Oquillas. 
SÉ V E N D E carro y 
arreos. Razón esta Ad
ministración. 
VENDO macho burre
ño, 1,55, cuatro años. 
Zoilo López. Fontioso. 

VENDO piso umgnífl-

Fo tog rá - 5196. 
SEMENTERO necesitó. M ? 4 Gemeloá 3. 4, 6, 
Informes, Pío, Alonso, aumentos. Afeitadoras 
Granja Escobilla (Bur- eléctricas. Radio-tran- 8 MAESTRA, susti-
gos). sistores. Ollas a presión. I tu i r ía escuela na-

x T ^ / ^ c - T m . x, Glumas es t i l og rá f i cas . ! cionai durante.tres 
SE NECESITA mucha- Envíos por conreo a do-
cha. Vitoria, 1, 1.* de- micilio. Facultad 'devo-
i'echa. lución. ¡Pida • catálogo 
NECESITO cocinera y f ^ ^ ^ ^ , ^ A t a r -
doncella, casa do poca tado 896. M a d r i d . M A T F M A T T C A " P t e l 
familia. Vitoria , 31, 4.'-' VENDO 8 liocoyes de ^ 7, •jMATÍ>CA ,̂1, 

40 cán ta ras inmeinra- ca' Curs03 Bachillerato, 
N E C E S I T O coe nera t V . ^ " ^ ™ ^ 1 ^ 3 0 ^ Revál ida cuarto y sex-

mesos. ' ¡Informes 
esta Administra
ción. 

TRACTOR «Zetor-
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades^ pago. 
Repuesto gá ran t i -
zado. E l mejor 
tractor de impor--
tación. Véanles : 
Central Agrícola 
(Frente E s t a c i ó n 
Autobuses).' 

PENSION estudiantes 
o empleados, bien aten
didos, céntrico. Infbr-
mes esta Administra
ción. 
DOY camas dormir 9 
ptas, pensión completa 
y cama 28 ptas., hay te
léfono y bajio. Calle 
Briviesca, núm. 13, ha
bitación 8. 
D A R I A pensión dos ca
balleros, baño. Concep
ción, 14, escalera iz
quierda, habitación, 9. 
CEDO dos habitaciones 
amuebladas, derecho 
cocina y servicios. I n 
formes esta Adminis
tración. 
CASA céntr ica y con-, 
fortable admi t i r ía una 
o dos señoritas. Prefe
rible d o s hermanas. 
Informes esta Admi
nistración. 
DOY camas, pensión 
completa o por su cuen
ta a estudiantes o em
pleados, muy céntrico. 
Informes esta Admi
nistración. 
ESTUDIANTES, pen
sión completa o comer 
por su- cuenta. Infor
mes esta Administra
ción. 
CEDO habitación dere
cho cocina. Santocildes, 
núm. 4, 2.'-'. 
ALQUILO habi tación 
con dos camas. Infor
mes esta Administra
ción. 

MUEBlll 

S E V E N D E N mesas.-
propias para taberna. 
Confitería Loste. 
VENDO mesa de come--
dor. Tinte, 5, 1.", deba. 

OPORTUNIDAD í « r 
marchar al extran]«ui 
traspaso el «Bar Huil-
gas» dos amplias TÍJ 
viendas, patio con ex
tensos locales, buhará-
lia, calefacción, etc. Al
fonso V I I I , 21, 
SE TRASPASA o vend» 
e n tresuelo industr* 
propio oficinas o pela-
quería, como igualmeji-
te bar o tiendas. Infa
mes Avellanos, 4. 
A G E N C I A Paleim»> 
Almacenes vinos, barM, 
cantinas. 

A G E N C I A PaleueU. 
droguerías - mercerías-. 
¡OCASION! Bar 
chas ventas,-gran locai, 
bodega, traspaso bara
to todos enseres o 
quilo 1.000 pesetas nj6*-
suales. Agencia Fala
cia . 
A G E N C I A PalcnMft 
amplio l o c a l proPt» 
charcutería, c a f e t e é 
pescadería, etc., haraW' 
tíCmbién vendo, 
Plaza Mayor. 
SIEMPRE, cut1(J^í 
negocio adquiéralo P» 
Agencia Palencia. *«l 
gos. ^ 
TRASPASO local,-b^J; 
to, céntrico, renta 
ja Informes, B»'1 
Agueda,, 30. Bar. 

con informes para B i l - ^ n i s í a c i ó n to ' Oposiciones Magis-
bao, buen sueldo. Telé- m 1 " ^ ación. feritf, Prepai-ación i n -
fono 5003. SE V E N D E N 8.000 k i - tensiva licenciado. Telé-
SE OFRECE chófer o ios uVa, superi^. Pin- fono 5266. 
ayudante, soltero, car- ^ ^ l i - . ^ 0 " " o r ^ u a e l A C A D E M I A Centro. I n -
net primera especial. J ' ernandez (lorquema- o Bachi l lerató 
Informes-esta Adminis,- oaj. bre Ma&igtei.io< . Repa. 
tracion. > PERRO de caza Poin-^o de asignaturas pa-
S I R V Í E N T A 25 a /40 tor, 18 meses, vendo, ra alumnos oficiales .a 
años, buena presencia, Villarcayo, 14, 5.° dcha. horas compatibles. 
c a r á c t e r bondadoso, XT-EVXTT̂  . «^-«^«T,.̂ ,. „ 
educada, de reunir Ion- ^ N * ^ u^a A 0 ^ , ^ Ce P e r 
diciones n o imp0rta ^ " l f a O í o Garcm. E | p i - Con practica, 
sueldo. Carretera Va- ^ . yilla^onzalo (Pa- calculo, corresponden- Glmenn 1fi 
i i n r i ^ i i r i <3oHi i= .n i« i . •n,»16110^)' cia mercantil. Prepara- ^ ^ " o uimeno, ib . 
T T t S e T De MOSTO pielos ra> la ción oficinas Bancos. SK V E N D E o traspasa g S ^ j ^ ^ 
ATTXTr TATí ifc; A* i r r t t i m . Plaza V e ^ Bo^ ID'VCrs0S grad0S- o, n t. r esuelo industrial, ^OOO. Agenda Palen-
A U X I L I A R E S de Em- t e 3 ^ l> 0 A C A D E M I A C e n t r o , propio oficinas o pelu- cia' 
presa. Titulo • oíiclal, Cultura General, varios exámenes en Bilbao y SE V E N D E uva. Fer- grados. Idiomas. Taqui-
Wíadrid. Secretariado, nando Barrio, en Vil la- frrafia. Gran Centro 
Academia Centro. fuertes. Mecanogrúfico. 

V.ION'PO 19 ovejas p r i -
quena como igualmen- A G E N C I A PaJoncin, moro y.segundo parto, 
te bar o tiendas. I n , vendo locales tocias zo- v ocho corderas. Fer-
formes Avellano^-4, ba- ñas, rentabiUdad extra- mín González. Cimillos 
jo, dcha. «ordinario. de Sasamón. 

SEMBRADORAS la 
Musa, siete chorros, úl-, 
timo modelo, precio fá
brica. Maquinaria Agrí
cola. Concepción, 21. 
VENDO un par de mu-
las de 5 y 6 años, a to
da prueba, completas de 
arreos, una burra de 4 
años y una mu ía de 
año. ' Para tratar con 
Pedro F r í a s (Tama-
rón) . 

SE V E N D E un par de 
muías de cuatro y cin
co años, por dejar me
dia heredad. Tratar con 
Emetcrio Peña, en V,il-
viestre de Muñó. 
BE VENDE macho bu
rreño. Granja de V i -
llangómez. Pedro Au-
sin. 

n m 
DOY pensión complela 
o .sólo dormir. Padre 
Flórez, 18, 2.°, izqda. 

E X T R A V I A D A novilla 
tres años, cruzada, lle
va un cencerro peque
ño y una becerra de 
dos meses, del pueblo 
do Covaleda, desde el 15 
de Agosto. Avisar, An^ 
tolín Ibáñez, en Cova
leda. 
N O V I L L O pardo, tres 
años, extraviado día 17 
en Pesadas. Avisar a, 
Perfecto Conde, en Car-
doñajimeno, 
P E R D I H A reloy seño
ra domih'go. Gratil ic.i-
ré Patrimonio Forestal 

. del Estado. Alonso Mar
tínez, 7. 

S E T R A S P A S A o 
arrienda, bar «Bodegón 
del Cid», con patio y bo
dega. Informes en el 
mismo. 
T fiASPASO mercor ía -
droguería. O c a s i ó n . 
Diego Laínez, 6. Infor
mes: C/. Aranda, 3, 2.«, 
teléfono 3330. 

merclalefl, . ^ S J , 
timbradas. WjSfc 

GRAFICOS 
r io de B u r g o » ' 
He Vitoria, ^ 
léfono asta. 

PASAPORTES. J Je* 
les. ú l t imas volun^ , 
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E m p a t e d e l Z a r a g o z a 
( d o s - d o s ) e n A t o c h a 

Me-dia docena d£_ goles hizo encajar el Valencia, en su camno ni 

Í i % f ó del t i r o a m e r t a . - C o n t r a a t a c a n fa^é^&g^IgS?: 

T F S a ' o m ^ a distancia^ N - u e v e m n ^ m á T ; p l r T t e f l ^ f c ! 
¿¡¡artp .en un. fauc a c ta aejensa. A los, 36 Aveiro fusila 
' ^ 1 

( j jn to i Paredes c ier ra la cuenta a ios 44. 
Aveiro fusila de cerca e l 

Tras dé hacer u n m a l par t ido, el A l í é t i c o de M a d r i d veno iñ nnr 
J s d o gol (2-1) a l M a l i o r c a , El p r imer t a n t ^ s u b ^ l c a s ü % r o P m 

f minuta 16 u fue obra de P e i r ó . Trece mir iutos d e s p u é s , Ha ro c?Pr?. 
\l'Lnaba u n fal lo de AUvarüo para establecer la igualada aue pre . 
-S e cía en el descanso Por f i n , en el m i n u t o 23 áe la s e W d D a r í l 
f c jdensa cen t r a l i s l eño -incurre en su ú n i c o Jallo de l a ™ T d % aue 
e S i t e a P e i r ó conseguir l a v ic tor ia . 

icti inontomses. 
'•' n Español tuvo que luchar de f i rme ante u n Granada que em-
|¡é6--sttó m s m a s armas y m a s dureza en la defensa. El p r imer qol 
M 6 a p erneo m i m d o s t-n u n avance ebe Arsenio y Carranza, que 
m m n ó és te . M p r imer t iempo c o n c l u y ó con empate a u n gol E n 

l seuundo, Torjes a los 31 minutos y Camps a los 38, elevaban el 
multoxio a dejmvtivo. 

T í a s un pr imer t iempo de domin io a l te rno el M a d r i d hizo qala 
en el segunda frente a l Elche, de su buen fú tbol . E n t r ó en funcic-
fás el marcador a ¡os 16 minu tos a l empalmar Fuertes u n t i r o i n -
MreciC sacado por Re. A los 29 consigue Ruiz el empate ' de u n Uro 

r alto. Nueve minutos mas Genio r e m a l a ¿obre la marcha, u n 
rechace corto de la dejensa que hace el segundo. A los 41 es Pepi l io 
auicn maica para e l M a d r i d , n l a segunda., parte, a los 13 minu tos 
ínenne Casado en penalty, que Remero t ransforma. A los 27 es 
(¡V'ribam Gente y Pepi l io lanzas el. penalty entre las protestas del 
CÍÍWÍCO, que luzga inrusto. el castigo, batiendo a G ó m e z . Tres m i 
nutos antes- de concluir el par t ido. Remera establece el 3-4 de-
finiUvo. • , : 

M i s y Barcelona t e rmina ron los pr imeros 45 minu tos con em-
T(ilc a u n gol , siendo autores de tosí mismos Czibor y Mar t in-Espe-
mza* 011 l0:S mmutos 20 y 43, respectivamente. En la c o n t i n u a c i ó n 
Suúrez a los 23 minu tos y Czibor, a los 35 suman sendos goles para 
el bundo c a t a l á n , que durante l a mayor parte del encuentro fue su-
¡.uado per i n i c i a t i v a , cora-fe y domin io t e r r i t o r i a l por los propie ta
rios del terreno. , 

El Aüét ico de Bi lbao goleó a l Va l l ado l id , que tuvo que j u g a r con 
dies lu mbres desde el minuto. 7 de la segunda, parte por les ión de 
Raminz. Hasta, el descanso nb se produjo m á s que u n gol , logrado 
p w . A ñ e t a en el m i n u t o 19. En el segundo t iempo con el Va l l ado l id 
éii. •inferioridad n u m é r i c a , el p ropio Ar le l a cons i g u i ó el segundo 
cuando van t ranscurr idos '11 minutos . 'A las 16 M o r o l l ó n se a n o t ó 
d del honor para su equipo, en pos i c ión forzada. C o n t i n u ó el do
minio local y como f ru to de él , se r e 0 s t r ó el tercer tanto a Xa salida 
de un comer. Fal tando u n m i n u t o para e l f ina l . M a u r i establece el 
4-1 definit ivo. 

Ün penalty de ú l t i m a hora l ib ró de la derrota a la. Real Socie
dad ¡rente al Zaragoza, que s u p e r ó a los locales en juego y eficacia. 
El t r imer gol, eJbra de CJiapela, se produjo en el m i n u t o 23 y a los 
25 legró empatar Olano. Tras el descanso, Duca se a n t i c i p ó con u n 
Wt raso que Ixitió a A r a q u i s t a í n en el minuto-, 15. Poco d e s p u é s , él 
árUlro expu l só a Peporro. por segunda a g r e s i ó n a u n cont rar io . E n 
¡os .últimos minutos i n c u r r i ó el Zaragoza en penal ty, que Olano 
tmdujo en el gol del empate f ina l . 

I 

minutos de la 

TERCERA PAGINA 

v e n c e d o r e s 

El l u v e n ^ un valioso triunfo al 
derrotar a ia Ponferradina por 2-0enZatorre 

H e r n a n d o y H e r m i n i o t u v i e r o n u n a p r e s e n t a c i ó n a f o r t u n a d a 

E l e q u i p o l o c a l c o n s o l i d ó s u v i c t o r i a e n l o s m i n u t o s f i n a l e s d e l e n c u e n t r o 

| FEDE c a p t ó el domingo, en Zatorre , estas dos i n s t a n t á n e a s : en la p r imera , uno de los diversos acosos a l a puerta del Pon- « 
g ferrada; en la segunda, el ú l t i m o gol de la tarde, m a r c a d o por Rufino en las p o s t r i m e r í a s del encuentro. g 
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Valencia, 6; Sevi l la , 0 ( d i á 24). 
Español, 3; Granada , l . 
Elche, 3; Real M a d r i d , 4. 
R.' Sociedad, 2; R. Zaragoza, 2. 
At. Madr id , 2; M a l l o r c a , í . 

Real Santander, 2; Real Ovie
do, 0. 

Betis, 1; Barcelona, 3. 
At. Bilbao, 4; Va l l ado l i d , -1. 

J. G . E . P. F . C. P. 

Barcelona 
Valencia -• 
Español 
Santander 
R. Madrid 
A. Madrid 
Zaragoza 
^ Sociedad 
Sevilla 
A. Bilbao 
Elche 
Betis 
Valladolid 
Mallorca 
Oviedo • 
Granada 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo p r i m e r o ) 

gabadell, i ; C o r u ñ a , 1. 
^aiamanca, o; Celta, 2. 
«asconia, 3; Sestao, 1. 
^sasuna, 3; San S e b a s t i á n , 0. 
¡ fonesa, i ; Baraca ldo , 2. 
^ontevedra, 3; I ndauchu , 1. 
X^nse, 2; Condal , 2. 
^ I jon , í ; Tarrasa, 2. 

J. G ^ E . P. F . C. P. 

âsuna * 

&ri!na 

rJaido 
^ b a s t í a n 
l l a n c a 

SEGUNDA D I V I S I O N 

8 
i) 
8 
6 
6 
6 
4 
4 
5 
4 
3 
6 
3 

2 5 
2 3 
2 2 

J a é n 
Rayo 
Mestal la . 
Ex t r emadura 
Cas t e l l ón 
Levante 
M u r c i a 

5 
7 8 
5 7 
3 10 
3 5 
2 5 
5 

5 2 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o I V ) 

R. U n i ó n , 2; Vi l l a f ranca , 0. 
A lavés , 4; E ibar , 1. 
L o g r o ñ é s , 3; Tolosa, 1. 
M I R A N D E S , 1; I r u ñ a , 2. 
Vergara, 4; R e c r e a c i ó n , 2. 
E ' .góibar , 1; T o u r i n g , í. 
Beasain, 1; V i t o r i a , 1. 
A l fa ro , 5; Izar ra , 0. 

J . G . E . P. F . C. P. 

A l a v é s 
A l f a r o 
Vergara 
Elgolbar 
T o u r i n g 
L o g r o ñ é s 
Beasain 
I r u ñ a 
R. U n i ó n 
V i t o r i a 
M I R A N D E S 
T o l o s á 
Kiba r 
R e c r e a c i ó n 
V i l l a franca 
I za r r a 

0 10 
0 16 
0 9 

(> 
6 
6 
4 
5 
3 
7 

2 '- 7 
2 3 
2 6 11 
2 4 7 
3 1 
3 1 

6 
13 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o X I I I ) 

Eu ropa D . 2; Falencia,, 1. 
G. A R A N D I N A , 1; J ú p i t e r L . , 2. 
San Pedro, 1; B U R G O S , 2. 
C a c e r e ñ o , 2; Plasencia, 1. 
J U V E N T U D , 2; Ponfer rad i 

na, 0. 
• C. Rodr igo , 0; Sa lmant ino , 1. 

B é j a r , 1; Hu l l e r a , 1. 
Zamora , 2; Astorga, 2. 

J. G . E . P. F . C. P. 

B U R G O S 
J ú p i t e r 
Sa lmant ino 
E u r o p a 
Hu l l e r a 
Falencia 
Ponferrada 
Bejar 
C a c e r e ñ o 
Plasencia 
J U V E N T U D 
Zamora 
Astorea 
A R A N D I N A 
C. Rodr igo 
San Pedro 

1 
2 
3 
5 
3 
5 
4 
7 
5 
e 
4 
6 

11 
12 
4 1 
8 0 

El Juventud consiguió salir airo
so el domingo de su difícil cometi
do. Porque difícil era la papeleta 
que se le planteaba frente al Pon-
ferrada. Por ello hemos de felici
tarle y felicitarnos, porque —vamos 
a recordarlo una vez más— este 
triunfo también beneficia de re
chazo al Burgos. 

Pasemos, por lo demás, a enjui
ciar el partido y las actuaciones de 
los equipos y, entonces, las cosas 
diferirán bastante, porque tendre
mos que decir que el Juventud fa
lló como conjunto, especialmente por 
el fallo, o la ineficacia si ustedes 
lo prefieren, de Algunos delante
ros —parte del qumteto atacante— 
que pecaron de lentos o abusaron 
del regate y, en definitiva, se deja
ron arrebatar el balón las m á s de las 
veces. Así, de poco podía valer la! 
afortunada reaparición de Hernán-1 
do en el ala derecha, ni la brega; 
constante de Josele. Allí se malo
graba el buen hacer de la defensa, 
en cuyo centro Herrera cuajó una 
actuación francamente aceptable, 
bien arropado por Chicha y Arsenio, 
y el batallar constante de la linea 
media, en la que tanto Arahuetes I 
como Kubalil la lucieron; sobre to
do este último, que se esforzó por 
ir a todos lo^ balones. 

También Herminio tuvo cosas 
buenas bajo los palos. 

Frente a estas actuaciones, la del 
Ponferrada nos pareció m á s con
juntada y de mayor calidad. Tienen 
los leoneses un defensa central, So-
brín, que para sí le quisieran mu
chos equipos de campanillas. Sere
no, seguro, potente. Toda una mu
ralla que completaron, sin desento
nar. Caballero y Pclao. Todos los 
componentes del equipo, en general,! 
son íue r t e s y dominan el juego porj 
alto, aunque bril lan m á s criando' 

• practican el juego raso, cosa que 
hacen con rapidez y precisión. Ade
más , van al choque con valentía 
—en realidad ê sto se puede decir, 
también del Juventud— y despejan 
el péligro sin contemplaciones. 

Pese a estas Virtudes, el Juven
tud impuso su dominio durante la 
primera parte del encuentro, tras 
de haber presionado ynos minutos 
—los iniciales— los forasteros, ha
ciendo honor a la fama de que ve
n ían precedidos. • 

En estos minutos las dos porte
r í a s pasaron por momentos de apu
ro, que no tuvieron reflejo en el 
marcador, 

É n el minuto 22 registramos un 
hecho que sin duda, repercutió no-
tablerrrente en la marcha del en
cuentro. Chocan el interior derecho 
forastero Visito y Kubalilla, inter
cambian unas tarascadas y, el árbi-
tro, acertado en su actuación pero 
tal vez demasiado, precipitado y se
vero, decreta sin titubeos la expul
sión del > leonés. 

Queda, por tanto, el Ponferrada 
en inferioridad numérica. No obs
tante, sus hombres se crecen y man
tienen imbatida la puerta hasta el 
-minuto 33, en que Joselg se interna, 
cede a Arahuetee I I , quien se la de
vuelve para que el propio Josele há
bilmente se anote el primer tanto 
local. Este gol anima los graderíos 
—no muy llenos que digamos—, en 
los que existía cierta preocupación" 
dada la dureza de los disparos a 
puerta de los delanteros visitantes. 
En uno de ellos, por bajo, Herminio 
no sujeta la pelota, que, por f in sale 
a córner, lanzado sin consecuencias. 
Previamente, Diego, a quien hemos 
visto m á s entonado que en el par
tido anterior que jugó en Zatorre, 
recibió un servicio de Arahuetes I 
y después de burlar a un contrario, 
lanzó un x potente chut que salió al
to por escaso margen. 

Con esté resultado de un gol a ce
ro se llega al descanso. 

E n la continuación, el ' Juventud 
parece acusar el esfuerzo realizado 
en el primer tiempo y, en conse
cuencia, el Ponferrada, pese a su 
inferioridad numérica , ' d o m i n a , 
creando momentos , de peligro para 
la meta defendida por Herminio. 
Nuevamente pasamos los espectado
res por el mal rato dé domingos 
anteriores, de. ver peligrar la mí 
nima ventaja adquirida. Menos mal 
que ahora el Ponferrada eleva m á s 
el balón y no prodiga tanto los t i 
los a puerta. Por otro lado, un bo
te violento del balón, que casi sor
prende a Sardi en el minuto 13 y un 

i [ 
E i jueves, 29, sa ldrán para dicha 

feria dos coches a las siete de la 
m a ñ a n a , regresando por la tarde. 
Es tac ión Autobuses. Taquilla 4. 

impresionante disparo de Diego en 
el 23, reaviva un poco las esperan
zas de conseguir la victoria final. 
Este mismo jugador, Diego, pierde 
una excelente ocasión de marcar en 
el minuto 37, cuando se hallaba 
prác t i camente solo y bien situado 
ante la puerta de Sardi, Tres minu
tos después Hernando se interesa 
por el tiempo que falta para con
cluir. A l volverse coincide con un 
desplazamiento largo del balón que 
le llega desde la otra banda. Le re
coge y se interna veloz, conectando 
sobre la marcha un «pildorazo», 
que no se transforma en gol por es
caso margen. La ovación surge cá
lida y espontánea y, lo que es me
jor, produce una favorable reacción 
en el equipo, que se lanza de lleno 
a consolidar el triunfo. Ib que con
sigue inmediatamente, al chutar 
Rufino y hacer un extraño el balón 
cuado trataba de atraparle Sardi, 

E l encuentro estaba decidido y 
concluyó con el resultado de. 2-0. 

Tanto el Juventud- como el Pon-
ferrada pueden dar de si m á s que 
lo que dieron el domingo. Todo es 
cuestión de jugar partidos y corre
gir defectos. 

Dirigió la pugna el colegiado Ro
m á n I I , a quien ayudaron en laá 
bandas sus compañeros Llorens y 
Calzada. 

Alineaciones: 
PONFERRADA.—Sardi; Caballé 

Vo, Sobrin, Pelao; José Antonio, Cu
rro; Padilla, Visito, Navarro, Ro
dríguez, Serantes. 

JUVENTUD.—Herminio; Chicha 
Herrera, Arsenio; Arahuetes I , K u 
balilla; Hernando, Rufino, Diego 
Josele, Arahuetes I I . 

v. m 

I1D1 
Cada uno de ellos perci
birá 2.618.236,90 pesetas 

Madr id .— Resultado p r o v i 
sional del escrut inio de las 
Apuesta^ Mutuas Deport ivas 
Benéf icas , correspondiente a \\ 
la tercera jo rnada de Liga 
del d í a 25. 

Apuestas. 6.347.241, 
R e c a u d a c i ó n . 19.041.723 pe

setas, i P 

56 % de premios, pesetas V¿ 
10.472.947,65. | 

Repar to de premios: pese- f, 
tas 5.236,473,80 a repar t i r en- U 
tre d o s m á x i m o s acer tah- e 
tes de 14 resultados a pese-
tas 2.618 236,90 cada uno. 

L a mi sma cant idad a re -
p a r t i r entre 107 m á s ap rox i - :. 
m a á o s de 13 aciertos, a pese- « 
tas 48.939,00 cada uno. 

Los afortunados poseedores 
de los boletos premiados con 
2,618,236,90 pesetas son: A n 
tonio Moreno Medina , de 28 
a ñ o s de edad, casado, con 
u n a h i j a , de p r o f e s i ó n t o r 
n e r o - m e c á n i c o , con domici l io 
en Arroyo 28, Sevilla, y A n 
tonio Graus Sansa, de 38 
a ñ o s de edad, casado, p ro 
pietar io de u n ^pequeño co
mercio en u n pueblecito de 
L é r i d a . 

E l p r imero jugaba u n bo- II 
leto de seis columnas y el 
segundo u n boleto de dos co-
lurnnas; Por el m ó d i c o i m 
porte de 18 y 6 pta^. se h a n 
hecho mi l lonar ios .—Alf i l . 

•• • ,• ^ 

Colegio autorizado Elemental de E n s e ñ a n z a Media Masculino. 
T r a v e s í a de San Lesmes, 1. — Teléfono,* 1555 

P R I M É R A ENSEÑANZA, INGRESO E N E L B A C H I L L E R A T O , 
B A C H I L L E R A T O , GRADO E L E M E N T A L Y SUPERIOR, 

M A G I S T E R I O 

A p a r t i r de esta fecha queda ab ie r ta l a i n s c r i p c i ó n para toda 
clase de E n s e ñ a n z a s y la m a t r í c u l a p a r a los diversos Cursos del 
Bachi l l e ra to en l a S e c r e t a r í a del Centro. 

Las clases de Pr imera E n s e ñ a n z a h a n dado comienzo el 
d ía 1 de Septiembre. 

BOXEO 

Magnífica aduación del burgales Osea 
frente al campeón de 

al que venció 
Hallo flus 

España, Morero 
por puntos 

• Con una asistencia de p ú b l i c o 
s imi lar a la de reuniones ante
riores, se c e l e b r ó el domingo en 
el f r e n t ó n cubier to de l a . C iu 
dad Depor t i va la anunciada ve
lada, de boxeo que bajo el pa
t roc in io de la Sociedad Deportiva, 
M i l i t a r o r g a n i z ó lá F e d e r a c i ó n 
local de Boxeo. 

E l p rograma era interesante ya 
que j u n t o a los púg i l e s locales sé 
i n c l u í a la a c t u a c i ó n de u n cam
p e ó n de ü s p a ñ a y dos destacados 
profesionales del peso p luma . 

Los resultados registrados die
ron, como siempre, que hablar , 
porque es dif íci l contentar a to
dos. Hubo quien sostuvo ei c r i te 
r i o de que entre aficionados no 
puede darse combate nulo y, s in 
embargo, se fa l la ron así las dos 
pr imeras peleas, pese a que en la 
segunda de ellas e l p ú g i l local 
M a n o l o G a r c í a hizo m é r i t o s su
ficientes para ser proclamado ven-
cedór . 

Otras dos se resolvieron por la 
vía r á p i d a , que en el caso del 

y fltrís dsi si molvíeroii por U 
h u r g a l é s M a r t h o n füe i p á s 
r á p i d í s i m á , ya que no 1 agu 

coa q m se presentí es 
el Sirgos p í al Saa Pedro por dos - uno 

L e f u e a n u l a d o o t r o f a n t c , c o n s e g u i d o a i f i n a l i z a r l a p r i m e r a p a r t e 

no 'as, 2; Rayo Valleca-

c42 ora'A?; A v a n t e , 0 (d ía 24) 

•W-n na' % Ext remadura . 0. 

^ a ^ i S a n Fernando, 0. 

N m a s 

S l e s ^ 0 

J . G , E . P. F . C. 

0 7 
0 8 
0 10 

C U L M E N , S . A . 
Compañía Española de Capitalización 

Princesa, 23. Bajos. — M A D R I D 
T í t u l o s amortizados en el sorteo del d í a 26 de Septiembre 

V. N. CH. - 11. E U. - L U. E - T. H. C. 
Z. I L - Y . R. G N. - CH. O. O. - M. D- T. 

Delegado: J o s é M.1 F e r n á n d e z Crehuet. M a d r i d , 5, 5.° izquierda. 

Se compran p a r a quemar 
FABRICA D E ALCOHOJLES V I N O S D E F E C T U O S O S 

D A V I L A V I L L A L O B O S , 5. L 
E S T A C I O N , 1 V A L L A D O L I D 

Ponferrada.—El San Pedro ha 
perdido frente al Burgos por dos 
tantos á uno. 

Comienza el encuentro' a las cin
co de la ta rdé , poniendo la pelota 
en juego el Burgos. 

A los 4 minutos, Andrés hace una 
rápida excursión a la puerta bur
galesa creando peligro.1 Los caste
llanos reaccionan y llegan a inquie
tar la meta dé Alipio. A los 10 m i 
nutos. Cámbelo cuando avanzaba 
con la pelota y ya dentro del área, 
es derribado sin que el arbitro se 
dé por enterado; pasando por alto 
un clarísimo penalty. 

Cuando van 11 minutos. Abad eje
cuta un t i ró indirecto, bombeando 
a puerta y Cast r ín falla con la ca
beza un gol que se daba como se
guro; nuevfe -más tarde, córner c o n 
t ra el San Pedro, que termina en 
una falta, sacando la defensa a l 
centro del rec tángulo . 

A los 26 minutos, de nuevo se t i 
ra otro córner contra el San Pe
dro y Crispa, muy oportuno, lanza 
ai campo burgalés el balón, reco
giéndolo Campelo, que sigue con la 
pelota, pero Asenjo tiene que des
pejar con el pie, apuradamente, en
viando el balón fuera del campo. 
Cuatro minutos m á s tarde, inaugu
ra el marcádor el zaguero berciáno, 
aprovechando la entrega del defen
sa en falso a Asenjo. 

A los 40, el Burgos consigue el em
pale. Después de una melee ante la 
puerta berciana, Angel envía el ba
lón a las mallas. 

Faltaba un minuto para terminar 
el primer tiempo, y el Burgos t i ra 
un córner, y cuando el balón iba ca
mino de la ventana de Alipio, señaló 
el final, pero el esférico hab ía en
trado, siendo anulado el gol. 

Es el San Pedro el que inicia el 
juego en la segunda mitad, con el 
empato a un tanto en e| marcador. 
Han transcurrido dos minutos y los 
burgaleses se disponen a t i ra r un 
comer, que Chispii despeja fuera." 

A los nueve. Abad se prepara pa
ra ejecutar una fal ta que ha señala
do el señor Tomás. E l balón bom
beado llega ante la pué r t a de Asen-
jo, quien en úl t ima instancia des
peja la situación. 

A los 14, hay concentración en la 
meta forastera. Abad én tiro fuer
te y a media altura, parando lige
ramente el defensa burgalés con la 
cabeza, intenta el gol, pero Asenjo 
para bien. 

A los 20 minutos, al saque de un 
córner que hace el Burgos. Nano, 
recogiendo el balón en t i ro raso, con
sigue el segundo y últ imo tanto de 
la tarde. 

Dos minutos después. Abad lan
za una falta contra el Burgos. Para 
Asenjo, pero dentro del á r e a estaba 
Nano tendido en el suelo, aunque 
se recupera pronto, motivo por el 
cual se suspende el juego unos m i 
nutos. 

Terminando el partido, Abad'eje-
cuta otra falta, bombeando el ba
lón sobre la püer ta contraria, cuan
do el árbi t ro señalaba el f ina! del 
•encuentro. 

Dirigió el colegiado de Valladolid 
señor Tomás , ayudado en las ban
das por los señores Enrique y Lobo, 
solicitados pór el Burgos. 

Alineaciones:. 
S A N PEDRO.—AHpio; Chispa, 

Luis, Abad; Kopa, Mancha; Andrés, 
Castr ín, Campelo, Celada y Benja
mín. 

BURGOS.—Asenjo; Chaves, Pes
taña , Carmelo; Zamanillo, Nano; 
Fausti, Mart ínez, Argos, Angel y Gi
rón .—MENCHET A 

COMENTARIO 

Ponferrada,—Hace muchas tempo
radas que en Ponferrada se da la 
coincidencia de que el calendario 
señala a burgaleses y berclanos en 
,este duelo futbolístico. Hoy, de nue
vo, la Ponferradina fué a Burgos y 
el Burgos vino a nuestra villa, y 

como siempre, fue bien recibido. 
E l partido de hoy, desde el pr i 

mer momento, ya se sabía quién 
iba a ganarlo. Hubiese sido una ca
sualidad que el San Pedro quedara 
con los dos puntos,; Lo rhés probable 
—y en lo que todos pénsábarnos— j 
era en el empate. Pero n i eso ocu
rrió. Diremos también, porque es de 
justicia, que el Burgos no fue lo que 
se esperaba. Jugó a ratos y no muy 
lucido en sus intervenciones l i 
gadas, pero con final poco efectivo; 
Con coraje y haciendo buen fútbol 
fueron los primeros minutos del San 

* Pedro, pero este ardor* y entúsiás-
mo modesto, fueron a menos a me
dida que el tiempo avanzaba. Otros 
dos puntos que vemos llevar de 
Fuentes Nuevas, y si esto no cam
bia, todos los equipos van a sacar 
tajada-de este club, donde sus juga
dores hacen la> guerra por cuenta 
propia, creyéndose qué solamente 
son ellos los que es tán en el campo. 

No hay juego de conjunto, fallan
do la defensa por el lado que defien
de Abad, que abandona su püesto 
favoreciendo a los contrarios la in
ternad^, con lo que Alipio queda 
a merced de la ar t i l ler ía contraria. 

Destacaron Chispa,-muy valiente, y 
Alipio, segur^ en la puerta. E l res
to cumplió a su manera. 

En el Burgos, el defensa central 
defendió con conocimiento su pues-

j to. Los demás, muy peligrosos, ba
tallaron para conseguir la bien me
recida victoria. 

La actuación del colegiado señor 
Tomás fue mala, francamente ma 
la. N i vió ni mandó, n i ag radó ál 
respetable, por lo que fue a veceá 
abucheado por el público. 

E n resumen, un büen partido e l ' 
presenciado esta tarde, en el que los 
dos equipos buscaban la victoria,1 
pero cada uno por su lado, y en es-1 
ta forma, tuvieron más suerte los 
burgaleses, y por ello, se llevaron 
dos puntos positivos, numnn- m c u -
cidamente, repetimos.- ME.NCHhn'A 

b i t : ; 
a í i tv 

n i el p r imer asalto en pie, ; 
niendo que ser a c o m p a ñ a d o a lew 
vestuarios. 

É i segundo K . O . c o r r i ó a ce. 
go del profesional S á n c h e z , ti-. 
Canarias, cazado en las cuerc;;. • 
en el cuar to asalto por el m i l ' 
d r i l o ñ o Escudero, qu ien ¿videií--
Ció una pegada formidable. A ' \ 
«tuyo suerte S á n c h e z —todo (í: 
Vctri ano sabiendo cubri rse y at:' 
ear— do que su contr icante i b 
le a; -.rizase poco antes del go.-
pe j.sivo en u n di rec to q' i 
p r c a i V e m e n t e le hubiera í á & á v 
tío del c u a d r i l á t e r o . , . 

F inalmente , la pelea entre Or
ear R a m í r e z , de Burgos, y > 
c a m p e ó n de E s p a ñ a , el madri leru 
Francisco Moreno , a d e m á s r.t 
agradar a l respetable, nos rao: 
tro las- ampl ias posibilidades de 
h ú r g a l e s , que estuvo sereno.y f i 
guro ai conectar los golpes, en -o 
que llevo venta ja d u r á n t e los de. 
pr imeros asaltos. E n el tercero \ 
ú l t i m o . Moreno hizo honor a l t i 
tu lo que ostenta y se d e s q u i t ó 
cumpl idamente , [ aunque s in ^a 
car la venta ja suficiente pa ra in 
c l inar l a v i c to r i a a su favor, qu 
le fue otorgada a Oscar, A ast-
muchacho le v e n d r á n h i e n com 
bates de estas c a r a c t e r í s t i c a s pa 
r a perfeccionarse y aprender, er -
t re otras cosas, a encajar ei ca: 
tigo s i n desmoralizarse. 

Todas las peleas fueron ' i r i : -
tradas por los s e ñ o r e s V i d a l . 
G o n z á l e z , que se t u r n a r o n en ; . 
cometido de su m i s i ó n . 

Combates y resultados: 
Aficionados,—A 3 asaltos de : 

minutos. 
Posos plu'mas,—Vfcente Gonzí* 

lez, contra Pedro Sierra, amb * 
de Burgos. Combate nulo, 

. Pesos.-moscas.—:J. A r r a n z ( M '. 
d r i d ) .contra M a n o l o G a r c i i ; 
(Burgos), Combate nulo . 

Pesos, l igeros.—Manuel Lope" 
(Madr id ) cont ra ^Roberto Mer-
thon (Burgos) , Vencedor p<-
K . O . . Eopez en e l p r i m e r asaü' . 

Pesos medios.—Francisco M o 
reno ( M a d r i d ) , c a m p e ó n de B-
p a ñ a , con t ra Oscar R a m í r e z , c: 
Burdos, Vencedor a los p u n í . ; . 
R a m í r e z . 

Profesionales—A 8 asaltos c. 
tres minutos. 

Pesos plumas.— E . Escuder 
(Madr id ) con t ra M . S á n c h e z (Cf-
narias) , s e g ú n el programa, y -
que en la bata del p ú g i l que s? 
lió con este n o m b r e se leía Agu . 
lera. /Vencedor por K . O , Escuda 
ro c-n, e l cuar to asalto. ; 

Sigue m a n t e n i é n d o s e la a ñ e u r 
en BUTgos por este deporte, t a i 
to entre }os espectadores con 
por parte de los que lo p r a c f 
can, Pero es preciso que estos i'i 
t imos se preparen y cuiden c o r r 
es debido si t ienen a s p i r a c i ó n ^ 
de ser algo en el boxeo, donde : ' 
ba sUfcon tener f igura y hace--
so ilusiones. 

P e r l o que respecta a los o -
g a n a d o r e s , esperamos con t im 
montando veladas atract ivas c. ' i 
figuras destacadas 

i«M» na «meartM «sk | 
T á l l e r e s G r á f i c o s I 
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m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

i n a u g u r a n u e v o s g r u p o s e s c o l a r e s 

e n Z a r a g o z a , L é r i d a y B a r c e l o n a 

C o n p á r t i c i p a c i ó n d e a p r e n d i c e s d e s i e t e p a í s e s c o m i e n z a e n l a 

C i u d a d C o n d a l e l Í X C o n c u r s o d e f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l 

:a-i-agoza,—El ministro jJe E á n -
cación Nacional, Inauguró el domin-

o éí grupo escolar «San Brau
lio» construido por el Ayuntamiento, 
cuy'o mobiliario y material ha Bido 
aportado por el ministerio de Educa
ción Nacional. Este grupo, cuyo pre
supuesto ha sido de 8.600.O00 pesetas, 
consta de catorce grados, para 500 
alumnos y culire las necesidades 
¡ictuaies y de u n íu tu ro previsi
ble. • m * ^ 

La ¿unta proviuciál, de Construc-
Mcnes Escolares y por el ayunta-
mfento, acometerán ahora un pla:n 
de construcción diez grupos es-
oolares. 
E N . X E K I B A ¿ ; 

ida.—El ministro de Educa-
rLóu Nacional, llegó a las dos de la 
tácele. Fue recibido por las p r i 
meras autoridades. 

.Bc'spuós, en el Insti tuto de. Es
tudio» ilerdenses,, le fue ofredda 
y:::x comitía a i ministro. Finalizada 
é i a, so trasladaron, a la nueva Es
cuda del Magisterio, femenino, do 
reciente construcción y cuyo costo 
h á sido de nueve millones de pe
inetas, que. inauguró tras una dete-
nída visita a las instalaciones, se 
í-eioííró un acto académico, p íes ldi -
ido por el señor Rubio. -
,• i . Concluido el: acto/ el ministro .y 
''autoridades eo trasladaron al grupo 
escolar do «Ea Manola», enclavado 
en esto barrio leridano y que ha 
sido realizado por el municipio. E l 

.'• gru¡)o'- há oosíado cuatro millones 
y medio do pesetas yjoonsta de sie
te secciones para nJitóa y otras tan-
t a & / ^ r a . níjflos. 

Después se le niostró a l r^toiatro 
los proyectos on edIfi¿aoiones que 
tiene el. a^ntair i lento, 

'Ea seSor S u b i ó se' dirigió, a 'Bar
celona por cai-3'ofcera.---C)ifra. 

. COKCSPíSRACION I>E ' EX-» 
COMllATIENT®^- D E ' T A , - •• 
BÍVÍSION AZVX. ,. 
Z¡amoya. — Se celebró, e'.Áoínín-

go la primera: concentración Inter-
eje-co^nbafcíeutes de la 

. IJiyisíón • AEIIL . '^aa'i asistido repre-
•.cion©8 cío quince provincias. 

E n la iglesia, de religiosas del 
../Dcrpus Cíxistri, donde se venera l a 
Imagen de- la Virgen del T ráns i t o 
Fa-ti'ona, da La provincia asistieron 
a ima misa rezad^. A l final de la 
misa so rezó u n résponso. Éos áisis-

: tentes so trasladaron después a la 
Oras de los caídos donde las auto-
yjdad^s depositaron coronas de flo
res y ci prelado rezó un responso y 

cantó el «Cara al sob> dando los 
ÍÜGS do r i t u a l el gobernador c iv i l . 

Después ios concentrados maroha-
rca a la djpuíación provincia en 
c-yo salón do actos él gobernador 
•civil y Jefe provincial del Movl -

iOj impuso la medalla de, oro 
ta provincia y bande r ín de l a 

Keiraandad de Zamora. E l presiden-
, de la bormandad el homenaje y 
¿por úHisno .on-ía jefatura provincial 
tícl .ÍVÍovimíéntó se celebró i m » 
asamblea en. la qué pronunció nx» 
disciürso el secretario general, so-
ñor González Sáenz,—Cifra. 
'í>:-'.»;,GüBAOIONE,S - E N 

Earocíona. - - E l ministro ütí É d u -
cációrí Nacional, inauguró és ta ma-

. ¿lana los grupos escolares «Timba-
-leá del Bruch», « J u a ^ , Maragal l» y 
«Onésimo Bedondo«, '.oonstafiifdos' por 
g! Ayúntamlonto. Éáf prlrmér grupo ' 
tieno capacidad para KiO n iños ^^r 
Silfíág. A la entrada figuíra una r e -
produeeióii de la estatua del «Tlm-
balcr del Brúch». 1 ' • / 

E l grupo «Juan MaragaU», confié 
í a de tres plantas, con capacidad 
liara otros 700 alumnos de uno y 
c í ro seso y el «pnés imo Jtedondé», 
tiene capaéldad para íJOO ' n iños , 

'CONCURSO í í E APBfí í ípDIoES V 
Earceloña. — E l ministro de Edu

cación Nacional- i n a u g a í ó el I X 
€?oncurso internacional ¿fe í o í m a -
ción profesional en el s a l i n de ac to» 
do Ja Escuela de M a e s t r í a Jndu&-
triGL : ' • ;/ i 

Participan en el misítód aprendices 
r^r íygi icses , ingleses, ¿•lándeses, bel- ' 
íia% iialfónosi a íemar/es y españoles,. 

,tJn Uil total','fte 163.,; ... 
Coa' el inlnistro r/cuíparon ia pre

sidencia eí presiderÁte de la Blputar-
eión provincial, el/ director geheral 
tío Ensoslanzas LaÍKíralea, rector de , 
ír?, üíjlvorfiidad, delopjado nacional de 
Juventudes .y presidente del Comité., 
orgánizíídór de l Co ñcurso . 
C E N E B A L ' I T A L I ^NO, E N 

Madrid. I n v i t a d o por él mínl*-
t ro del Aire ha Ü ¿gado a. l a base üé*, 
t m . íte Cetafe t i general de la eS* 

cuadra aé rea italiana Gluseppe Ca
sero, jefe de las defensas aé reas i ta
lianas, que v i s i t a rá las instalacio
nes de nuestra defensa aérea. Ee 
acompañan los coroneles Martino y 
Serafini, y el teniente coronel Ma-
rangoni. 

A la base acudieron a recibirle 
loa tenientes generales Rublo López, 
jefe del mando de la defensa aé rea 
española, y Castro Garnlca, jefe de 
la reglón aé rea central. 

E l general Casero cumpl imentó 
m á s tarde a l ministro del Aire y a l 
general jefe del Estado Mayor del 
Alre.-lOifra. 
R E U N I O N I N T E R N A C I O N A L 

Madrid, — E n el sa lón de actos 
del Instituto Nacional de Industria 

comenzó esta tarde la m reunión 
de la Asociación regional europea 
de la Organización Meteorológica 
Mund ia l E l acto estuvo presidido 
por el ministro del Aire, el presiden
te de la O. M . M . y otras personali
dades. 

Asisten congresistas de treinta y 
(tres países . 
POLIS, E N PAMPLONA 

Pamplona. — A las diez y cüa r to 
de la noche llegó el ministro secre-
itario general del Movimiento, que 
presidirá m a ñ a n a los actos socia
les que se ce lebrarán con motivo del 
cincuentenario de la antigua Fede
rac ión Agrosocial -Navarra, actual
mente integrada en la ̂  Unión Terr i 
tor ia l do Cooperativas del Campo. 

El problema del Congo 
(Viene 4e 'pr imera pág . ) 

dizar mas a ú n Ja crisis congolesa. 
Después, del incidente el coronel 

MobutU celebró' una acalorada en
trevista, con el representante espe-
cial de íag Naciones Unidas, Dayal y 
él jefe, del Estado Mayor de dicha 
organización, general Van ifiorn. 
ÍMobutü rei teró su petición de- que 
seañ retiradas las tropas ghanesas, 
y gujhéánas. Be dice que las tropas 
ghanesas presenciaron sin interve
nir , cómo eran maltratados los dos 
comisarios. 

Ey incidente se produjo ante ©1 
tedlficio de los servicios de seguri
dad, frente a la residencia oficial de 
Imnmmba,- que es tá vigilada por los 
eoldadóB ghaneses.. Los comisarios 
irialtratadoa son Joseph Nussbau-
mer, alto comisario pai-a el Interior 
y Daniel Kandolo,. el comisario de 
Seguridad. Se intentó secuestrarlos, 
pero a l fín fueron dejados en liber
tad . • ; , . • „• 

Poco ¡después llegaron laa tropas 
ú e Mobutu que cargaron contra los 
seguidoree de L u m u m b á golpeándo
los con las culatas.de loa fusiles. 

Mar io Cardoso, portavoz del Con
cejo de comisarios ha anunciado 
que muchos de los que provocaron 
este incidente han aldo detenidos. 

TROPAS D E L A O. N . U . EVITÁ-
RTON QUE LOS BALUBAS SE 
APODERASEN K E UNA, 
C A P I T A L 

Ireopoldvüle. — E l general R i k -
hye, do la India, consejero mi l i ta r 
de HammarBlcjoId, ha declarado en 
conferencia, de Prensa que las fíier-
zae de la O N U frustraron reciente
mente un intento de fuerzas volun
tarias de los trlbufi bolubas/manda
das por oficiales europeos y muni
cionadas déstte Katanga, para aden
trase en l a provincia de Kasai y 
apoderarse de su capital.—Efe. •< 
ASESINATO D E DOS COMER

CIANTES BELGAS 
Elisabetliville. E l presidente ka-

tangueño Tshombe, ha declarado 
festivo el martes 27, en honor de los 
defensores de la f rq í i te ra de Katau-
íté. contra las fuerais invasores en
viadas por Lumunába, 

'Parece que la s i tuación en, Katan
ga es de calma en general, si bien 
un portavoz del Gobierno ha dado 
ctoenta de- informaciones no confirr 
riladas según las cuales dos comer
ciantes belgá-s en algodón fueron 
íiseslna-dos cerca de Kabongo, en te
rritorio habitado por tribus balu-
bas, en el Noroeste del país.—Slfe. 
SE M A R C H A B A N LOS 

GHANESES V 

na afectas a la fuerza, de las Nacio
nes Unidas estacionada en el Congo 
y que t a n , severamente han sido 
criticadas por el coronel Mobutu, 

. «saldrán de L^opoldville en un futu
ro próximo», éegún ha anunciado un 
representante de las Naciones Uni
das.—Efe. 

I N F O R M E D É S O L A D O B 
Sede de las Naciones Unidas. . 

Se ha hecho público el informe re
mitido por el representante de la or
ganización mundial en la República 
del Congo, Dayal, en relación con 
la si tuación en dicho paie. 

E l informe derauetra que 13.700.000 
Congoleses, que habitan en ese te r r i 
torio —cuatro veces mayor que el 
do Franeia— han quedado sin loa 
medios m á s rudimentarios de tener 
una vida civilizad^. 

Se en/rentan —dice el Snforme— 
con la amenaza de la viruela: y una 
plaza de otras epidemias como ma
laria, etc., pero menos de cincuenta 
de los 400 hospitales del pais cuen
tan con médlcbs. E l transporte de 
uperficio —dice-r «paralizado» du
rante el momento cu íhñnan te de la 
crisis- en el mes de Julio, funciona 
sobre «una base incierta» y . las co
municaciones son pr imit ívas . 
, La educación es tá completamente 
paralizada. Solamente existen en el 
país 17 nativos con t í tulos universi
tarios y no hay ingenieros, arqui
tectos n i maestros de primera ense
ñanza . Han sido abandonadas tan
tas granjas que el mando de las Na
ciones Unidas no tiene, medios de 
hacer un cálculo exacto y la indus
tr ia y laa minas han sufrido gra
vemente a causa de la marcha en 
m a s a í d e los técnicos belgas. 

El" paro aumenta constantemente, 
hay hambre en las ciudades y aun 
aquellos que tienen dinero no pueden 
adquirir algunas cosas, por no ha-

[ berlas. 
Esta grave situación fee hace aún 

m á s complicada, a causa de las l u 
chas entre las tñbvis en la-zoaa de 
Bakwanga, (Kasai), cuya conse
cuencia son 250.000 refugiados' que 
dependen de la Cruz Roja y del 
mando de las Naciones Unidas para 
poder sobrevivir. Para hacer frente 
a tod^ esta grave situación se cuen-

^ ta únicamente con 16.400 soldados 
de las ilaciones Unidas, contando 
los mandos y técnicos, que han cum
plido las funciones verdaderamente 
esenciales. 

Dayal cree que- en algunos servi
cios crít icos, como la medicina, el 
Congo t a r d a r á m á s de dos décadas 
en poder satisfacer sus necesidades. 

l i [ai idei li Iglesia 
C a d a uno haga s e g ú n se ha pro

puesto en su corazón , no de mala 
gana ni obligado, quo Dios ama 
a l qup! tía con alegría, 

(2 Cor. 9,7). 
R E L A C I O N D E D O N A T I V O S D E 

L A SESV1ANA 
E x c m a y R V d m a Sr. D . Deme

t r io Mans i i l a , 500 Pts; p á r r o c o 
r u r a l , 100; u n sacerdote, 200; d o n 
R a i m u n d o de Migue] , 500; u n sa
cerdote, 100; a n ó n i m o , 50; u n as
t u r i a n o , 200; a n ó n i m o , 25; Estre
l l a , 25; Lizana, 100; las n i ñ a s Sa
r i t a G á r a t e y M a r í a Cruz I n c l á n , 
10; de dos hermanos, en u n so
bre azuel, 50; d o ñ a Sabina D o m i n 
go, 10; a n ó n i m o , en u n sobre b l an 
co, 50; Aranda , 25; don M á x i m o 
Alonso, 10. 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

Unos s e ñ o r e s de la calle Defen
sores de Oviedo, u n a . si l la de n i 
ñ o ; a n ó n i m o , calzado y ropa ; don 
Marce l ino Sagredo F e r n á n d e z , 
ropas; a n ó n i m o , calzado y ropa. 

A todos nuestro agradecimiento 
en nombre de Cristo y de sus po
bres. 
D I S T E I B U C I O N S E M A N A L 

Leche, 2.587 k i lo s de leche en 
polvo. 

Malzena, 2.489 k i los . 
Ar roz , 2.373 ki los . 
Ropa, 37 prendas, nueve juegos 

de s á b a n a s y tres mantas. 
Colchones, 8. 
Vergonzantes, 1.365 pesetas» 

i Medicinas, 826,10 pesetas. 
S o b r e a l i m e n t a c i ó n a enfermos, 

1.688 pesetas. 
E n l a r e l a c i ó n se h a l l a n I n c l u i 

dos 38 pueblos de la d ióces i s . 
Los donativos se rec iben e n l a 

Cocina de Car idad , C o n c e p c i ó n , 
32, bajo. Casa P é r e z Ceci l ia , Es
p o l ó n , 2 y Rad io Popu la r de B u r 
gos, plaza de Alonso M a r t í n e z , 2. 

P a d r e e h i j a m u e r t o s p o r u n 

a c c i d e n t e d e " m o t o " , e n L é r i d a 

E l L u s i t a n i a E x p r e s o y u n m e r c a n c í a s c h o c a n e n l a 

e s t a c i ó n t o ) e d a n a d e C a l e r a , r e s u l t a n d o 5 h e r i d o s 

M u j e r e s c o n p a n t a l o n e s 

S e v e n m á s , e n l a s c i u d a d e s d e v e r a n e o , e n t r e 

l a s e s p a ñ o l a s q u e e n t r e l a s e x t r a n j e r a s 

L o q u e s u c e d i ó e n E s p a ñ a c u a u d o l l e g ó a e l l a l a m o d a d e l a f a l d a p a n t a l ó n 

P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A R 

Las calles e s p a ñ o l a s , en las c i u 
dades veraniegas, e s t á n llenas de 
muchachi tas con pantalones. U n a 
moda e x ó t i c a que, como tan tas 
otras modas, se nos h a met ido 
fronteras adentro y ha encontra
do a q u í p lena a c e p t a c i ó n . A l p r i n 
cipio, se d i jo que se optaba por 
los pantalones pa ra mejor f a c i 
l i t a r el ejercicio del deporte. A h o 
ya, con deporte o s in él, que 
¡ q u i é n lo sabe!, las mujeres a n 
d a n por a h í luciendo pantalones 
—blancos o negros, de colores v i 
vos o de dibujos abstractos— y 
por l a m a ñ a n a , por la t a rde y a ú n 
por -la noche, y has ta p a r a sen
tarse a l a mesa en u n restaurante 
de lu jo , f 

Pero u n a o b s e r v a c i ó n curiosa: 
Mien t r a s veo pasar a ñ t e m í l a r 
gas caravanas de tur is tas e x t r a n 
jeros y en ellas l a m á s de las m u -
j e r é s v is ten faldas, en los grupos 
de veraneantes e s p a ñ o l a s , predo
m i n a n las de atuendo mascul ino. 
¿ E s que en el exter ior decl ina ya 
esta moda, que aqu í , en e l p r e 
sente verano, h a cundido m á s que 
nunca? No lo sé . Pero m i obser
v a c i ó n , • desde l a ter raza del h o 
t e l , a "la hora d e l m e d i o d í a , es l a 
de que v a n con pantalones m á s 

veraneantes e s p a ñ o l a s que ex
tranjeras . 
E L F I G U R I N QUE D I F U N D I O 

C H I C P A R I S I E N " 
1 S é que, hace t iempo, e n los 
bandos que se publ icaban por los 
dias de carnaval , cuando todo 
aquello de las m á s c a r a s , de los 
antifaces y de l a mugre de unos 
disfraces alquilados por seis rea
les en perras gordas, se estable
c í a n sanciones pa ra quienes v is -

decir! Pero a q u í es la gran chus 
cada. S in embargo, no fal ta rS" 
defienda l a fa lda pantaló^f11 
p e r i ó d i c o s pub l ican encue^íf 
mas b ien h u m o r í s t i c a s que £0 
da—, n i f a l t a tampoco quien rS" 
ponda, e c h á n d o l e trascendencin t i 
asunto, que " l o .prudente es ab? 
tenerse de opinar acerca de la 

t SÍ las 
i / c n c i ^ c w e w t m m r acerca dp ü 
fa lda p a n t a l ó n , hasta ver si lo 
mujeres la adoptan o no'^ Y ÍS 
medio de las s á t i r a s de los-detran? 
t n r a o tr l o o f / v r . ^ , — _ <lc-— 

de beneficios e n 
tos r e g l a m e n t a c i o n e s text i les 
S e o r d e n a l a f ó r m a c i ó n d e l c ^ n s o d e l 

p e r s o n a l d e l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 

hoy la •nubosidad h a sido $ 
.abundante en t oda E s p a ñ a , ^ 
n a b l ó n c l r ^ o pr(t)ducido p rec i -

'pltacicyaes, algunas o r ig ina 
das /-jar t o r m e f i í a s , en diver-

' puntos cloí cuadrante 
^ r d e s t e de la P e n í n s u l a . Las 
"cantidades de l l u v i a m á s I m 
portantes que se h a n medido 
lo han sido en el ex t remo 
or ienta l de l Eb ro . Huesca 
recogió 27 l i t ros de agua por 
n i e t r ó cuadrado, San Sebas
t i á n 17 y cantidades menores 
en otros puntos. 

P r e d i c c i ó n pa ra eí d í a 27.— 
C o n t i n u a r á e l r é g i m e n de 
inestabi l idad en toda la Pe
n í n s u l a con posibi l idad de 
chubascos y tormentas dis
persos, especialmente en ia 
mi tad Nor te , Levante y Ba
leares. ' 

Ext remas de E s p a ñ a . — 3 0 
grados en M u r c i a y Valenc ia ; 
9, en L e ó n . , •. 

Ex t remas de Madr id—20,6 
grados a las 14,15 y 13,6 á 
las 7—Cif ra . 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n , Oficdal 
de l Es t ado" p u b l i c a r á / m a ñ a n a 
una o rden de l ' I^ í in i s t ey io de T r a 
bajo por l a quie se teualan de
te rminados beweñcios'; pa ra cada 
c a t e g o r í a p r o f e s i o n a l en las d is 
t i n t a? r e g k u n e ñ t a c i c t o e s por l a 
q u é se r ige l a I n d u s t r i a Textül . 

Se a p l i c a r á esta / o rden a las 
indus t r ias r e g í ü a d f l s por las si
guientes reglamentfe,ciones nac io 
nales y normas es¡r¿eolales de t r a 
bajo de los d i s t i n tos sectores de 
la i n d u s t r i a textil/: 

Sector lanero, i s de Marzo de 
•1943. Seofcbr a lgf /dón , 1 de Atj-rU 
de 1943. Boinas, / 17 de Enero i de 
1945. Sector sed¿i, 31 de Enero de 
1946. F ibras í / r t i f ic iaJes , 30 de 
Marzo de 1946/ Aprovechamien to 
de desperdiciofi, 12 de Jun io 1945. 
Sector gañe re i s de p u n t o . 4 de Oc
tubre de 1 M . Sector g é n e r o s d e 
pun tov4 de Oatubre de 1946. Mafri
tas y Muletowes de Algodón , 16 de 
Noviembre efe 1946. F ibras d i v e i s 
sas, 11 de to-il de 1947 O b t e n 
c ión de fllyl-as de l i n o . 20 de A b r i l 
de 1947. O b t e n c i ó n de f ibras de 
a l g o d ó n 'SO de A b r i l de 1948. M a -
nipu lac i fón de trapos. 31 de M a 
yo de V948. C o n f e c c i ó n , vestido y 
tocadev, 16 de Jun io de 1948. A c o n 
d ic ionamien to t e x t i l , i de Ju l io de 
1949 ¡y C o n f e c c i ó n de prendas 
para p e l e t e r í a . 20 tfe Octubre de 
1949, 

Los preceptos sobre zonas y 
grat if icaciones de N a v i d a d y 18 de 
Ju l io de las reglapnentaciones na^ 
c l ó n a l e s y normias especiales de 
t raba jo s e ñ a l a d a s an te r io rmente , 
quedan, modificados en l o que r e 
su l ten afectados por los s iguien-

jtes apestados. 
1 Se sup r ime l a zona tercera, c u 
yas localidades quedan incorpo
radas en la . ac tua l correspondien
te zona segunda. 

Las gratlficac'/ones especiales 
de Navidad y 18 -fle Ju l io s e r á n de ; 

\ i i i n mes de s u e l ü o p a r a los que I 
'ÍÍSÍÍÍÍÍW&WÍS^S^^ tuviesen asignadas re t r ibuciones 

mensuales y de q u i n t e d í a s pa ra 
el resto del personal.—Cifra/ ' 

L A S M E R C A N C I A S ABANDONA
D A S E N L A S ADUANAS P O 
D R A N S E R V E N D I D A S E N 
P U B L I C A S U B A S T A 

M a d r i d . — Correspondiente a l 
M i n i s t e r i o de Haciepda, m a ñ a n a 
pub l ica rá - e l " B o l e t í n Of ic ia l del 
Estado" u n a orden por l a que se 
diapone que todas las m e r c a n c í a s 
que en las Adminis t rac iones de 
Aduanas sean objeto de abando
n o def in i t ivo a favor de l a H a 
cienda y que has ta l a fecha e ran 
ofrecidas a determinados orga
nismos, h o y día~~ suprimidos, p o 
d r á n , en lo sucesivo,' ser vendidas 
di rectamente en p ú b l i c a subasta. 

C U E S T I O N A R I O S * 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n Ofic ia l 
de l Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
ent re otras, las siguientes dispo
siciones. 

Ediucación Nacional, — O r d é n 
por l a que se aprueban los cues
t ionar ios del grado de a p r e n d i 
zaje de las e n s e ñ a n z a s de Ar tes 
G r á f i c a s , correspondientes a los 
estudios de F o r m a c i ó n Profesio
n a l e I n d u s t r i a l . — C i f r a . 

CENSO D E L PERSONAL 
A D M I N I S T R A T I V O 

Madrid. — Por u n decreto, de la 
presidencia del Gobierno, que m a ñ a 
na publ icará el «Boletín Oficial del 
Estado», so dispone la formación 
de un censo del personal de lav Ad
ministración pública, que, s e r á for
mado por el Instituto Nacional de 
Es tad ís t ica con la colaboración de 
los ministerios, entidades, estatales 
au tónomas , entidades lóca les y . or
ganización sindical. E l ceinso esta
r á referido a l d í a primero 1 de Enero 
de I9ai, y se rea l izará en, todo su 
alcance cada diez años y c an menos 
extensión cuando la presidpncia del 
.Gobierno lo detemino. 

a l que p e r t e n e c í a n . N i los h o m 
bres p o d í a n disfrazarse de m u - j 
jeres, n i las mujeres p o d í a n d is -
frazarse de hombres. Mujeres con < 
pantalones, n i en carnaval las 
v e í a nadie. E n todo caso, en los 
escenarios de g é n e r o chico, L u 
crecia A r a n a se v e s t í a de h ú s a r , 
p a r a cantar " L a viejeci ta" , o L o -

, re to Prado a p a r e c í a de golfl l lo, 
p a r a in te rp re ta r "Los g r á n u j a s " . j 
Pero en l a calle no h a b í a otros i 
pantalones que los masculinos. Y 

v a l a muchacha que se hubiera 
v a t revido a adoptarlos, l a hub ie - , 

I r a n llevado a l a P r e v e n c i ó n —co- i 
m o entonces se d e c í a — y le h u - ! 
biesen impuesto u n a m u l t a , s in 
apelaciones posibles. ¿¡Exiagerar 
da la s a n c i ó n para e l a t r e v i m i e n - • 
to? Posiblemente. Pero entonces': 
las cosas e ran as í . 

E n esto, que a u n modis to f ran-1 
cé s se le ocurre crear lo que él 
denomina fa lda p a n t a l ó n , y c u 
yo modelo difunde el p e r i ó d i c o 
"Chic P a r i s i é n " . Corre e l a ñ o 
1911. En, p r inc ip io , nadie cree que 

L é r i d a . — Dos personas h a n re
sultado muertas en u n accidente 
ocur r ido en e l k i l ó m e t r o 482 de la 
carretera de M a d r i d a la j u n q u e 
ra , proximidades de G i r a m u n t . 

E l cont ra t i s ta de obras de L é 
r i d a , J a ime G r a u Camprecios, ve
cino de est^, ciudad, se d i r i g í a a 
la misma en una motocic le ta , l le 
vando en el asiento poster ior a su 
h i j a , Montserra t , de 21 a ñ o s . A l 
tornar una curva , la m á q u i n a ' í u e 
a estrellarse Contra u n á r b o l . 

E l conductor r e s u l t ó , m u e r t o en 
el acto y su h i j a , t rasladada a una 
c l ín i ca d e X é r i d a , fal leció poco des
p u é s . — C i f r a . 
C T O Q U E D E T R E N E S 

Toledo.— E n l a e s t a c i ó n de Ca
lera y Chozas, chocaron el t r en 
Lusl tania-Express , que proceden
te de C á c e r e s se d i r i g í a a M a d r i d , 

. (joñ el m e r c a n c í a s núme i ip 6.002, 
que se encontraba parado e n d i 
cha esjtatóón. 

Resul to ' gravemente he r ido el 
fogonero de este ú l t i m o convoy, 
J o s é López . P a d i l l a y con heridas 
menos graves, Francisco A b a d 
S á n c h e z , fogonero del p r imer 
t ren . 

T a m b i é n suf r ie ron lesiones le
ves J e r ó n i m o M a r t í n e z F e r n á n 
dez, jefe de,comedor del v a g ó n res-
. taurante; E m i l i a n o L a m a s F r e i 
r é , camarero ; Gera rdo D í a z Es
calona, jefe de tren y M á n u e l Pra 
do M o n t e r o , maqu in i s t a , todos 
ellos de l Lus i t an i a Express. 

Parece ser que e l accidente se 
p rodu jo a l no observar el m a q u i 
n is ta del L u s i t a n i a que e l disco 
estaba cerrado. 

Las m á q u i n a s de ambos trenes 
sufr ieron graves desperfectos. L a 
v í a q u e d ó l ibre poco d e s p u é s . 
L E M A T A U N A D E S C A R G A 

E L E C T R I C A 
V i t o r i a . — E l obrero de " V i t o -

r i á n a de E lec t r i c idad" , .José M e m -
br ive , de 35 a ñ o s de edad, n a t u 
ral de Benavente ( Z a m o r a ) , su
frió, una descarga e l é c t r i c a y ca
yó al suelo cuando t r aba jaba en 
u n a s u b e s t a c i ó n ' del pueb lo de 
A l i . Conducido a u n a c l í n i c a , f a 
l lec ió a poco de su ingreso. 
O T R O F U L M I N A D O P O R U N 

R A Y O 
Orense.— M u r i ó alcanzado p o r ¡ 

u n r ayo L u i s M a r t í n e z , de 30 a ñ o s , 
casado. D u r a n t e u n a tormeni ja 
que d e s c a r g ó sobre R e g u é i r o , u ñ a 
chispa 1 e léc t r i ca p e n e t r ó en u n a 
h a b i t a c i ó n donde se h a l l a b a 41 
m a t r i m o n i ó Con u n h i j o p e q u e ñ o -
E l r ayo d i ó muer te a L u i s y no 

c a u s ó n i n g ú n d a ñ o n i a l a m a d r e 
n i a l p e q u e ñ o , que r e su l t a ron i l e 
sos.'—Cifra. 
P E R E C E U N P A D R E D E D I E Z 

H I J O S 
Lugo.— C u a n d o marchaba en 

d i r e c c i ó n a Castro de Riberas de 
L e a conduciendo u n a " m o t o " ol 
p r i m e r teniente de alcalde dol 
A y u n t a m i e n t o de Otero de Rey, 
d o n .Jaime A n i d o , se d e s p i s t ó y 
fue a chocar con t r a u n a va l l a . Se 
c a u s ó g r a v í s i m a s h e r i í a s , a con
secuencia de las cuales fa l leció 
momentos d e s p u é s . Cona tba 40 
a ñ o s de edad y deja diez hi jos . 

B a ñ o s de V a l dearados 

E n t r e i n t a a ñ o s , E s t a d o s 
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m i l l o n e s d e G a t ó l i c o s 
Nueva Y o r k . — E l sociólogo ca

tó l i co , Dr . Donald Bar re t , de l a 
Univers idad de Notre Dame, h a 
dicho que l a p o b l a c i ó n c a t ó l i c a 
nor teamericana puede l legar en 
t r e i n t a a ñ o s a ochenta y seis m i 
llones de fieles, casi e l doble de 
l a actual . " E l n ú m e r o de c a t ó l i 
cos", d i jo el Dr . Bar re t , "aumen
t a en Estados Unidos a u n r i t m o 
doble que e l de l a p o b l a c i ó n t o 
t a l , aunque no se registra u n a u 
men to proporc ional de vocaciones j 
sacerdotales y religiosa. Por esto | 
c o n v e n d r í a aprovechar m á s a los j 
seglares en l a esfera creciente de 
actividades y servicios de l a I g l e 
sia, p r e p a r á n d o l o s en mayor n ú 
mero y con redoblada eficacia". 

| 3egún- lo s datos del D r . Ba r re t 
l a p o b l a c i ó n ca tó l i c a de Estados! 
.Unidos aumenta en u n a propor
c i ó n tres veces mayor a l a de se
minar i s tas y religiosas, casi el do
ble que l a del n ú m e r o de sacer
dotes, y a u n r i t m o cua t ro veces 
mayor que e l del incremento de 
p a r r o q ú i a s . 

E l a ü m e n t o d e m o g r á f i c o en Es
tados Unidos entre 1950 y 1959 
fue del 18,6 por 100 mientras que 
l a p o b l a c i ó n c a t ó l i c a a u m e n t ó en 
10.180.000 p e r s t í n a s o sea en u n 
35,8 por , 100.—(PA). 

Afo olviSes que,, puedes 
. c u m p l i r el Servicio Social a 

los 16 a í ios i i que la p r ó x i 
ma m o v i l i z a c i ó n da comienzo 

l i 
E n el k i l ó m e t r o ^83,850 d é l a ca

r re te ra general M a d r i d - I r ú n , v o l 
c ó e l c a m i ó n NA-7.910 que t rans 
por taba nueve toneladas de ma
qu ina r l a . L o c o n d u c í a Eugenio 
Eizagui r re Odiozola, de 44 año¿ , 
vecino de San S e b a s t i á n , el cual 
r e s u l t ó ileso. 

E l accidente se p rodu jo e n u n 
d e s p i s t é del c h ó f e r , yendo a caer 
el c a m i ó n de costado-, en u n a cu
neta, rodando luego unos quince 
metros y quedando d e s p u é s a t ra 
vesado sobre la calzada. E l ve
h í c u l o s u f r i ó algunos desperfectos. 

—Ayer t a r d é y en el t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Q u i n t a n i l l a Sobre-
sierra, el c a m i ó n de . l a ma
t r í c u l a S—20 481,' conducido por 
el vecino de Santander, J o s é Lu i s 
G ó m e z Rioseco, de 27 a ñ o s de 
edad, casarlo se p r o d u j o u n aga
r ro t amien to en la d i r e c c i ó n de l 
v e h í c u l o , yendo é s t e a estrellarse 
con t ra u n á r b o l . 

A consecuencia vde l accidente 
J o s é L u i s r e s u l t ó lesiona
do de gravedad, teniendo que ser 
t ras ladado urgentemente a nues
t r a c iudad , donde fúe asistido de 
p r i m e r a i n t e n c i ó n en l a Casa de 
Socorro, cuyos facul ta t ivos deter
m i n a r o n su ingreso en l a c l ín i ca 
del Carmen. 

Presentaba f rac tura de b ó v e d a 
craneal i r r ad iada a base, f ractu
r a de t i b i a por su tercio fnfer ior 
y f isura en p ierna izquierda, de 
p r o n ó s t i c o grave. 

E l t i empo inseguro n o fue obs
t á c u l o pa ra que acudieran buen 
n ú m e r o de vecinos de los pueblos 
l i m í t r o f e s a nuestras fiestas t r a 
dicionales de l a E x a l t a c i ó n de la 
Santa Cruz , que se h a n visto a n i 
m a d í s i m a s . . 

"Este a ñ o y debido a hal larse 
en deficientes condiciones a r q u i 
t e c t ó n i c a s , l a m i l ena r i a e r m i t a 
del Santo Cr i s to del Consuelo y 
en e v i t a c i ó n de posibles acciden
tes, los cultos se .celebraron en 
el t emplo p a r r o q u i a l , donde se 
o f i c i a r o n solemnes misas, ocu
pando la sagrada c á t e d r a e l re
verendo Padre C á n d i d o Palacios, 
agust ino, h i j o de esta loca l idad . 

E l ú l t i m o d i a de las fiestas y 
precesionalmente, fue re in tegra
da la milagrosa imagen del San
to Cr i s to a su e r m i t a , asistiendo 
todo el vec indar io y autor idades. 

L a comparsa de "cabezudos" 
h i zo las delicias de l a gente me
n u d a y los bailes p ú b l i c ó s y otras 
diversiones populares, s i r v i e r o n 
de d i s t r a c c i ó n a vecinos y foras
teros, todo e l ló , amenizado por 
una buena orquesta. 

—Para fines de mes c o m e n z a r á * 
l a vend imia y aunque el f r u t o 
n o t iene excesiva abundancia , 
guarda agradable du lzor y p re 
s e n t a c i ó n . 

Fue cor ta l a cosecha cerealista 
y las plantaciones de remolacha 
e s t á n con buen aspecto.. 

— E n el Ayun tamien to , fueron 
recibidos y felici tados por e l a l 
calde y autoridades, los mucha -

. chos y muchachas que f o r m a n el 
g r u p o de esta loca l idad y que h a n 
ob ten ido el p r i m e r p r e m i o en su 
m o d a l i d a d en el I X Concurso p r o 
v i n c i a l de Danzas populares, ce
lebrado ú l t i m a m e n t e en Burgos , 
u n g a l a r d ó n m á s a ñ a d i d o a los 
va r ios conseguidos en preceden
tes atracciones p o r esta animosa 
y j u v e n i l a g r u p a c i ó n . 

P A - K O 

Arauzo d« Miel 
A los 2 6 , a ñ o s de edad y tras re

ñ i d a s oposiciones, ha obtenido el 
n ú m e r o uno de pue r i cu l to r del 
Estado, D . J o s é M a r í a S á e z Pe-
noncos, h i j o de D . J e s ú s Sáez , 
F a r m a c é u t i c o de este mun ic ip io 
y de d o ñ a V ic to r i a Penoncos, 
maestra nac ional . 

Reciba este j o v e n investigador 
de la ciencia, nuestra m á s ca lu 
rosa fe l ic i tac ión, h a c i é n d o l a ex
tensiva a sus padres, pa r t i cu la 
res amigos nuestros. 
ECOS D E S O C I E D A D 

E n l a p r i m e r a quincena de Sep-5 
t iembre t u v o lugar en ]a p a r r o ; 
quia de Santa E u l a l i a e l enlace 
m a t r i m o n i a l de ia be l la y s i m p á 
t ica s e ñ o r i t a Be rna rd ina Beni to , 
con e l joven don Dionis io Rica 
empleado. 

L a novia que iba de blanco en
t r ó en e l templo del brazo del pa
d r i n o D . Herac l io Rica , he rmano 
del n o v i o y el nov io del de la 
m a d r i n a Srta. Sa tu rn ina Beni to , 
he rmana de l a novia . 

F i r m a r e n o l acta como testigos 
' den Rober to Ramos y d o n M e l i -

t o n Beni to , p r imos de los novios. 
Reciba la nueva pare ja ü n a fe

liz l u n a de m i e l , i 

t i e r a n trajes propios de o t r o sexo; Jores y de las reservas con cme 
los cautos esquivan su p a r e c í 
surgen algunos briosos defensores 
de ese t r a j e h í b r i d o , y hav nín 
jeres que, val ientemente, d e c i d í 
sa l i r con él a l a calle eGiaei1 
F U E UNA MODA EFIMERA 

PERO RUIDOSA ^ 
L a calle se l l enó de risas ánf« 

l a fa lda p a n t a l ó n . Cuenta el Mar 
q u é s de Santo Ploro, en su l i w 
" D e n t r o y fuera de m i v ida" 
a las muchachas que i b a n por abi 
a s í ataviadas, se les llamaba 
guasonamen t e. "pantaloneras" 
Pero no todo q u e d ó en chufla A 
las pr imeras mujeres madr i l eña^ 
que se arriesgaron a aceptar 
aquella moda, las si lbaban v in^ 
insultaban- en las calles. Uní ar 
t i s t a francesa, Claudine Regnier 
que t rans i taba p o r l a calle de lá 
M o n t e r a y en quien l a gente cre
y ó ad iv inar que l levaba falda 
p a n t a l ó n —y no l a l l e v a b a - t u 
vo que refugiarse en una tienda 
ante e l alboroto , que la cercaba' 
y permaneqer a l l í media hora 
has ta que pudo sa l i r por una 

t m a prenda a s í pueda t ene r ' bue - P,uerta t rasera y subir a un co
che que h a b í a sido urgentemen
te avisado. En u n a ciudad del 
Sur de E s p a ñ a , unas señori tas 

, que v e s t í a n fa lda p a n t a l ó n se vie
ron , de pronto , acorraladas por 
u n a m u l t i t u d hos t i l , que las in-» 
crepaba f e r ó s t i c a m e n t e y las obli
gaba a volver pasos a t r á s , repro
c h á n d o l e s s ü a t r e v í m i e n e o de sa
l i r de paseo vestidas de aquel mo
do. Lo que h a b í a comenzado por 
ser pu ra chanza, se estaba 
agr iando por momentos. U n pe
r iodis ta de M a d r i d , e sc r ib í a : "Só
l o ñ o s fa l taba que l a falda pan
t a l ó n , diera lugar a incidentes en 
las calles, con la obligada inter
v e n c i ó n de los guardias". 

A todo esto, de la propia Fran
cia l legaban noticias de que aque
l l a moda p a l i d e c í a , declinaba, SQ 
e x t i n g u í a . . . Fue u n a de las mo
das m á s a f í m e r a s que registra la 
moderna c r ó n i c a de la ropa de la 
mujer . Y a to ta lmente rehusada 
aquella moda, u n . cronista, co
mentando el fracaso, pregunta
ba: " ¿ C ó m o p o d í a suponer nadie 
que la mujer iba a sentirse satis
fecha, de vest ir pantalones, por 
m u y disimulados y anchos'que 
é s to s fueran?" 

M u c h a cor tedad para el vati
c inio , s e ñ o r cronista. Usted da
ba a entender que la mujer no 
p a s a r í a nunca por el uso de una 
p renda t a n hombruna como^son 
los pantalones. Y ya ve... La mu
j e r h a acabado por adoptarlos, 
y no con rebozos y disimulos, con 
a i re de fa lda y f a n t a s í a femeni
na , sino en su ve r s ión m á s varo
n i l y aunque en los colores acep
te tonos ajenos a l indumento 
masculino. Verdad es que la si
lue ta de l a mujer de entonces era 
m u y d i s t i n t a a l a silueta de la 
m u j e r ac tua l . Y acaso ello haya 
i n f l u i d o mucho en el entusias
mo, de esta moda que, contraria
mente a , l a de la falda panta lón, 
l legó m ü y a l a ch i t a callando, sin 
guasas n i chistes, n i efervescen
cias polemistas n i alteraciones de 
orden p ú b l i c o . ^ / 

Algu ien p o d r á preguntarme si 
defiendo o execro los pantalones 
en la mujer . Pues n i lo uno m lo 
o t ro . No creo que l a cues t ión val
ga l a pena n i de alborozarse m 
de enfadarse. Para m í , una mujer 
que viste pantalones pierde femi
n i d a d y gana antiestetismo. ^ 
me anto ja que hay algo de ama-
zonamiento en usar las mujeret. 
pantalones. Pero si ellas asegu
r a n que les gusta vestir asi, taj 
vez porque v a n m á s cómodas , nu 
es cosa de pretender apearlas 
su parecer; E n ñ a d a es bueno ais-
cu t i r con las mujeres, lleven .o no 
pantalones. ,;Siempre ganan 
ellas.. .! 

n a acogida. Se hab l a de cuando 
el m i r i ñ a q u e y de cuando el p o l i - | 
s ó n , de la fa lda de cola, de la j 
f a lda "princesa", de la " impe r io " • 
y hasta de l a " e n t r e v é e " . Pero,! 
¿ q u é sentido t iene ese m i x t o de ; 
f a lda y p a n t a l ó n ? (Lo bueno es 
que, en apariencia, todo resul ta 
fa lda; una falda ú n poco c o m p l i 
cada, pero falda a l f i n y a l ca
bo; t a m b i é n son complicados ios 
sombreros, grandes y altos, y m u y 
llenos de p lumas y per i fo l los) . 

L a presencia de l a fa lda p a n t a 
l ó n en las revistas i lustradas 
const i tuye g ran t e m a b r o m í s t i c o . 
L a zumba e s p a ñ o l a hace los m i l 
burlescos comentarios en t o r n o a 
esa moda anf ibia , ^extravagante 
y audaz. E n algunos pa íses , , co
m o Ing la t e r r a , t o m a n m u y en se
r i o esa ac tua l idad . E n Francia', 
de donde ha, pa r t i do ¡no hay q u é 

en el mes de Octubre. 

Sasgrleotos disMios es Hirltffl 
entre amigos 7 enemigos de Ceein) 

I 1 1 1 , , 1 , 1 1 1 ' " . 

Lucha contra las guerrillas en C a f e * 

E l diario, que no menciona l a ^ ' 
jas sufridas por las ^erz&BjLáoí í 

Nueva York . — Por lo rnenos dos 
personas han resultado heridas, un 
hombre gravemente y una mujer 
también herida, como consecuencia 
de los disturbios que tuvieron lugar 
anoche en fel hotel de Harlem donde 
se hospeda el jefe del Gobierno cu
bano Fidel Castro. 

L a revuelta so produjo cuando seis 
m i l personas, Ifi mayor parte de ellas 
partidarias de Castro, se reunieron 
en las inmediaciones del hotel The-
resa y se manifestaron en favor del 
jefe del Gobierno cubano. 

Nueve personas fueron detenidas 
en un incidente anterior en el cual 
la Policía y los informadores fueron 
apedreados con huevos por partida
rios de Castro. E l incidente se pro
dujo depués de la visita realizada a 
Fidel Castro. 

Fueron enviados 200 policías para 
reforzar los retenes estacionados en 
la zona del hotel Theresa.—Efe, 
LUCHA CONTRA LAS 

GUERRILLAS 
La Habana. — E l periódico «Revo

lución» dice que los campesinos y las 
milicias cubanas mandadas por ofi
ciales del ejército regular hicieron 
prisioneros a 26 rebeldes, dieron 
muerte- a uno ,e hirieron a otros tres 
en operaciones militares llevadas a 
cabo durante el pasado f in de se
mana en l a región de Escarabray. 

las ba-
gub< 

namentaíos , dice que once s^apal-
del expresidente Patista y y 
sanos fueron hechos prisionej ^ 
t ambién que fueron cogidas ai ^ 
migo «cuatro ametralladora^ ^ 
transmisor de radio y pequeña 
mas.—Jüfe. 

A D V I E R T E N D E L PELlGBO 
COMUNISTA d0( el 

ima, — E l presidente 1^» ^ 
pu.ner ministro Bel t rán y 
obispo de Lima, han 
enérgicamente la acción »'*"-Tú en 

en el rer". ^ 

jondena^ 
«amenas 

dora» del comunismo 
les discursos que prouncia ^ 
inaugurar la construcción ae 
dad de Ventanilla. !a,ya 

En una hermosa y «xten;a veinte 
se levan ta rá Ventanilla, con ^ 
m i l casas, una de las «ciudaa 
lites» que bordearán la ^ ivien-
conforme a un vasto plan a ^ Go, 
das populares v r o y ^ á o v o ^ 
bierno con la ayuda de Estaao 
dos—Efe. —"* 

tener c u m p l f 0 
Social Pve t ep ro -

El no 
Servicio s i m a r t e complicaciQni%doie 
c m a evitarlas.. ^ f f L m 0 ' 2 
para el t u rno Q u e ? " 
Z el mes üe Octubre 
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A P A M A 

1 . a Reina sin ventura 
Guana Üe Castilla contempló 

les Viltimos momentos de su es
peso, el Rey Felipe, imperturba
ble. Impasible, sin sollozos y sin 
lagrimas. 

Concentrada y silenciosa, bus-
Qd la soledad y retire, de oscuros 
aposentos, pare, saborear, como 
un deleite, la amargura de una 
vida roía, jíeídida ya en los vue
los de su memoria atormentada, 
aunque con despierta sensibili
dad para revivir emociones de 
una infancia apasionada por la 
música, que se complacía en es
cuchar de les cantores venidos 
de Fiandes con el Rey muerto. 

Su sistemática resistencia pa
ra intervenir en 'os negocios del 
Sstado acrecentaba la inquietud 
y confusión en el Reino, cuyo 
fies^oblerno fomentaba las más 
contrarias ambiciones entre los 
partidarios del Rey Católico, 
-Ftrnanflo de Aragón —padre de 
(toña Juana— y de los enemigos 
Aé éste, parciales más o menos 
encubiertos de la venida a Cas
tilla del emperador Maximiliano, 
padre, de Felipe I. 

El inmenso ascendiente de 
Fernando de Aragón sobre las 
gentes Castellanas había dismi
nuido sensiblemente, al contraer 
segundas núcias con la Prince
sa francesa Germana de Foix. 
Castilla se sentía herida por la 
ingratitud .del rápido olvido hacia 
su' primera esposa, la esclarecida i 
Reina Isabel, vivía aún en el co-" 
razón de todos. 

Afortunadamente, residía en 
Burgos el arzobispo de Toledo, 
Fr. Francisco Jiménez de •Cisne-
ros y su genialidad política pare
ció inspirar las mesuradas y pa
trióticas irtiocisiones del Munici
pio burgalés, que, identificado con 
«I deseo de" la Reina, propugna
ba la rápida vuelta del Rey Fer
nando desde Italia, donde a la 
sazón 50. encontraba y la venida 
desde Flandrs del Principa Car
los, primogénito de Fehpo y de 
doña Juana, para criarse y edú-
carse en el ambiente de las tie
rras donde había de reinar, pe
tición reiterada que, al no ser 
atendida, proyectó años más tar
de sobre los campos de Castilla 
los desastres del movimiento Co
munero. 
. De momento, lo urgente era la 

presencia del Rey Fernando, da
da la tenaz inhibición y el cre
ciente extravío de la infortunada 
Reina, no obstante el nuevo aire 
que so respiraba en la casa del 

! Cordón. A ella hábía vuelto el 
Condestable don Bernardino y la 
Ccndestablesa doña Juana do 
Aragón, hermana natural de la 
Reina, cuyo tacto y conversación 

, tan favorablemente impresiona
ban a la Soberana. 

Ambas acudían, con frecuen
cia, en busca de la sosegada pla
cidez de la Cp.5a de la Vega, mas 
la Reina, impelida por fuerza 
irresistible hacia la Cartuja de 
Mira flores, donde yacía el cuer
po de FeUpe de Austria, ordenó, 
en una de sus visitas, la apertura 
del féretro real, lograda tras una 
explosión de có'era que atemorizo 
al obispo de Burgos y a los mon
jes opuestos a lá delirante deci
sión. Ni el más' leve relampagueo 
alteró el semblante absorto de la 
Princesa ante los míseros despe-
íos, sobro los que caía todas las 
noches el impresionante tañido 
d^ la campana de la Cartuja. 

El 20 de Diciembre de 1506, de
terminó la Reina sacar de állí los 
restos, llevándolos en espectral 
^peregrinación, en la noche inter
minable, a través del paisaje in
vernal de la tierra llana de Cas
tilla. Camino de Torquemada, los 
hogares labradores se estreme
cieron de supersticiosos asombros 
ai paso de una Princesa llevada 
en silla de manes, tras un ca^ 
rruaje arrastrado por cuatro ca
ballos que transportaban un fé
retro de plomo con los restos de 
un,Rey de Castilla... Rumores de 
•rezos y ecos de salmodias de un 
buén golBe de monies rezadores, 
aumentaban la tristeza erí la Irti-
penente desolación de. aquellos 
caminos éñdurecidos por la he-
ladq. 

Bn la ruta dolorosa de aquella! 
fteina sin ventura, el féretro del; 
Rev enrontró descanso en la igle
sia de Torquemada y la Reina re-, 
posó en la casa de un clérigo delj 
lugar, donde dio a luz en 14 del 

Por Teófilo LOPEZ MATA 
C r o n i s t a d e l a C i u d a d y d e l a P r o v i n c i a 

de la Liana y también en esta 
ocasión la estupefacción clavó en 
las barbecheras a los , labriegos, 
que, atónitos, imaginaban pre
senciar un desfile de sombras. 

L a sospecha de ser llevada a 
Burgos, alborotó la deshecha sen

sibilidad de la infortunada, pre
sa de 'oscuros resentimientos con
tra la ciudad donde había muerto 
el Rey Felipe y, al negarse a pro
seguir ruta, se quedó en Arcos, 
con el carruaje mortuorio, el pe
queño Príncipe Fernando —des-

" C ó m o c o n o c í a m í 

pués Emperador— y corto.acom
pañamiento. 

De la amplia claridad de su 
iglesia ha volado el recuerdo de} 
la prolongada permanencia del 
ataúd real bajo sus bóvedas res- j 
tauradas, solo un retablo gótico 
de piedra, empotrado en uno de 
los muros de la nave, invita a la 
evocación del impresionante epi
sodio, reforzada en la altura de 
la torre por tres cuerpos de ven
tanales de arcaico ladrillo y vol
teo de arcos de herradura, con 
un acento de mudejarismo ante
rior al momento de ser donado 
el lugar, en 1085, al hospital bur
galés del ümperador. 

Piedra a piedra, deshizo el 
tiempo la mansión de doña Ma
ría de Ulloa, residencia en -Ar
cos de la Reina Juana de Casti
lla, en cuya calma aldeana vivió 
bajo la macabra fascinación de 
la caja mortuoria depositada en 
la iglesia, desde fines de 1507 a 
principios de 1609. 

Las incomodidades de la casa 
desaparecida y la frialdad de sus 
dos destartalados aposentos cla
varon en el lecho a 'a infeliz en 
horas intermmab'.es de prolonga
da ínvórnada.j Y la enfermedad, 
con la negligencia en el vestir, 
configuraren la silueta de dolien
te debilidad y de lastimado aban
dono, con alarma del Rey Fer
nando, decidido a sacar'a del lu
gar para llevarla a Tordesillas. 

Féretro adelante, el cortejo 
volvió a desandar en Febrero de 
\1509 las viejas veredas de Cas
tilla, a través de labor y de aspe
rezas sin cultivo, grabándose en 
las pupilas de la Princesa los ma
tices grises y oscuros del para-

, moral ŷ ésta visión del yermo 
acompañó su dmee inconsciencia 
en largos años de retiro en Tor
desillas. 

Atrás quedaba Arcos, en sosie
go, con luminosa floración de fru
tales en primavera, con choperas 
sobre las aguas dormidas del río 
de los Ausiñes, con verdor de ol
medas entre las doradas mieses 
de la vega y con la mansión que 
dio ingrato albergue a una Rei
na sin ventura, a quien todo el 
mundo conoce con el nombre de 
doña Juana líJf Loca. 

• r 

promef/da -fia d í c f i o el 
R e y B a l d u i n o - es u n secreto q u e guardo para 
m i y q u e i o d o l o m á s c o n o c e r á n mis h i j o s 

Originales preguntas de Ids periodistas extranjeros y 
curioso autógrafo deunturolense que vive en Bruselas 

o s m u ñ o u n g r a n 

Hoy hace exactamente tres si- ¡ 
glos moría en París San Vicen-? 
te de Paúl. Rápidamente corrió j 
la noticia desde la corte hasta ^ 
los últimos suburbios. Y la casa; 
de San Lázaro se vio asediada' 
por, una ingente multitud en la i 
que se mezcablan los más gran- \ 
des hombres de Francia con el 
pueblo indigente para ver por úl
tima vez a aquel santo sacerdote 
que acababa de morir. Todos eran 
deudores de su caridad. 

No fue de origen alto. "De pe-
quéño ful pastor. Y no soy más 
que el hijo de un pobre aldeano". 
Lo decía con frecuencia y ni en | 
la corte, le avergonzaba confesar
lo. Pero las ligaras cumbres de 
la Francia del Siglo XVII giran 
a su alrededor, y algunas, de con
tinuo. Es capellán de la reina; sobre el que pone su mano caan-
Margarita de Valois, esposa se- ¡ do Jlega la tentación. Así varios 
parada de Enrique IV. Luis X I I I l años. ¿Qué hacer para salir de 
quiere morir asistido por él. Di-j aquel infierno? Cae de rodillas y 
rector y confesor de Ana de Aus-; hace voto de consagrar su vida 
tria, quien le considera el más ¡ a Dios en la persona de los po-
valioso miembro del Consejo de' 
Conciéncia. En la casa de Felipe 
Manuel de Gondi, generalísimo de j 
las Galeras reales, es el hombre i 
de confianza y preceptor de sus i 

bres. Y la luz vuelve a levantar
se en su espíritu. 

No en vano ha sufrido Vicen
te estas tres etapas dolorosas. En 
el cautiverio ha aprendido a su-

hijos Berulle, el gran Cardenal,; frir y a comprender el dolor. La 
al punto de conocerlo ve en él; injusta acusación le ha enseña-
un hombre extraordinario y pre-1 do la esperanza en Dios, ese pre
tende colocarlo en su órbita sin' videncialismo que hay que seguir 
conseguirlo. Francisco de Sales sin adelantarse ni retrasarse. Y 
le entrega la dirección de la M.; las dudas de la fe le han dado 
Chantal y de sus religiosas de la i un amor a la Iglesia con el qual 
Visitación. Richelieu y Mazarinoj va a aplastar la herejía janse— 
le guardan profunda admiración t nista. 
cubierta de rabia contenida. Bos-j ^«.XT r . » , ™ v 
souet pude ser el representante! UKAN ÍÍÍLNIU X 
de la legión de Obispos discí- i 

P o r X a v i e r M A S A , C . M . 

Vicente de Paúl corre vertigino
samente hacia la santidad. Sus 
obras aumentan en proporción 
geométrica al amor de Dios. "No 
es suficiente—dice— que yo ame 
a Dios si mi prójimo no le ama". 

Imposible seguir todas sus ac
tividades. No hay una necesidad 
en Francia, de orden espiritual 
o material, que á su contacto no 
levante una organización qufe la 
remedie. Así es el gran santo de 
la caridad integral. Y en favor 
de la verdad hay que reconocer 
que las obras de caridad corpo
rales ocupan en él un puesto se
cundario. Ellas no son más que 
un camino para llegar a la ca
ridad del espíritu. 
; Es el realizador gigante: Los 
sacerdotes de la Misión. Las Hi 
jas de la Caridad. Las Damas de 
la Caridad. Las Conferencias de , 
los martes. Los Seminarios Con- i 
ciliares. Los Ejercicios a los Or
denandos. Las misiones extran-1 
jeras de Madagascar. La lucha 
contra el jansenismo. L a obra de 
los niños expósitos. El. pauperis
mo. Los cautivos de Berbería. La 
obra dé los galeotes, etc.. Asom
bra esta actividad insospechada, 
tinua y una vida austera. Es la 

- Junto con ella, una' oración con
mística de la acción. "Dejar a 
Dios por Dios" dirá el gran, san
to—. Dejar a Dios para atender 
a su representante, el pobre. 

L a Obra de Vicente dé Paúl no 
envejece. Sigue tan actual como 
en el siglo X V I I Bougaud ha di
cho: " l a estrella de Vicente de 

ORGANIZADOR 
Ha 

Buselas.—(Crónica por teléfo
no del enviado especial de la 
Agencia Logos, Jaime-Rol Girbal). 

Sigue sin haber forma huma
na de acercarse al castillo de 
Ciergnon que se ha hecho famo
so en pocás horas. E n el puebo, 
a un kilómetro escaso de las ver
jas, montan guardia los "negros" 
del oficio. Siempre hay, ante la 
puerta principal, un pequeño des
tacamento de artilleros-periodis
tas armados con unos teleobjeti
vos capaces de fotografiar pesta
ñas y sonrisas a cuatrocieiuos 
metros. Cuando uñó de esos arti
lleros consigue disparar contra 
algún habitante del castillo corre 
a la fonda, se mete en una habi
tación, saca la hidro-quinoría y 
icveia el cliché. 

—Hasta ahora —me explicó el 
general de una de esas expedicio
nes— bate todos los records el 
hermano de "Doña Fabiola", que 
está calvo. Es el más vulnerable. 
Pero lo que es el Rey...". 

Siguen también los comentarios 
sobre el disgusto de antología que 
Balduino, hombre fino y discreto, 
nos dió anteayer: 

—Dígales a los periodistas — ĥa 
exlicado a su primer mlnisíro—, 
que nunCa contaré en qué circuns
tancias conocí a mi prometida. 
Esto lo guardo para mí, para nos
otros'.- És un secreto que, todo lo 
más, conocerán mis hijos:..". 

Algunos periodistas hubiesen 
preferido que el Monarca so por
tara como el chico del colmado 
explicándonos todo su romance 
de amor. "—¿Para qué? —les su
giero. Dsetíe ahora, todos ustedes 
podrán inventar cuatro mil his
torias por semana. L a creación es 
libre. En cambio, si el Monarca 
nos hubiera contado la auténtica 
versión...". 

Don Roberto Jacobcf, diplomá
tico español conocidísimo y muy 
estimado en Bruselas, me ha ex
plicado que a la embajada aflu
yen periodistas extranjeros a to
das horas. "Lo curioso —me di
ce— es que piden detalles comple
tamente, al margen de la boda: el 
número de banderillas que hay 
qüe clavar a un toro, la fecha de 
los sanfermines, la fórmula de la 
paella...". < 

Á mí, personalmente, me ase
dian los colegas. ¡Y qué pregun
tas me hacen! 

—Asi , Pucs ¿Aragón está en Se
villa? -—ñiden. • 

—¡Quiá!. Aragón es Aragón. 
L a jota de Aragón... 

—¡Ah, sí, las "sevillana^"!.. 
Lo que muchos no entienden es 

que a Fabiola, siendo madrileña, 
la llamen "de Aragón". Suponen 
que el . final de su anellido es una 
especie do explicación domicilia
ria. ¡Vamos, como si a usted lo 
llamaran don José Gómez López, 
de la Alcarria!... 

Toda esta oleada de curiosidad 
afectuosa y despistada es agrada
ble. —"¡Tendremos que aprender 
el español!..." —se dicen los bel
gas. Y en los grandes quioscos de 
la Avenue Auspach, " Y a " , 
"ABC" y "Arriba", han quitado 
la plaza al "France-Soir", al "Ti
mes", al "New York. Herald". 

Los diarios belgas alaban y 
ponderan a la futura Reina y se 
felicitan do que Balduino haya 
atinado una elección que a todos 
satisface. 

—Tiene un cuello estupendo 
para las efigies de ¡as monedas..., 
he oído comentar. 

Son • muchos los que so han 
mostrado sorprendidos al saber 
qUé Fabiola no es, precisamente, 
una española morena y de ojos 
negrcis. Puesto qu^ a todos gus
ta encauzar aguas a molino pro
pio, los enviados especiales de Pa
rís han empezado a hablar de 
" t i p o parisiense distinguido", 
mientras que los ingleses so re
fieren a una supuesta "britiah 
complexión". 

, Fabiola es ya Reina, no solo de 
los belgas, sino incluso de los 
muchos españoles que trabajan 
aquí en menudos oficios, arrie§-

lacio de Laeken; he visto muchas 
flimas lentas, laboriosas, de esas 
que han sido hechas ladeando la 
lengua según el sentido de la es
critura. 

Y no puedo por menos que aca
bar esta crónica reproduciendo lo 

PRIMERAS MISAS 

que ha escrito uno de .os nues
tros. Transcribo textualmente: 
"Reina de todos, usted lo ha cas-
tigao, Juan Requena Ruiz, 33 
Rué du Beurfe, Charleroi..." y 
un poco más abajo: "Soy de Te* 
ruel...". 

Ayer, un nuevo sacerdqte, ha 
cantado su primera misa, don 
Jesús Grañón Martin, suficiente
mente conocido entre da juventud 
burgalesa por sus trabajos du
rante varíes años en las filas de 
la A. C. o igualmente en el Cam
pamento Diocesano de Santa Ma
ría la Mayor ha celebrado su pri
mera misa solemne en la parro
quia de San Gil, Abad. 

A las doce, se congregaroni.to-
dos los padrinos, invitados y asis
tentes1 en e l bello - templo 'que 
aparecía profusamente engalana-

don Jesús Grañón Porras y do
ña Mana del Carmen Martin 
Manzanal, padres del neosacer-
dote. Le asistieron oficiando, co
mo padrino de altar, don Gerar
do Delgado Esteban, párroco de 
la feligresía y como diácono y 
subdiáceno don Emilio Martínez 
y don Juan-Luis Vizmanos S. I . 
resfiectlvamente, compañeros de 
estudios. 
i L a alocución sagrada estuvo a 
cargo del M. I . Sr. D. Isidoro Díaz 
Murugarren, consiliario de la Ju
ventud de A. C , que con su acos-

do. Asistieron, como padrinos de tumbrada elocuencia expuso las 
honor el muy ilustre señor d o n 
Julio Diez y Diez, prefecto do ce* 
remonias de la S. 1. C. B. M.; 
padrinos de honor seglares el 
ilustrísimd señor don Fernando 
Dancausa de Migue! y su distin
guida señora, que imposibilitados 
dé • asistir estuvieron representa
dos por don José-Luis Grañon 
Martín, hermano del nuevo sacer
dote y la señorita Charito López 
del Castaño. Padrinos de manos. 
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U N P R O F E S O R A L E M A N C O N 
T R A L O S Z A P A T O S P U N T I A 
G U D O S D E T A C O N E S A L T O S 

T A N SOLO UN DOS POR C I E N 
T O D S L A S M U J E R E S T I E N E N 

P I E S SANOS 
Bad Homburg (Por Petra Pe-

ters. — Impresiones de Alemania).— 
En uno de los. más importante con
gresos de Medicina alemanes cele- , 
brado hace poco en Karlsruhe en el tentes. El nuevo sacerdote fmal-
Sur da Alemania, el Profesor Thom- mente dirigió unas palabras de 

grandezas del sacerdocio. 
E l edro interpretó con gran 

acierto la misa "Hoc est Corpus 
meum" del maestro Perosi a tres 
voces graves. Al ofertorio y co
munión se cantaron los motetes 
"Juravit Dominus" y "Adoro 
Te devoto" a cuatro voces. 
• Al final del acto tuvo lugar la 
acostumbrada y emotiva ceremo
nia del "besamanos". Multitud 4e 
familiares y amigos pasaron ante 
el huevo sacerdote para estam
par su beso en las mahos recien
temente consagradas. Al final por 
concesión especial del Santo Pa
dre impartió a todos los asisten
tes la bendición Papal. , 

Seguidamente los invitados se 
reunieron en la Residencia de 
Oficiales donde se sirvió un • es
pléndido lunch. Ocupaban la pre
sidencia el misacantano al. que 
acompañaban el ilustrísimo mon
señor don Buenaventura Diez y 
Diez y restantes personalidades 
asistentes a la ceremonia sagra
da: A los postres el acordeonista 
Luis-Felipe Guerra interpretó se-
lectás composiciones e igualmente , 
el rapsoda Antonio López San 
Vicente declamó emotivos recita
les. Finalmente un grupo de sa
cerdotes y seminaristas ameniza
ron, la sobremesa con alegres me
lodías muy del agrado de los asís-

Paúl, que se levantó en el gran gados y duros. Examinando esta 
rANizAUUK siglo francés, esta llamada a np mañana el álbum do adhesiones 
corrido el tiempo. Año 1612. desaparecer jamás". 1 qué figura a la entrada del Pa

sen de Bad Homburg criticó la in-
sensateis de la Modâ  refiriendo que 
de 1.000 rnujerc.s,, alemanas , sólo 20 
tienen los pies sanos (el dos . por 
ciento), íniéntras qúo de cada 1.0001 
hombres hay todavía 400 6 sea ei 40) 
por ciento, con pies sanos. E l confe-1 
rendante demostró claramente que-
los dedos en abducción,; el dedo 

• mayor torcido y los calles son las 
consecuencias, de llevar zapatos, con 
tacones altos y estrechos de pynta. 
Apeló a los creadores de ,1a Moda, a 
diseñar zapatos que, al mismo tiem
po que posean una hermosa -for
ma, sean sanos. Y no dijo nada nuc-

, Vo a sus cóíegas al afirmar que unos 
pies enfermos pueden influir sobre 
la salud do todo el cuerpo, pesgra-
ciadamente las mujeres eran sordas 
a estos consejos de ios. médicos es
pecialistas en la materia. 

Naturalmente, esta degeneración 
de la Moda en los zapatos y los pe
ligros contra la salud dé los píes 
•no se limitan exclusivamente 'a Ale
mania, sino que constituye uno de 
los problemas diarios de la medici
na en muchos países del Globo, y 
cuya importancia se desprecia fre
cuentemente y que, a causa de Uas 
debilidades humanas, a menudo, es 
motivo de risa. Según comproba
ción médica, las mujeres y mucha
chas sólo así consiguen andar mal 
a través de los caminos dé su vida, 
aun cuando poetas' y periodistas di
gan que andan con orgullo y gracia. 
E l sexo femenino está, pues, dispues
to a hacer sacrificios en pro de la 
hermosura. No se,, preocupará, al cil
la declaración del Profesor Thomsnn 
de que «la Moda es huacho más fuer-

• te que la razón». feo de ^507 ala-infante Catali-! ^ i f T o n ^ ^ Z S á d i c o í 
qí^Vicénte de S na, año? después Reina de Portu-

sai y madre de la emperatriz Isa-j 
bel. esposa de Carlos I . L a falta de ¡ 
asistencia en el parto fue supli-
¡Jk por la intervención de doña 
María de Ulloa, Condesa de Sa
inas. 

J > Torquemada, la fúnebre co-
Mútiva descendió a Hornillos, 'lo
cal dándose en sus alrededores la 
tradición, recocida por la pintura, 
«el abandonó de una iglesia con-! 
ventual de monjas, donde el fé-; 
retro se había depositado, paraj 
Pernoctar la intemperie de ce-' 
rrada oscuridad, ante el temor 
ha-Snf aQUcllas mujeres se- lo ro-

Con los calores de! verano do 

santo del gran siglo". 
UN HOMBRE COMO TODOS 

LOS DEMAS 
Pero no caigamos en error. Vi 

cente no nació santo ni carita
tivo. E l dar sus ahorros a un 

S e refunden var ias disposic iones en materia de orden p ú b l i c o 
(Viene de primera pág.) 

militar, de acuerdo con el número mendigo o el repartir unos pu- • quinto del artáculo 286 del Código 
ñados de harina al volver del, de Justicia Militar y penados con
molino son rasgos de un buen co- forme a lo dispuesto en ese Códi-
razón y no de una santidad pre- i go. 
coz. Al contrario, hasta casi la Primero. — Los qua difundan no-
plenitud de su vida corre lejos ticias*falsas o tendenciosas'con el 
de la santidad. Además ha here- I fin de causar trastornos de orden 
dado un temperamento colérico- i público, interior, conflictos1 interna-
bilioso que le hace una barrera j clónales o desprestigio del Estado, 
a la mansedumbre y sencillez de | sus instituciones, Gobierno, Ejército 
los últimos años de su vida. Aho- o autoridades. 

Segundo. — Los que por cualquier 

de la llegada de su padre. Fer-j 
«ando do Araron. Y éspóleadal 
aiempro de nuim^ricas ©gperaií-
gjs, reanudó la extraña procesión-
i?' cadáver, adentrándose por el 
yampo do Muñó, para hacer al-

• }o ^ Santa María del Campo. E n 
Pequeña villa permaneció to-

J10 fí mes de Septiembre y en cs-
cWnoca fio la recolección l&s pe-

r,cs abandonaron las labores 

le espera . 
EN LAS MANOS DE DIOS nes expresaejos en el numero ante-

A todos nos espera Dios en jxior. 
nuestro Camino. Pero los santos ; Podrán también tener tal carác-
son los hombres que tienen el i ter! los planes, huelgas, sabotajes y demás actos análogos cuando persi

gan un fin político o causen graves 
Tres pruebas, tres difíciles trastornos al orden público. 

le esperan en breve 1 Artículo tercero. I. — Los que pa-

coraje de n6 soslayar este en
cuentro difícil. 

pruebas, tiempo al joven Vicente de Paúl: ra atentar contra Ja seguridad pu-
el cautiverio en Túnez, una tór i blicá, atemorizar a los habitantes de 

- próxima de Mahamud pa 
cin "r001^1" cl capolo cardenaH-
n^rn ^^bispo Jiménez do Cis-
díftc como ^s abándonaror. 
ieiAi ^P1*5' al concurrir en la 
«tesia do Santa María al aniver-

oel fallecimiento del Rey Pe. 
En Trinca ^ nnche traspasada por 

tejo d ?.,oñafla, el enlutado ccr-
^érn'-^E ' ri0r wredas de ro
clo r,or Ciadoncha y Presen-

c.llrección a la villa semi-
^opai y. burgalesa de Arcos 

Un amigo suyo doctor de la Sor- I el orden o los servicios, provocasen 
boña famoso teólogo y orador, ; explosiones, incendios naufragios, 
era presa de tremendas dudas descarrilamientos, interrupción de 
contra la fe. Vicente, incapaz de .comunicaciones, derrumba lientos. 
hacerle superar esta crisis con , inundaqiones o voladuras o emplea-
si^ consejos, ofrece a Dios,su fe cen cualesquiera otres medios o ar
para salvar la fe del doctor. Y i tificios que puedan ocasionar gran-
Dios acepta. Mientras el doctor ?les estragos, serán castigados: Pri-
vu?lve a la tranquilidad de espí- ;mero.-Con lá pena de ^"erte « s 
rítu. Vicente entra en una noche produjese la muerte de aiffuna^er-
oscúra de dudas horribles. Co- iona; segundo.-Con la pena de re
mo prot¿ta. escribe y cose en.ciunión menor a muerte, en los de-
el pecho de su sotana el "Credo".) mas casca. 

II . — La mera colocación ó empleo 
de sustancias, materias o artificios 
adecuados, con los propósitos a que 
se refiere el apartado precedente, 
será castigada con la pena señala
da en el número segundo de dicho 
apartado uno, aunque no se produz
ca la explosión, incendio o efecto 
pretendido. 

Articuo cuarto. — Los que para 
cometer un robo, o con motivo u 
ocasión de mismo atacasen o intimi
dasen a las personas con armas de 
fuego, serán castigados: Primero.— 

í Con la pena de muerte, si produje-
| en la muerte de alguna persona y 
segundo.—Con la pena de reclusión 
niayor a muerte: a) Si el malhechor 
o malhechores hubiesen sorprendi
do a los moradores de algún lugar 
habitado, asaltando algún estable
cimiento industrial o mercantil o a 
persona profesional o habitualmen-
te encargada de la custoria o trans
porte de caudales o valores o dete
nido, conductores o viajeros en des
poblado o en lugar propicio para el 
hecho y b) Si algunos de los mal
hechores esgrimiese arma de gue
rra, 

Articuo quinto. — Los que secuesr 
traren a alguna persona serán cas
tigados: Primero.—Con la pena de 
muerte, . si produjesen la muerte, 
mutilación o violación de la persona 
secuestrada, o desaperecida ésta, no-
diesen z-azón de su paradero; segun
do.—Con la pena de reclusión mayor 
a muerte en los domáe. casos. 

Cuando las especiales circunstan
cias del hecho pongan claramente 
de manifiesto que en ningún mo
mento haya debido temerse racio

nalmente por la vida o integridad 
corporal de la persona secuestrada, 
ee aplicará la legislación común. 

Artículo sexto. I. —- Los que apar
tándose ostensiblemente de la convi
vencia social, o viviendo subrepticia
mente en los núcleos urbanos, for
maran partidas o grupos de gente 
armada para dedicarse al merodeo, 
el bandidaje o la subversión social 
ísérán castigados: 

Primero. — Con la pena de muer
te, a) El jefe de la partida en todo 
[caso, b) los componentes de la par
tida que hubiesen oclaborado de 
cualquier dodo a la comisión de al
gún delito castigado con pena de 

j muerte en este Qecreto. 
Segundo.—Con la pena de reclu

sión mayor a muerte, los que hu
bieren tomado parte en la comisión 
de cualquier otro delito compren
dido en este Decreto. 

Tercero.—Con la de reclusión ma
yor, los demás no incluidos en los 

¡(númerps- anteriores. 
• II . — Los que prestaroh. cualquier 
auxilio, que no constituya por sí 
complicidad ni encubrimiento, a los 
componentes de los grupos o parti
das a que se refiere el apartado 
anterior, serán castigados con la pe
na de prisión menor o destierro. E l 
tribunal podrá asimismo imponer la 
multa de cinco mil a cien mil pe-' 
cetas. 

HL — Los que, aprovechándose 
del temor más o menos furídado 

| que haya producido la comisión de 
j alguno de los delitos castigados en. 
i este Decreto u otros hechos de ban-
I dolerismo, requieran a alguien en 
. forma anónima, bajo amenazas cla-

ras . o encubiertas, para que entre
gue o sitúe en algún lugar dinero, 
alhajas, valores ô bienes. Üe otras 
clases, o para compelerle a hacer o 
dejar de hacer alguna cosa, serán 
castigados con la\ pena de prisión 
menor a muerte. 

Artículo séptimo. I . — Quedarán 
exentos de la pena que pudiera co-
rreeponderles: a) Loavque hallándose 
comprometidos a realizar alguno de 
los delitos castigados, en 2'ste De
creto lo denunciaren antes de co
menzar a ejecutarse y a. tiempo dé 
evitar sUs consecuencias. 

b) Los meros ejecutores de los, 
delitos previstos en el Articulo se
gundo, apartado 2 del artjpulo sexto, 
y apartado 2 y 3 de dicho artículo 
sexto, siendo ;que faciliterí eficas:-. 
píente la captura de los cor^ponen-
tes de los grupos o partida!? c* de los 
complicados en el hecho y â In
cautación, en su casOi de los ttlles 
y material empleado o a emplear en 
su ejecución, legrando evitar todos 
o algunos de les efectos del delito. 

Artículo octavo. — La • jurisdic
ción militar será la competente pa
ra conocer de los delitos compren
didos en esta disposición, que serán 
juzgados por procedimiento- sumarí-
simo. 

Si por las especiales circunstan
cias adecuadas para ser calificados 
con arreglo a este Decreto y debie-
ran serlo conforme a la legislación 
cemún, la jurisdicción militar podrá 
inhibirs9 a favor do la ordinaria. 

Asi lo dispongo; por. o! presente 
Decreto, dado en Madrid a veinti
uno do Septiembre piil novecien

tos sesenta».—Cifra, 

agradecimiento a los familiares y 
amigos por haberse sumado a tan 
emotivo y solemne acto. 

Deseamos al nuevo sacerdote 
—particular amigo nuestro^- un 
fructífero apostolado en futura 
tarea. 

F r a n d s Barsa 
EN ZAZÜAR ' 

: E l pueblo de Zazuar a vivido 
en el día de hoy, una jornada sa
cerdotal con motivo de la prime
ra misa solemne del hijo del pue
blo den Rodrigo Aguilera Fuen-
tespina. 

Eí pueblo entero salió a recibir 
al nnevo sacerdote para acompa
ñarle desde su domicilio al tem
plo parroquial, el cual se halla
ba profusamente adornado. 

, Revestido el neosacerdote, pro
cedió oxi primer lugar a la ben
dición nupcial de los contrayentes, 
hoi manos. Manuel Aguilera, con 
Felisa Sanz. 

Seguidamente dió comienzo la 
santa misa. Fue asistido por sus 
compañeros don Vicente López 
y don Gregorio de las Horas, co
mo diátfonos y subdiácono, y 
como padrinos eclesiásticos de ho
nor, el M I . Sr. D. Manuel Ayala, 
canónigo penitenciario de la San
ta Iglesia Catedral Basílica Me-
tropoatána y de altar ei reveren
do don Angel Langa, cura ecóno
mo de Quemada y encargado de 
Zazuar. Actuaron como padrinos 
séglares, de honor el licenciado 
don víorge Mijángos., farmacéuti
co de la canital y presidente de 
la Caretas Diocesana, acompaña
do de su distinguida esposa doña 
Cármen Linaza de Mijangos y de 
manas, don Restituto Aguilpra, 
abuelo, de 83 años, y doña Pilar 
Arránz, prima del mismo. 

Ocupaban en el presbiterio, lu
gar preferente, los novios con sus 
respectivos padrinos, así como 

,,tres niñas, que recibieron por 
primera vez el Pan de los Ange
les: y numerosos sacerdotes. 

Ensalzó las glorias del sacerdo-
io el reverendo don Carmelo 
il,^ sacerdote, hijo del pueblo, 
n nutrido coro de sacerdotes y 
miinaristas. interpretó la misa 
'e-Deum d l̂ maestro Perosi, 

• Damos la enhorabuena al nue
vo sacerdote, al que auguramos 

£mnchos éxitos en su vida sacer-, 
ídotál. 
| A estos actps religiosos, se 
¿unió talo el pueblo con su entu-
ísiasmo característico, que sabe 
comprender la grandeza del sa
cerdocio. 

losiMfDel?ia![onQ6 
Leopoldville. — Los primeros 

misioneros que hace unas semanas 
tuvieron que abandonar el Con
go obligados por los acontecimien
tos, han regresad oa través de 
Brazzaville. Congo francés, a Leo
poldville. Entro los 22- misioneros 
que han llegado a la capital con
golesa se encuentra también una 
religiosa. 

Todos los misioneros, con ex-
I cepción de dos redentóristas que 
| continúan su viaje por la carrete-
«ra , esperan en la capital qü* se 
i reanuden los servicios aéreos"pa-
- ra desplazarse a sus estaciones 

misioneras. Unos días anfes 11 re-
hglüsa.s belgas habían Ikgado a 
Leopoldville y csp.cran igualmen
te en la capital la posibilidad de 
reincorporarse a la diócesis de 
Inongo. (PA). oî  ue 
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S A N T O R A L 

IAJÍTOS D E H O Y : 
Ss. Cosme y Daujián, mrs., A n 

i m o , Leoncio, Adolfo, Juan, Flo-
entinc, ñus., ."Marcos, ob. ^ 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss. Wenceslao, mr., ' Marcial, 

liomuzo, ^laicos, Máximo-, Ale
jandre, mrs. 

Misa, con rito simple y color 
encarnado, de San Wenceslao, se
gunda oración Et fámulos. 

CULTOS 
SAN LESMES. — Novena en ho

nor a Nuestra Señora del Rosario. 
Por la mañana, a las ocho menos 

cuarto, misa y ejercicio de la no
vena. 

j Por la tarde, a las ocho, . santo 
rosario, plegaria, novena y sermón 
por el Rvdo. P. José Manuel Ha
cías, O. P. Bendición con el Santí-

: simo y Salve cantada. 
I V E N E R A B L E S . — V. O. T. de 
San Francisco: Novena al Seráfi
co Padre. Por ¡a mañana, a las 
ocho, misa d? comunión con plá-
tie... Per h tarde, a las ocho,.ro

barlo, novena y s.-rmon; predica
rá el R. P. Fr. Faustino la Ma
la, capuchino del convento de 

•León. 
: CAPILLA D E SANTIAGO (Ca-
• t€:lral):x Cultos mensuales de la 
'Medalla Milagrosa. Día 27,va Jas 
'¡ocho y media de la mañana, misa 
'.de comuilion en el altar, de la Aso

ciación. . „ • 
Por la tard?, a-ias siete y media^ 

función ?ucaristico-mariana,. ter-
i minando con la Salvo cantada. 

f 

S i i p l l í i 
Lá Asociación Sacerdotal esta

blecida on nuGst-a ciudad, bajo 
la advocación d-j San MigueP Ar
cángel, eolebrará su fiesta prin
cipal el jueves, día 29, fiesta de 
San'Miguel. , 

Ccn ost? motivo, habrá una'so-
lemne misá en dicho dia, a las onr 
ce y media en la iglosia de San 
Nicolás. 

Se ruega muy encarecidamente 
': a todos socios ¡a asistencia a 
• dicho acto 
: Derpués do la misa habrá jun

ta general. 1 

Nuestros teléfonos 2015 y 1280 

" D I A R I O D E B U R G O S 1 1Mafteíi, 27 dé Septiembre de 1960 

- Vámos a referirnos en este bre
ve guión al recorrido que hace el 
coche do la linea 'de viajeros 
Burgor-Quintanilla Cabrera. 
^ Sale de' Burgos-Pasco de L a 
Quinta-Cardcñajimeno. sigue a 
Castrilk) del Val con vuelta a 
Cardeñajimeno para continuar a 
San Pedro Cardeña y desde aquí 
a Carccdo de Burgos, prosiguien
do su itinerario hasta unir con el 
empaime que por Modúbár de la 
Cuesta conduce a Los AUfiines, 
c-ubriendo á continuación el res
to del recorrido: Revilla del Cam-
pc-Torreiara-Mazueco de Lura-
Villcruego y estación final Quin
tanilla Cabrera. 

Nos vamos a permitir hacer 
unas observaciones con respecto 
a este itinerario: 

Vemos que desde Carcedo a 
Lcs Ausines, ha de unirse a un 
empalme que conduce »a Mcdu-
bar de la Cuesta (carretera Bi^r-
gos-Barbadillo del Fez), y en 
continuo zig zag, serpenteando 
como.una culebra, lle-ája a Los 
Auslnes, a través de una carrete
ra sembrada de curvas. 

Lo más indicado parece que de
jando a un lado Modúbar de .a 
Cuesta (distanto tan so!o 2 kiló
metros de la estación do íerreca-
rril Santander Mediterráneo de 
Modúbar do la Emparedada) si
ga desde éí propio Carcodu de 
L.urgps per la carretera existente 
entre este último y Modúbar do 
San Cibrián, ya que aunque se 
pierde" a Módúbar de lo Cuesta, 

.se recogen los viajeros de Modú
bar do San Cibrián, pueblo más 
importante y de superior vecin-
nario. Pero aquí surge .el proble
ma para^ enlazar ccn-Los Ausines 
puesto que> no existe carretera 
(ie unión ehtee estos dos pueblos. 
Debemos indicar sin embargo que 
la distancia que los separa es só
lo de 3 o 4 kilómetros. • 

Consideramos, pues, más acer
tado que en estrecha colabora
ción los pueblos aíecíados (Los 
Ausines, y Modúbar de San Ci-
bsián portieularmente) y ,1a Ex-
ceientisim.a Diputación Provin
cial por otra parte,'pongan ma
nos a'la obra y construyan el 
tramo de carretera necesario pa
ra poner en comunicación estos 
dos pueblos entre sí y censiguien-
ítemente ccn el resto/de 'a línea. 

A tal objeto, los pueblos cita
dos aportarían el acarreo y co
locación de la piedra al borde de 
la carretera proyectada, corrien
do a cargo de la Excnza. Dipu
tación Provincial los demás gas-

r • ^ • ^ 

tos, c incluso teniendo en éstos 
una pequeña-participación Modú
bar de San Cibrián y Los Ausi-
ñéE, puesto que son los beneficia
rios directos por asi decirio. 

Las ventajas que de esta varia
ción en ol itinerario se derivan 
son numerosas: 

Disminución de kilometraje 
(4 kilómetros a la ida y otros 4 
a la vuelta), del tiempo invertido 
con su lógica repercusión en el 
precio de coste del billete y esto 
no ya solamente para los pueblos 
alectarios por el nuevo tramo de 
carretera sino para todos ¡os de 
¡a linca en general. 

A la vi^ta de tan concluyentes 
y aplastantes razones, esperamos 
se hagan eco de nuestras pala
bras., prestándose ambas partes 
voluntaria y desinteresadamente 
a fin de convertir en realidad es
tol sugerencia, ciue por conside
rarla tan acertada publicamos en 
lás páginas de este periódico, y 
a la que do antemano apoyamos 
y aplaudimos. 

MarceZo Palacios 

E s t u v i e r o n a y e r i n 

ios l o s c o n d t a s d e 

S a ü n a s , h e r m a n o s d e 

i Información Sindical 
• SINDICATO P R O V I N C I A L 

D E H O S T E L E R I A Y SIMILA-
' R E S . — Nueve lía remo para la 

liquidación ¿le cuctras en la ¡n-
1 diiítiia d^ Hostelería. 
; Habiendo sido enviada por co-
: r-'eo el nuevo Baromo de Hostele

ría, a todas las empresas que tíe- -
: nen trabajadores, tanto de la ca

pital como do la provincia,, y por 
si alguna no ¡e hubiera recibido, 
¿e pono en conocimiento de. las 
mismas, que pueden solicitar 
ejemplares directamente de esto-
Sindicato, para que puedan ha-

• cer correctamonte las liquidacio
nes de cuotas. 

S. E. U. 
BOLSA D E L LIBRO. — Aper

tura d'l plazo de scllcitudes para 
i i cune 1S^3-€1. — Desde esta fe
cha queda abierto el plazo para 
nuevas solicitudes de libros de 
texto de c.cta Bolsa del Libro. 

Este plazo so cerrará el próxi
mo día 8 de Octubre. 

L a infoi-mación necesaria so
bré-textos y las solicitudes deben 
hacerse en el Departamento de 
Ayuda Universitaria del Sindi
cato Español Universitario. 

Delegación de Juventudes 
CURSO D E • LA E S C U E L A 

D E AEROMODELISMO. — E l 
próximo día 3 do Octubre, se
rá, inaugurado • el Curso en la 
Escuela de Aeromodelismo, que 
jla Dielegacióni provincial tieno 
instalada en la Casa del Cor
dón-

Todos aquellos jóvenes burga,-
leses, menores de 21 años, pue
den asistir a sus clases, para Jo 
cual dobe.-án solicitar el ingreso 
mediante impreso oficial que fá
cil ¡ta dicha Escuola. 

Para dar facilidades a sus 
alumnos, la Dirección ha esta-

, blecido el. horario siguiente de 
clames: 

Primera, do 5,30 a 7,15 y sc-
junda, do 7,15 a 9 de la noche.. 

Las instancias^ y d^más infor
mes s? facilitan on la Delegación 
de Juventudes, calle Santander, 
número 2. primero, derecha, du
rante las horas de Oficina do la 
mañana. 

B E C A S CURSO 19S0-Í>1. — L a 
Delegación Nacional de Juventu
des comunica que a la Delegación 
Provincial de Burgos I§ han co

rrespondido para el Curso Esco
lar ciue comenzará próximamen
te ocho bocas para diferentes es
tudios y cuyos boneficiarios, que 
deberán personarse en nuestras 
oficinas ccn ei fin de hacerles en-' 
trega de la credencial á los efec
tos do Matricula gratuita, son los 
siguientes: Juan José Abad Le
chos, Joaquín Biolsa Posada, Jo
sé María Gallo Juarros, José F . 
Rui z Rivero, José Almendros 
Matinez, Franci-ico Saura - Rizzo, 
Jo.sé Pascual Martínez íy José 
Antonio Diez Calvo. 

Organización Juvenil 
Se pono en conocimiento de to

dos les cadetes afiliados a esta 
0. J. E . , que los próximos días 
1, 2 y 3 de Octubre ŝ  celebrará 
una njarcha a la localidad do 
Oña, a la que pueden asistir to
dos ley? que lo soliciten con anti
cipación. 
, Para información e inscripcio
nes ijara esta marcha se puede 
hacer en el Hogar Juvenil Der 
fensores de Oviedo todos los días 
de 8 a 9 de la noche. 

A esta marcha se invita tam
bién a todos los que durante los 
últimos años portenocieron a la 
centuria "Arlanza" y -'Almirante 
Bonifaz". 
A i z d t e n . c í a Territorial 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
HOY. — Sala, de- 1c Civil.—Plei

to do mayor cuantía procedente 
dol Juzgado do Villircayo segui
do- por don Luis Vadillo Pérez 
cón 1?. Junta Administrativa de 
San Martin do Losa. 

•Interdicto procedente del Juz
gado do Burgo de OShia seguido 
por doña Luisa Casarejos y otro 
con don demento Miguel Lulua-
ga, , . : 

Juicio sobre arrendamientos 
urbanos procedente dol Juzgado 
núm. 2 de esta capital seguido 
por doña María Carranza Can
tón cón don Amancio Villanueva 
García. 

Audiencia provincial; — Juicio 
oral procodonte del Juzgado de 
Lorina, Centra L . G . R., por el de
lito de lesiones. 

Juicio oral procedente del Juz
gado de Briviesca contra A. O. M. 
y otro sobre abandono de fami
lia. 

Juicio oral procedente del Jua
gado núm. 2 de la capital contra 
J. G. López por or delito de in

fracción de ia Ley do pesca. 

E L SEÑOR 

D O N A N D R E S G A L A R O N V A R O N A 
Falleció en el dia de ayer, a los -73 años de edad, después dQ 

recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
de Su Santidad 

Q. E . FJ D. 
Su resignada esposa, doña Micaeja Alonso; hijos, Anita, Luis, 
Andrea, Alonso, Felicitas, Sara, Andrés y José Luis; hijos po
líticos, Alonso Fuente, Rafael del Río, Inocencia Rey, Angeli-

: ta Alonso, Arcadio Sierra. Visitación Calvo y Ju.lia Martín; 
. nietos; hermana, doña Casilda; sobrinos y demás familia 

Ruegan oraciones por su. almá y la asistencia a la misa 
• de cerpore insepulto que se celebrará en la iglesia parroquial 
de SAN GIL, ABAD, HOY, MARTES, a las DIEZ, acto seguido 
la conducción del cadáver al Cementerio de San José actos 
de caridad por los que les quedarán eternamente agradecidos. 

Vivia: Calle Avellanos. 9. ;̂ 
Burgcs,-27 de Septiembre de 1960. 

, "La Misericordia". Gran Funeraria' 

B u r g i 

Procedentes de Guipúzcoa y de 
paso h a c i a Madrid estuvie
ren ayer en Burgos los condes 
de Salinas, hermanos de doña 
Fabiola de Mora y Aragón, pro
metida del Rey Bálduino de Bél
gica . 

Almorzaron en el hosto.l Landa 
y debido a tener que reparar una 
averia en el automóvil en que 
viajaban prolongaron varias ho
ras en nuestra ciudad, acompa
ñados del propietario de dicho 
hostal, don Jesús Landa -y- señe-

, ra, con, los cuales les une afectuo
sos lazos de amistad. 

Una vez arreglada dicha avería 
continuaron viaje con dirección 
a Madrid. 

A y e r d i e r o n c o m i e n z o 

e n P o z a d e l a S a l s u s 

f i e s t a s p a t r o n a l e s 

Poza (De nuestro corresponsal) 
Ayer, lunes, con un repique gene
ral de campanas y disparo de co
hetes, dieron comienzo ios feste
jos patronales. 

Estos so desarrollarán en días 
sucesivos, con arreglo al siguien
te programa: 

Día 27.—A las siete de la ma
ñana la banda municipal, dirigi-

• da por el maestro Juan Sanjua-
nes Nubla, ofrecerá dianas a las 
autoridades, recorriendo luego las 
calles de la villa, en alegre diana 
general. A las once, misa solem
ne, en honor de San Cosme y San 
Damián, oficiando monseñor don 
Buenaventura Diez y Diez, vica
rio, general, de 'a diócesis. L a 
parte musical correrá a cargo 
de' coro parroquial y hará .el 
panegírico de los Santos Cosme 
y Damián el párroco de la Anun
ciación, de Burgos, den Francis
co Núñez. Después, procesión con 
la reliquia de los Santos Patro
no-., por las priñeipaies calles de 
la villa. A la una, concierto en ia 
plaza del Generalísimo; durante 
]o:- intermedies, elevación de glo
bos grotescos y disparo do fue
gos japoneses. A las siete, baile 

'en la misma Plaza, donde, a las 
once, habrá una animada verbe
na, amenizada por la banda mu
nicipal y orquesta de !a locali
dad. 

Día 28.—A las once, misa de 
diíuntoí. ccn oracióh fúnebre por 
el mismo orador sagrado. A la 
una, concierto y lanzamiento de 
globos grotescos y fuegos japo
neses. A las siete y a las once, 
bailes.. Asimismo,- por la noche, 
habrá^una velada de boxeo. 

Día 29.—A la una, carrera de 
cintas y sacos. A continuación, 
concierto como en días anterio
res. A las seis, concurso de jota--
das y a centinuácion bailo. F i 
nalmente, a las doce tíe la noche 
•verbena, quemándose una -traca 
como final de fiestas. 

En la Residencia 
"General Yague" 
va a funcionar 
una Escuela de 

enfermeras 

P E G A S O 1 4 0 H P 
Se vendo cnS magnífico estado. 
Bien do precio. Verlo, eii Madrid 

Calle Antonio Acuña, 18 
Teléfonos 350146/y 361622 

S e g o v i a 

Un grupo tío damas d^ la aris-
técracia española ^e esta provin
cia ha abierto una suscripción, 
cuya cuota máxima será tíe qui
nientas pesetas y la n)ín¡ma de 
una peseta, para rendir un-home-
naje a los Condes do Barcelona en 
su X X V aniversario de ia boda. 

E l Infante Don Juan de Bor-
bón, natural tíe Segovia, fue nom
brado hijo predilecto de la ciudad 
en ol año 192^y conmemora sus 
bodas tíe plata, el próximo día 12 
de Octub-e, Fiesta tíe la Hispani
dad. 

—Ha finalizado la solemne no
vena, que en honor tíe la,Virgen 
tíe Fucp.cisla, Patrona tíe la pro
vincia, ha venido celebrándose, 
que tiratíicionalmente reviste gran 
selemnitíatí. Ofició on la misa el 
Prelado do la diócesis-y ocupó la 
sagrada cátedra el R. P. Díaz Pre
sa, superior dé los Padres Misio
neros 4el Corazón de María, tíe 
esta capital. 

dicho embajador, don Domingo 
Fernández tíe la Mata, natural de 
Galilea. • . 

A dicho acto asistieron tam
bién las primeras autoridades 
provinciales y el Prelado do la dió
cesis, doctor Del Campo y Bár-
cena. . 

S e o b t e n d r á e n e l l a 

e l t í t u l o [ o f i c i a l 

En la Residencia Sanita
ria "General Yagüe", del Se
guro de Enfermedad, se tiene 
el propósito de iniciar a par
tir del presente curso acadé
mico 1960-1961, el funciona
miento de una Escuela de 
Auxiliares Técnico-Sanitarios 
Femeninos (enfermeras),, co
menzando el próximo mes de 
Diciembre. 

Toda señorita que esté inr 
teresada • en dichos estudios 
para obtención del titulo ofi
cial correspondiente puede 
dirigirse a la citada Residen
cia, en días laborables, de 10 
a 2 y de 5 a 7, donde se le 
informará ampliamente. 

Se recuerda que aquellos 
estudios comprenden t r e s 
años en régimen de interna
do y que para poder reali
zarlos es necesario poseer el 
título de bachiller elemental 
o similar y tener cumplidos 
17 años de edad. 

S a n t a n d e r 

A l a v a 

Cincuenta labradores y ganade
ros de, la provincia de Huesca, han 
visitado Vitoria, después de recor 
rrer estos dia slas estaciones de 
cultivo é instalaciones, Cooperati
vas, etc., de la provincia alavesa. 

E n Vitoria fueron recibidos por 
el presidenta de la Cámara Ofi
cial Sindical Agraria, visitando 
la Granja-Modelo, oh Arcauto y 
la Estación tío Mejora y Cultivo 
tíe la Patata, para seguir al Valle 
tíe Arana y Santa Cruz tíe Cam-
pezq. 

En Arana apreciaron los pra-f 
tíos artificiales y la nueva modali-
tíatí de pratensos. E n Zúñiga, se 
detuvieron para aprociar el sis
tema co operativo, único en su gé-
ro en España, por el. que se rige 
oste püeblo navarro. 

Un pájaro, tíe los que por estas 
latitudes se les llama "chirris", 
ha sido encontrado por un mu
chacho tíe Sierrapap.do. L a dimi
nuta ave, parecida a un gQrrión^ 
llevaba una-, anilla en una pata 
con la siguiente inscripción: "'K. 
621533—MusZí. Hiki.— Finlantí". 
Per esta inscripción se deduce que 
el pajarito hizo el vuelo a Sierra-
pando tíesde Finlandia. 

—Er ingeniero do la Jefatura do 
Obras Públicas de esta capital, 
don Aureo Loronzo Arquero, tíe 
53 años, casado, que se dirigía a 
esta ciudad, conduciendo un co
che "Dauphiño" de su propiedad 
y, al rebasar el fielato municipal 
de Nueva Montaña, debido a la 
espesísima niebla que práctica
mente hacía imposible la visibili
dad, se despistó, cayendo a la maL 
risma y pereciendo ahogado. 

I n a u g u r a c i ó n e n S a l a s 

d e l o s I n f a n t e s 
En la noche del sábado al do

mingo últimos acudieron a la his
tórica villa representaciones ado
radoras-tío Madrid, Burgos, San 
Sebastián, Soria, Aranda, Miran
da y Baños de Vaídcarados, para 
dar realce y calor tío hermandad 
a los nuevos adoradores de Sa
las, quienes en número de treinta 
acaban de verificar, con las cere
monias celebradas, una especie 
tíe renovación tíe las promesas 
hechas en el Bautismo, al recibir 
chora bajo ia blanca bandera de 
Jesús Sacramentado, el emblema 
que les distingue como atíorado-

•res.y que los obliga y a! reóibir 
también el cirio ehcenditío, que 
les recuerda la importancia de" 
conservar íntegra la fe 

Así lo subrayó, ante-todos con 
su hermosa plática el Excmo. y 
Rvtíipo. Sr. Obispo auxiliar. 

Las ceremonias inaugurales y 
la solemnísima Vigilia se celebra
ron con arreg'o a las normas que 
el Ritual tíe adoradores tiene ais-
puesto para el caso, y hubo, co
mo final, unas-magna procesión 
eucaristica por las calles de Salas 
con bendición al pueblo.. 

S o l e m n e i m p o s i c i ó n d e l 

C r u c i f i j o a se is m i s i o 

n e r a s H i j a s d e l C a l v a r i o 

O f i c i ó e n l a c e r e m o n i a e l p á 

r r o c o de S a n L e s m e s , c o n 

a s i s t e n c i a d e l r e c t o r d e l 

I . E . M . É . y l a C o m u n i d a d 

9 A las ocho de la tarde del domin
go, en la iglesia parroquial de San 
Lesmes, se efectuó la solemne impo
sición del Crucifijo a seis religiosas 
misioneras pertenecientes a la co
munidad de las Hijas del Calvario. 
La ceremonia religiosa revistió una 
gran solemnidad sumándose a la 
misma gran número de fíeles y los 
alumnos del I.E.M.E.. a cuyo cargo 
estuvo la parte musical del acto.' 

La imposición del Crucifijo se 
efectuó al final de la función or
dinaria de la parroquia. Durante la 
ceremonia, las seis religiosas que 

. habían de recibir el Crucifijo estu
vieron situadas en el comulgato
rio e inmediatamente después, la 
totalidad de la comunidad de las 
Hijas, del Calvario, presididas pol
la madre Provincial, Teresa Ola-
ria 

E l acto' estuvo presidido por los 
R.R. P.P. . Ignacio . Prieto, rec
tor del Seminario de Misiones; 
Eliseo Quintana, director espiritual 
del Seminario de Misiones y José 
Manuel Román profesor del citado 
Centro religioso. 

Predicó, resaltando la importancia 
y dificultades de la labor misionera 
el orador de la novena R. P. Ma-
cias, O. P. 

Impuso el Crucifijo a las nuevas 
misioneras, don Fermín Sáez de Be
nito, párroco de San Lesmes, asis
tido de don Jaime Vargas y don Fe
licísimo Güemos, y acto seguido, el 
señor cura párroco pronunció unas 
palabras para agradecer el haber 
sido elegida para\este acto la parro
quia de San Lesmes, en nombre de 
la cual ofreció a las -misioneras el 
Crucifijo que ha de unir con ínti
mos lazos a las misioneras y la pa
rroquia. . 

Al final de la imposición, los nu
merosos fijóles asistentes ai acto be
saron el Crucifijo de las nuevas mi
sioneras de las Hijas del Calvario, 
Madre Lucía Sáez de Hugartc, Ma
dre Virginia Ayuso Ureta, Madre 
Gábriela Maestro Maestro, Madre 
Piedad López Pérez, Madre Victo
ria Rodríguez Albán y Madre Mila
gros Alonso Miguel. 

Mañana, miércoles, cinco de es
tas religiosas emprenderán viaje 
con dirección a Lisboa, donde per
manecerán dos meses, para sufrir 
un examen del idioma portugués, 
requisito exigido por el Gobierno de 
Portugal para todas las personas 
que se trasladen a sus. colonias. Una 
vez efectuado el examen, las cinco 
religiosas emprenderán viaje con 
^dirección a Mozambique (Colonia 
portuguesa situada al Este, de Afri
ca) donde prestarán sus servicios. 

La Madre Piedad López Pérez 
saldrá en breve para Rodesia del 
Sur (Africa), donde ha sido desti
nada. 

E l viajé lo hará en 
de Monseñor Res. compañía 

Pruebns de m a d m e z d e l Curso 

P r e u n i v e r s i t a r i o 

COMUNES 
»j 

Los ejercicios comunes se cei,. 
brarán en los dias y hóras au* 
Sé indica a continuación, en ni 
Facultad de Ciencias de esta Un-
versidad. -* 

Miércoles 28, a las nueve de la 
mañana, números 1 al 325. v rtii 
326 al 385. * uei 

Viernes 30, a las nueve de la 
mañana, números 686 al 888 v ripi 
889 al final. y ael 
v Oportunamente quedarán seña 
latíos los locales en que deba" a?" 
tuar cada grupo, los cuales s« ma 
nifestarán en lo§ tablones q¡ 
anuncio tíe la Universidad v riní 
Palacio tíe Santa Cruz. 61 

E S P E C I F I C A S D E CIENCIAS 
Se convoca a los alumnos quo 

tengan aprobadas . las pruebas 
comunes en convocatorias ante
riores y que deban realizar en i» 
actual solamente la? específicas 
para que acudan a. examen en 1a 
Facultad de Ciencias de esta Uní 
versitíatí, los tíias y horas que a 
continuación se expresan. 

Miércoles 28, a las once de la 
mañana, números 1 al 405. 

Jueves 29, a las cuatro de la 
tarde, núms. 406 .,al 824. 

Sábado, 1 de Octubre, a las nue
ve de la mañana, núms. 825 al 
final. , ^ 

E S P E C I F I C A S D«E LETRAS 
Se anunciarán oportunamente. 

Avilo a Im m i l í o s l i l i i 
A fin tíe que cada uno Se mani

fieste en ol sentido a su juicio más 
indicado, se les comunica por el 
actual las urgentes instrucciones 
de nuestro compañero y aboga
do, don Gregorio Guadalajara, 
Matírití, quien, con un mayor tra
bajo o incomodidades por su 
parte, se decide a llevar nuestro 
recurso-en lo contencioso por el 
procetíimiento especial para fun-
cionarics, mucho más económico 
que el corriente, lo que le permite 
fijar, para afrontar los gastos to
tales, la cuota única de cincuen
ta pesetas por recurrente. Es de 
creer —por tan exiguo coste y 
singular tíespréndimiento— que 
ningún jubilado, con derecho a 
quinquenios, deje pasar esta ven
tajosa ocasión, abonando dicha 
cuota en la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Burgos, los 
días 3 y 4, de once a doce, ya qu© 
el plazo para recurrir termina él 
,8 de Octubre. 

Sólo pueden firmar los que sus
cribieron el recurso al Ministerio, 
en Febrero, pasado, hacicntíbío 
con letra cla^a y los dos ápellitíos, 
y el domicilio al pie.'Para el qué 
no, firme, caduca su derecho le-
gah 

La Comisióh • 

V a l i a d o J i d 

V i z c a y a 

L a nota exótica tíe la V I I I Se
mana tíe Derecho Canónico, que 
acaba de clausurarse en la Uni
versidad do Deusto, la ha dado 
la presencia del Padre Breydy, 
sacerdote libanés tíe rito maro-
nita. 

E l Padre Miguel Breydy es doc
tor en Derecho y Licenciado en 
Teología y es profesor en el Se
minario de Trípoli-Líbano, sien̂ -
do asimismo director y el alma do 
un movimiento cuyo objeto es la 
construcción de viviendas para 
necesitados. Su presencia en la 
Semana se ha hecho notar por â 
precisión y profundidad de sus in
tervenciones en los diálogos que 
siguen a las disertaciones de lós 
ponentes.. 

E n el salón tíe exposiciones de 
la Caja de Ahorros de Salaman
ca .y patrocinada por esta entidad, 
se ha inaugurado la Exposición 
de Espcanto, en la que se pre
sentan documentos, fotografías, 
libros, revistas, carteles y propa
ganda diversa en el idioma inter
nacional y en cuya exposición 
puede apreciarse el valor práctico 
y aceptación de! esperanto. 

— L a gran soprano- vallisoleta
na Felisa González Vallejo, ac
tuará en la próxima temporada 
de concierto en Biibao, acompa
ñada por la Orquesta Filarmóni-

' ca que dirige el maestro húrgales 
Rafael Frühbeck. 

Cantante, maestro y orquesta, 
están sobradamente contrastados 
on el mundo .'musical y sus nom
bres son piona garantía para el 
éxito de la velada que ha proyec
tado la Directiva de la ^ABAO", 
asociación musical tíe granvpres
tigio. . , 

En las Escuelas de Hogai 
del Servició Social, reciben la 
formación debida las muje. 
res en la edad de ese deber. 

O R O 
L A JORNADA TAURINA D E L 

DOMINGO 
Barcelona. — Tercera de feria. 

Un novillo de Manuel Sánchez 
Cobaleda, bravucón, que rejoneó 
Alvarito Domecq y fue muy ova
cionado. Seis toros de Antonio 
Pérez, desiguales de bravura. Ma
nolo González, ovacionado en uno 
y una oreja, y dos vueltas al 
ruedo en el cuarto. Diego Puer
ta, ovación en su primero y pe
tición de oreja y vuelta en el 
otro. Paco Camino logró un gran 
triunfo en los dos. Le otorgaron 
cuatro orejas y un rabo y dio tres 
vueltas al ruedo. 

—Valladolid. — Un novillo de 
Antonio Pérez, para el rejonea
dor don Angel Peralta, que cor
tó una oreja. Ocho toros de Sal-
tilla, v mansos y peligrosos. Gre
gorio Sánchez oyó pitos en los 
dos. Fermín Murillo, una oreja 
en su primero y pitos en el otro. 
Luis Segura, un aviso y pitos en 
uno y pitos en el otro. José Ju-
iio: bvación y petición de oreja 
en su primero. En el otro oyó los 
tres avisos. A propuesta de ia 
Jefatura Superior de Policía, el 
gobernador civil impuso al dies
tro Luis Segura una multa de 
diez mil pesetas, por su mani
fiesta desconsideración al públi
co, faltando a las más elemen
tales normas, reglamentarias de-
decoro profesional, como por 
abandonar la plaza antes de la 
terminación del espectáculo. 

—San Feliú de Guixols.-r Seis 
toros de los Herederos de Núñez 
Guerra, de Trebujena. "El Tria-

>nero" ovación y vuelta en uno. 
Oreja en el otro. Manolo Segura 
cortó una oreja en su primero. 
Al quinto hizo una gran faena 
de muleta. Ante la bravura del 
toro y su buena lámina, él as-

F a l e n c i a 

E l Pleno municipal'palentino ha 
aprobado el presupuesto tíe Urtaa-1 
nismo, importante casi tres millo- i 
lies de pesetas y el Presupuesto 
ordinario, ambos para el año 1951,! 
importando ésts veinticuatro mi-i 
llohos doscientas mil pesetas. Cer- ¡ 
ca de seis millonesjde pesetas se'• 
dedicarán anualmente a obras ur
banas para realizar, en un plan 
quinejuenal, los más urgentes ser
vicies que la ciudatí necesite. 

L o g r o ñ o 

E n Galilea, tíe esta provincia, 
lo ha sido rendido un homenaje 
ai embajador de Chile en Espa
ña don Sergio,Fernández Larrain, 
ol cúa! llegó a'dicho pueblo acom
pañado de su distinguida esposa. 

E n dicho homenajte le fue on-
' tregado por el alcalde de Galilea 

un cuadro, retrato del abuelo de 

Colegio reconocido Elemental de Enseñanza Media Femenino 
Travesía de San Lesmes, 1. — Teléfono, 1555 

PRIMERA ENSEÑANZA, INGRESO EN E L BACHILLERATO, 
BACHILLERATO; GRADO ELEMENTAL, MAGISTERIO 

A partir de esta fecha queda abierta la inscripción para toda 
clase de Enseñanza y la martícula para los cuatro Cursos del 
Bachillerato en la Secretaría del Centro. 

han dado comienzo el Las clases de Primera Enseñanza 
dia 1 de Septiembre. 

CO 
So venden .grandes existencias de BOCOYES, PIPAS Y BARRILES, 
niK'vos y usados, diferonfes rapacidades, a precios económicos en 

T O N E L E R I A D A V I L A V I L L A L O B O S , S . L . 
Estación CABEZON - PISLKKCí.A. - Id . lono 1289. - VALLADOLID 

tado fue indultado a petición del 
público y retirado a los corra-, 
les. Manolo Segura recibió sim-' 
bólicamente las dos orejas y el 
rabo del bicho y dio la vuelta al 
ruedo con el mayoral. Enrique 
Molina cortó tres orejas. 

Después de la corrida y acom
pañado del veterinario, el dueño 
y empresario de la plaza, don 
Javier Pascual de Zulueta, se di
rigió a los corrales para intentar 
curar al toro indultado, que tie
ne por nombre "Luminario". Al 
acercarse al bicho fue corneado 
por éste y herido de gravedad en 
la ingle derecha. Trasladado a 
la enfermería de la plaza se le 
apreció una herida de carácter 
muy grave, siéndole practicada 
una trasfusión de sangre. 

—Lorca (Murcia). — Seis to
ros de don "Jesús. Sánchez Arjo-
na, codiciosos. "Pedrés" ovacio
nado en uno y palmas y pitos en 
su segundo. "Curro" Girón cortó 
las dos orejas de su primero y 
las dos y el rabo del quinto. Su
frió dos puntazos en la pierna 
izquierda de pronóstico leve. Vi
cente Blau "El Tino", ovacionado 
en los dos. 

—Alicante.—Seis toros de Hijos 
tíe Tomás Pérez rio la Concha, 
bravos. Dámaso Gómez, pitos en 
su primero y ovación y vuelta en 
el Otro. Francisco Antón "Paco
rro", vuelta al ruedo y petición 
•de oreja en su primero y tíos ore
jas y tres vueltas al ruedo en el 
quinto. Luis Alfonso Gárcés dio 
vueltas al ruedo en ambos Loros. 
_ —Pczoblanco. — Seis toros de 
escudero Calvo Hermanos, po
deroso y grandes. Cesar Girón 
triunfó en los tíos y le concedie
ron cuatro orejas y un rabo. Al 
cuarto toro se le dio la vuelta ai 
ruedo. "Limeño" dós orejas en 
su primero y ovación y vuelta en 
el otro. Victoriano de la Serna 
(hijql. mal en los dos. 

—Nimes (Francia).— Seis toros 
de Pedro Domecq, bien presenta
dos. Luis Miguel "Dominguín" es
tuvo mal en los tíos. Antonio Or-
dóñez también tuvo una a,ctua-
cicn discreta en ambos toros. Jai
me Ostos bien en su primero y 
discreto en el último. 
LOS F E S T E J O S D E A Y E R 

Córdoba. — Corrida de feria. 
Toros de Germán Hervás, excep
to el de rejoneo, que fue de Pé
rez Sanchón. Antes de dar comien
zo lá oorrida, se hizo entrega a Pa
co Camino del trofeo Manolete, 
correspondiente a la feria de Ma
yo. 

Angel y Rafael Peralta, dieron 
la vuelta al ruedo, después de re
jonear al primero tíe la tartíe. 

Gregorio Sánchez, petición tíe 
oreja en su primero y tíos orejas 
en el otro, Curro Girón, oreja y 
aplausos, respectivamente. Paco 
Camino, áo< orejas en el que li
dió en primer lugar y ovación y 
petición en el último. Gregorio 
Sánchez y Paco Camino se ne
garon a salir a hombros. 

E l último toro saltó al callejón,L 
donde senibWI el pánico entre ÓV| 
personal do la plaza. E l delegado 

gubernativo, don Angel García, 
tuvo que ser asistido en lá en
fermería de lesiones leves, a con
secuencia tíe un golpe que se dió 
contra la barrera. 

Invitado por el "Club Cochen-
to" de Bilbao, nuestro paisano, e 
vaüeníe matador de toros Rafael 
Pedresa, .se trasladó el domingo 
a la capital vizcaína, para actuar 
en una encerrona, organizada-por 
dicha entidad, en la plaza de 
"Vista Alegre". 

Asistió más tíe un millar Üe se
lectos aficionados bilbaínos, en
tre les que se contaban la élite 
del Club Cocherito, críticos de 
Prensa y Radio y numerosos in
vitados. -

Pedresa lidió magníficamente y 
estoqueó aún mejor, dos toros de 
Atanasio Fernandez, bravos y 
poderosos, que pesaron en canal 
les trescientos kilos. A ambos as
tados les torecy superiormente 
con capote y muleta, entusia^' 
mando a los aficionados, que ie 
aplaudieron largamente en el cur-
CO de la lidia. Ál primero le pa
saportó do una estocada y al 
guntío, de un magnífico volapié, 
ejecutando perfectamente la suer- t, 
te. Entre incesantes ovaciones sa
lió a saludar al tercio y concliu-
da su labor recibió infinidad 
lelicitacienes, después de ponej 
de manifiesto ante aquella an-
cíon que tanto lo estima, su buc 
memento artístico, merecedor u«? 
mayor ayuda y actuaciones. . 

También e'i novillero Enriqu* 
Orive lidió y estoqueó otra re» 
de Atanasio, -a la que hizo * 
buena faena y mato muy 01 r ¡ : 
oyendo asimismo fuertes apla 
sos. 

T r i u n f o de L i | g u i l l a n o eft 

l á n o v i l l a d a de De lo radf l 

Se celebró ayer tarde en la P1"̂  
za de Bcloî ado, la novillada de i 
fiestas de Gracias, que hubo x i 
suspendida el domingo anterior, 
causa de la lluvia. ^ 

Fueron lidiados cuatro noVÍ1¡°S y 
D. Ignacio Encinas, con arroto* 
bravura, quo dieron buen juego-futf • 

Clemente Castro «Luguillano» _ 
ê  gran triunfador del festejo. 
lizó des faenas muy artística ^ 
mandonas y mató con hrcvedaa. ^ 
otorgaron las dos orejas y er ^ 
de su primero y las dos o r ^ , » -
tercero, siendo sacado al nn 
hombros. ej 0tr# 

Diego Francisco, que era 
diestro actuante, cumplió au 
mente en ambos novillos y 
zo aplaudir. ^ 

M i l : 
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5 « U b r a n P r e m i o C a j a de A h o r r a s M u n i c i p a l » 
La. primera reqnion de la tem-1 

Durada en pista vino a resultar ! 
tai y como habíamos previsto. El 
C'ub Ciclista consiguió la parti-1 
clpacion de magnificas figuras, ' 
pero no a todos ios corredores, n 
.skiulera a los buenos se les da 
bien la pista y el correr con pi
ñón fijo. 

ppr .-otra parte, la. deportiva y 
enconada lucha Tala millo-Carme
lo Morales, que venia constitu
yendo siempre el "plato fuerte'' 
y la máxima emoción de estas 
pruebas, el domingo no existió 
prácticamente, porque Carmelo 
uno a su favor la valiosisima co
laboración de su hermano Ro-
hrrlo, el excelente y "enterado" 
corredor que todos Conocemos. 

Las fuerzas eran por .tanto des
iguales y no sabemos si esto in-
f.üjfía decisivamente en el áni
mo de Talamillo, ó hemos de 
pensar qué nuestro paisano no 
se mcontraba en debida forma. 

Tuvo, si, destellos de su Clase, 
pero poco más que eso pudo ha
cer de los otros dos profesiona
les, Karmany pareció adaptarse 
más y mejor que Raúl Roy. 

El numeroso público que acu
dió al velódromo pudo presenciar 
¡unto, a la actuación de estas fi-
guras, la do los aficionados loca
les y lde Miranda, entre quienes, 
ai llegar el descanso, habían de 
repartirse las numerosos trofeos 
donados por la Caja de Ahorros 
Municipal y el Club Ciclista Bur
galés. 

En total se disputaron siete 
pruebas: tros de ellas, —primera, 
tercera y quinta— a cargo de los 
Aficionados y las cuatro restan
tes,: de los profesionales, tornan -̂
do parte con éstos en la cuarta 
Eduardo Rodríguez, quien supo 
corten en todo momento inteli
gentemente y con potencia, ga
llándose las simpatías y los aplau
sos del respetable. 

Reseñamos a continuación, por 
separado, las diversas carreras, 
indicando la modalidad, el núme
ro de participantes y los nombres 
de los primeros clasificados. 

Primera prueba. — (Aficiona
dos).—Por puntuación, a la dis
tancia de 25 vueltas. Tomaron 
parte: Eduardo Rodríguez, Jesús 
Alonso, Esteban María Hernan
do, Ismael Temiño, Mariano Cal
vo y Carmelo Rubio. Venció 
Eduardo Rodríguez, con 18 pun
ios, seguido do Carmelo Rubio, 
con 9 y-Mariano Calvo, con 8. 

Segunda prueba.— (Proíesiona-
los).—Por eliminatorias a 25 vuel
tas, quedando eliminado el últi
mo clasificado en cada una de 
las,.vueltas 10, 15 y ,20. 

El primero en quedar fuera de 
combate fue Raúl Rey. La se
gunda baja correspondió a . Kar
many. Talamillo se batió bien pe
ro al llegar la tercera eliminato
ria, Carmelo so situó en cabeza 
cerrando el paso al burgalés, 
mientras Roberto salía lanzad^. 
Una perfecta maniobra de los 
hermanos Morales, que se libra
ron así de su más directo rival. 
En el sprint final se impuso Ro
berto, a quien siguieron por tan-
^ en la clasificación, Carmelo y 
Talamillo. 

.Tercera prueba. — (Aficiona
dos)—Por eliminatorias a 25 
vueltas. Salen .a la pista: Fran-
cií-co Gutiérrcr. José A. Miguel, 
Juan -Fernández, Vidal Carazo, 
Eduardo Rodríguez y Carmelo 
gub.io. Nuevamente fue -Eduardo 
•Rodríguez el vencedor, tras una 
aemostración perfecta de inteli
gencia y facultades. Situado el 
Jíltimo en las primeras vueltas, so 
urnitó a "chupar rueda" para Ir 
mas descansado y tan solo so mo
lestó un poco en cada eliminato-
¡"^ para dejar eliminado al que 
'e precedía. Así fue obrando su
cesivamente hasta que se decidió 
Por lanzarse, en cuyo momento 
rebasó con un estilo impecable a 
lüs. que quedaban sobre la pista, 
entrando brillante vencedor en la 
mGta entre una cálida salva de 
aplausos. Tras él se clasificaron 
m é A. (le Miguel, Carmelo Ru-
'̂ o y Juan Fernández. 

Cuarta prueba.— (Profesiona
les).—por relevos, a la america
na, sobro una distancia. do 30 
vueltas. 

Los corredores se agruparon en 
u ŝ parejas, formándolas Tala-
ÍHK0̂ 0011 Raul Rey, Karmany ^¡h Ecip^Q Hodri^jcz y ia ter-
Ip'-'ra los dos hermanos Morados, 
^tos últimos supieron relevarse 
mejor y ello les facilitó el triun-
" con cierta facilidad, ya que de 

otras parejas, la integrada por 
^arrnany y Eduardo, apenas sí 
^•Ttaron a ostar preparados y a 
, "/Warse con fuerza. El segunde 
I¿ui RÚCÍ pues, para Talamillo y 

u3iUÍAm.a Prueba. — {Afición a-
cinco "5 vueltás con prima cada 

Tornan parte: Eduardo Rodrí-
1̂ 6 José A. do Miguel, Carmelo 'UI9* Mariano Calvo, Juan Fer-

1 

L o s tropiezos de l a G i m n á s t i c a 
A r a n d i n a v a n en a u m e n t o 

E l d o m i n g o p e r d i ó p o r ! a m í n i m a , s i e n d o 

e s t a v e z e l f a v o r e c i d o e l J ú p i t e r L e o n é s 

Los campeones del "Trofeo Caja de Ahorros Municipal" reci
biendo de los consejeros señores Moliner y Villálaín las copas 

tan brillantemente conquistadas por dichos corredores. « 

nández, y, Jesús Alonso. So inicia 
la prueba con ritmo.pausado que 
pronto se aviva, bin las vueltas 5 
y 10 entra en cabeza Juan Fer
nández. En la 15 lo hace José A. 
de MÍiguel. Las vueltas 20 y 25 se 
las adjudica. Eduardo García. 

Sexta prueba. — (Profesiona
les).— Persecución a 15 vueltas. 

.. Participan de un lado los her
manos Morales y de otro la pa
reja 'íormada por Talamillo y 
Karmany. El equilibrio se man
tiene a la largo do varias vueltas. 
A última hora, se destaca Rober
to Morales, que saca ventaja a 
Karmany, haciéndolo también 
Carmelo Morales sobre Talamillo, 
que había aflojado la marcha. 
Vencedores, pues, los vizcaínos. 

Séptima prueba.— (• Pro lesióna
les).—Por puntuación, a SO'Vuei-
tas. Otra victoria de Roberto Mo
rales, que puntuó cuatro veces 
el primero y una el segundo, en 
fuerte lucha con Talamillo, que 
lo hizo dos veces en primer lu
gar y tres en segundo. Ê n' esta 
pinchó Carmelo, que perdió al
guna vuelta. 

Presenciaron y presidieron la 
reunión los consejeros de la Ca
ja de Ahorros Municipal, don Jo
sé Moliner Martínez, don Emilio ¡ 
Villálaín Rodero y el secretario ge
neral de la misma entidad, don 
José Luis Calvo Ibáñez; don 
don Francisco Calvo y el señor 
Romero, presidente y secretario 
de la Federación Regional do Ci
clismo, y don Don aciano; Bueno 
Alonso, presidente del Club Ciclis
ta Burgalés, quienes durante él 
descanso efectuaron el reparto de 
trofeos y premios donados por la 

- Caja de Ahorros Municipal y la 
veterana Sociedad ciclista, a ,los 
corredores aficionados que han to

nos-que a Talamillo se le busque 
otro compañero de tálla para la 
pista. Quien sabe si después de 
lo visto no puede serlo muy pron
to Eduardo Rodríguez. 

V. M. 

En las Escuelas de Hogar del 
SERVICIO SOCIAL, reciben la 
formación debida las mujeres 
en la edad de ese deber. 

Aranda (De nuestro correspon
sal).—Si el tropiezo del primer 
partido de Liga, ¡rente al Euro
pa Delicias pudiera tener alguna 
disculpa por ser el primero y ei 
de Palencia, en cierto modo, pu
diera justificarse también por 

"haberse ventilado en campo con-
traiic, la derrota del pasado do
mingo, no tiene ni disculpa, ni 
justificación alguna. Es algo que 
no te debe de repetir, pues ¿i bien 
el presidente • de la Gimnástica, 
al hacerse cargo del Club, anun
ció aue tu aspiración era la de 
permanencia en Tercera Di-
vkión, francamente, por el. ca
mino iniciado no se puede lograr 
esc objetive. Y. 'no es,que con es-
to. prtiendamos echar la culpa a 
la pireetiva, nc, únicamente he
mos de decir que la diré'¿Uva de
be ser inflexible con les compro
misos cr ni raidos y exigir, a cgdn 
uno lo suj/o. Nada dt blanduras, 
ni con enírenader, ni con juga
dores. La afición respalda a ín 
Directiva y ésta tiene la obliga
ción d-j salir al paso de todos es
tos abusos, pues que de tal pue

den eoficeptu'irse y exigir, insis-
timo?, lo firmado. Y el que no 
esté coniforme, es preferible que 
se marche. 

Si frente d un Júpiter Leonés 
ha frac/asado tan rotuiidamente la 
Arandina ¿qué nc sucederá cuan-
'do se enfrente u otros equipos 
7nás patente? Los leoneses no no:, 
demostraron (/ron osa. Un equi
po miíii e/rrientito; ave, ¿ pesar-
de estar dominado sin-gran ?s* 

Resultados de los partidos del 
domingo : 

San Miguel, 10; 'D. Delicias, 0. 
D. San Gil, 1; D. Gamonal, 0. 
C. Atiético JOCC - Vadillos, 

suspendido. 
D. San Felices, 1; C D. Leonés, 

JOCC, 1. 
San Lesmes, 0; C. D. San 

Juan, 9. 
CLASIFICACION 

J. G. E. P. F. C. P 
San Miguel 
San Juan 
At. JOCC 
S. Felices 
D. Gamonal 
Leonés JOCC 6 
San Gil 6 
Vadillos 5 

.6 0 0 
3 3 0 

2 0 
•2 
o 
2 
1 
0 

San Lesmes 6 0 2 
Delicias 5 0 1 

29 1 11 
16 0 9 
10 2 8 
12 5 
8 10 6 

10 15 6 
6 U 3 
3 11 2 
5 21 2 
2 21 0 

Nota: El D. Delicias figura con 
un punto menos por sanción. . 

LAIN CALVO, 17-TE LE FONO 1311 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrante» 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31, 3.° — Teléfono. 3591 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

mado parte en las diyersas carro-)piaza de Vega. 36 - Teléfono, 5446 
rpc; dismitadas balo el patrocH >- 1 ras disputadas bajo el pa 
nio y la organización de ^^ 'bas.-pQCJQp M U Ñ O Z C A S A S 
entidades, de, acuerdo con Jas si- j pmij Y VENEREAS. ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ÁNTI VENÉREO 

gqientes clasificaciones: 
I I GRAN PREMIO "CAJA DE 

AHORROS MUNICIPAL 
Aficionados do primera.— Cam

peón, Francisco Gutiérrez, do 
Miranda y subeampeón, Carmelo 
Rúbio, de Miranda. 

Aficionados de segunda.— Cam
peón, Jósé Antonio de Miguel do 
Burgos y subeampeón, Ismaei 
Temiño de Burgos. 
CAMPEONATO PROVINCIAL 

CICLISTA 
Campeón de Aficionados de pri
mera, Carmelo Rubio, de Miran
da de Ebro, 

Campeón de Aficionados oe se
gunda, José Antonio de Miguel, 
de Burgos. 

A todos los demás corredores 
que no recibieron trofeos se les 
hizo entrega de tubulares, dona
dos igualmente por la Caja de 
Ahorros Municipal. , 

' En resumen una grata voioaa 
aue si no'cenvenciq plenamente 
fue por la actuación combinada y 
conjuntada de los hermanos Mo
rales, magníficos ambos, que na-
brá que procurar no participen 
juntos en la misma prueba, a me-

u s t r i a l e s 

M U f í d á f í d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d e é f í o a z 

Alm 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
mirante Bonifaz, 12, IA Tel. 1559 

D E N T I S T A 
San Juan, 3, 2.9 — Tel.v4370 

I C U T I E H R D M A N Z A N U O 

11* r m m m :;" 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3.? dcha. - Tel. 2432 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 y 1446 

J c s é l l o í o z Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 19, l.« - Teléfono, 1532 

O C U L I S T A 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 

San. Cosme,, 2. — Teléfono, 5590 

C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3". — De H a 1 

Teléfonos .2012 y 28ñ9 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10. 5X - Tlfno. 3649 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Concepción. 15. — Teléfono, 4093 

D r V E E A ' 

t e l é f . m : 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria. 19. 2.9 — Teléfono. 3789 

HII HE m 
MEDICO - DENTISTA 

San Pablo, 6, 1.» 

G . R i c a C á m a r a 
partos y operaciones de la mujer 

Consulta de 12 a 2 
General Mola, 12. 2.9 izquierda 

tíutiérreA S e s m « 
Pediatría - puericultura 

Consulta, de 10,30 a 12,30 
San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3485 

D O C r O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rev S. Fernando. 3. 2.» Tel. 1446 

V . O J t D A C A R G t D O 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetria 
Conculta: de 10 a 1 y d^ 3 a 6 

Vitoria, 20, l.9 — Teléfono, 3667 

O P T í C A Í Z A M I L L a i n f i a l v o . 2 8 
Esta Casa, en unos minutos, le h a r á sus gafas, gracias a las ú l t imas 

técn icas de la Industria Optica 

fuerzo, consiguió llevarse los dos 
puntos; y decimos sin gran es
fuerzo per parte de los locales, 
pero tenían los visitantes eniu-
siaemo, coraje y una acertada di
rección, detalles que faltaron por 
pcmnleio a los gimnásticos y a los 
que hay que sumar una notable 
deficiencia física. 

En nuestra crónica dei, parti
do Arandina-Europa, afirmamos 
que en la segunda parte, había 
fracasado la. línea media. A al
guien le molestó que asi lo hicié-
7amos, cemstar, pero nosotros no 
podíamos engañar al público y 
hoy, con harto sentimiento, tene
mos que decir que el domingo 
ha fracasado el equipo, e^npezan-
do por el entrenador,. como asi 
lo exteriorizó el público con sus 
fi ases de crítica. Siguió Marchan
te, (¡ue pudo hacer más de lo que 
¡liza y fí8 hacer algo d'e lo que 
hizo, como fue agredir con el 
balón sujeto concias manos, en la 
ceno., a Uño de los contrarios, 
acción que el colefjiado, muy 
acerladamcnle sancionó ¿on un 
castigo que pudo haber aumen
tado el tanteo adverso. La defen
sa no estimo a la. altura de las 
circunstancias, siendo desborda
da con bastante frecuencia y acu
sando su inseguridad en el cen
tro. La media un pozo a la de
riva, sin que se pueda culpar del 
todo a Miravalles, - un muchacho 
de la cantera ' local que está a 
falta de partidos. Y fratasó la de
lantera, que 7io supo desenvolver
se ante una. defensa cerrada cómo 
era la que oponían los contrarios 
y, cu pesar de los múlti-ples ocasio
nes que tuvo de marcar, no las' 
aprovechó. Fueron múy pocos los 
que se salvarcm de este desas
tre, entre tos que se pueden con
tar Miranda y De Vena. 

Et eqxdpo merece ser. reforzd-
•do y pretarado a conciencia, no 
para salir del paso, en evitacióii 
de sufrir las fatales consecuen
cias que estamos sufriendo el bo-
chorno de las derrotas y la fal
ta de atención hacia esa afición 
que sé está sacrificando para ver 
jugar al fútbol. Si se pierde ante 
un enemigo superior, ¡qué lo va
mos a hacer!, pero lo del do7nin-
go, aunque se nos tache de 7na-
c7iacon.es, no se puede consentir 
y ccynste que al hacer estas 7nani-
festaciones, no hacemos sino in
terpretar el sentir de. todo el pú
blico que, pese a la incertidumbre 
del nublado se desplazó a' cem-
po de Educación y Descanso. 
PARTIDO Y GOLES 

A los 7 minutos saca, una falta 
Armando y Vicente, ds cabeza, 
marca el primer tanto para: los 
visitantes. £n el 7ninuto 10 se pro
duce el empate, de un punterazo 
de Angel. Con ese resultado, era-
paíe a uno, fi7ializa la pr'unera. 
parte. En el minuto 38, se retire 
del campo Rubio, el portero leo
nes, que ha sufrido un tirón y es 
sustituido por el suplente. 

Parecía, que en la continuación 
se iba a mejorar el marcador Ja-
vorable a los locales, pero, a pe
sar de su incesante acoso, los de
lanteros no S071 efectivos, 7nien-
tras los visitantes en el minuto 22, 
aprovechan una escapada y q pa
se de Mundo, centra Rogelio y 
Angclin remata a la red consi
guiendo la victoria para su equipo. 

. Se sacaron diez . cornrs con. 
Ira los visitantes y dos contra los 
locales, lo que qidere decir que 
la Crim7iástica, de haber iurjado 
con interés, muy bien pudiera ha* 
ber logrado ganar, pese a las ba
jas de Parra, Laguna y Arias, 
vucs no. puede estar un equipo a 
merced de determinado jugador; 
son cosas que deben preverse. 

Remos de llamar la atención 
también del público que, en vez 
de tocar palmas de tango, cuan
do nuestros jugadores lo hacían 
mal, debiera, haberles aniinado y 
de. esa 7nanera no hubiera con-
ir¡.buido, a forrnar ese co7nplejo 
que llega a desconcertar a det.er-
.7ninados elementos. Él público, 
siempre, debe de animar, a. los 
suyos, alentarles, ptié's de esa. for
ma se ganan muchos encuentros. 

-El Júpiter jugó más conjunta
do, con más' áiiwio, yendo a por 
tofais y sin ser una cosa, extra
ordinaria, como ya hemos indica
do, supo sacar ventaja del esta
do, de decepción en que se halla
ba su enemigo, Uecándose dos 
puntos que nunca, debieron ser 
suyos de haber estado las cosas 
en -punto. Entre sus honibres so
bresalió Tale y, por su peligro-
sidad. Vicente. 

El colegiado señor Extremera-, 
cuyo arbitraje fue regular, alineó 

.a los equipos de la . siguiente 
for77ia: 

Júpiter—fiubio (Goyo); Fidel, 
Aguilar, Tate; Toni, Armando; 
Angelín, Vicente. ' Rogelio, Da
niel y Mundo. 

Gimnástica Arandina. —Mar
chante; Teófilo, Julio. Jurado, 
Mirahalles, Antonio, Ordaú, 'Mi
randa.- Angel, Saugar y De Vena. 

lanto le lm - i p 
Relación do los depósitos en pre 

sunción - de abandono correspon 
-dientes al año 1961, que. se. entrega
rán a la Hacienda de no ser recla
mados, de conformidad con el R. D. 
de 24 de Enero de 1928 i Núm. 36.229; 
4% Interior, Teodora Ramos Arro
yo, pesetas 2.500, — E l secretario, 
Antonio de Quevedo. 

A c a d e m i a V a l d e m o r o - R i p o l l é s 
Reanuda sus cursos de B A C H I 

L L E R A T O , COMERCIO Y MAGIS
T E R I O el día 3 de Octubre. 

Su método de enseñanza está ga
rantizado por sus triunfos obteni
dos continuamente. 

De los presentados en los. últimos 
•'xámi'iics de Reválida por esta 
ACADEMIA, A P R O B A R O N el 909*. 
• •n el primero y el 80% en el se
gundo. 

Genera! Sanjurjo, 34-3G. Burgos 

I b o r r a d e s p e r d i c i ó u n p e n a l t y 

-Losgoles han sido así: A los 35 
minutos de la primera parte, hay 
un tiro directo desde fuera del 
área. Formada la barrera, Ibo
rra amaga un pase al sacar el 
golpe franco y tira directo al án
gulo izquierdo, por alto, entrando 
el balón como una exhalación en 
la red. 

A los tres minutos de la segun
da parte, un avance del ala iz
quierda del Iruña, con pase del 
extremo al interior, que este re
mata sin parar, por bajo, y con 
efecto, tocando el balón el porte
ro mirandés, sin lograr evitar que 
llegase a la red. 

Seis minutos después se produ
ce un penalty por mano de un 
defensa. Lo lanza Iborra y lo 
manda-fuera, por un lado de la 
portería. 

A los 36 minutos, en un despe
je largo de la defensa navarra, 
Palix al intentar desviar. el ba
lón hacia su portero lo hace con 
tan mala suerte que éste, inicia
da ya la salida, no logra alcan
zarlo, produciéndose así el segun
do gol a favor de los forasteros,, 
que habría de ser el del triunfo. 

Del Iruña, con juegb duro y 
brusco, lindando en algunos mo
mentos los límites de la suciedad, 
pero mejorando eh juego y con
servando l-i rapidez en el segundo 
tiempo, han hecho un buen par
tido sus. defensas y medios. Los 
delanteros se han mostrado ino
centes, como los lócalos. Por el 
Mirandés, Lizasó ha cortado bion 
el juego y ha servido magnifica-
mente bien. En-los medios, Arrio-
ta, a pesar de su lesión, bien du
rante todo el: encuentro y en la 
delantera solamente Domingo y 
el ala izquierda, en algunos mó-' 
montos. (' 

El árbitro señor Tomás, ayuda
do por Santamaría y Rojo, del 
Colegio navarro, ha estado, a 
nuestro juicio, bien, aún cuando 
ha consentido algunas planchas de 
los navarros, que ha castigado pe
ro sin la debida amonestación. No 
ha influido para nada en la mar
cha del tanteador. 

Se han sacado siete corners por 
parte del Mirandés y tres por el 
Iruña. El dominio, en general, ha 
sido del equipó local. 

Las alineaciones fueron las si
guientes: 

Iruña—Ablitas; Olave, Baque-
dano, Tista; Imerizaldu, Espar
za; Salanova, Arríán, Santama
ría y Hos. 

- Mirandés. —- Monforte; Palix, 
Lizaso, Aguirregomezcorta; Ma-
rianin, Arriota; Casorrán, Pangu, 
Domingo, Muga e Iborra. 

El segundo equipo del Mirandés 
jugó el sábado en Corella, en par
tido correspondiente al torneo de 
Primera Categoría Regional y 
perdió por 1-0 ante el titular. 

Miranda de Ebro. (por teléfono 
de nuestro corresponsal).— Mal 
partido del equipo local, que ha 
jugado al son que le tocaba el 
conjunto návarro, sin querer,dar
se cuenta de que más rápidos y 

dominando el juego por alto, el 
balón había que rascarlo, sin des
perdiciar ni un segundo. Pero los 
locales se han empeñado en ju
gar sin ton ni son, echando ba
lones al aire y a pesar de que 
han marcado los primeros-y de 
que durante todo el segundo 
tiempo el dominio ha sido del 
equipo local, la verdad es que en 
ningún momento han inquietado 
al portero pamplónica, bastán
dose los defensas para desbara
tar los nada bien llevados avan
ces mirandeses. Y si a esto se 
une una evidente mala suerte en 
el penalty desaprovechado ipor 
Iborra, por exceso de colocación 
y que Palix. en una jugada sin 
ningún peligro, haya desviado la 

•pelota hacia su meta cuando el 
portero había salido, marcando 
así er segundo gol a favor de los 
forasteros, se explica la derrota 
local. 

No puede decirse que hayan he
cho los contrarios méritos para 
ganar, pero si que les locales tam-» 
poco los han hecho, -cotocando en 
sü. casillero dos, puntos negativos 
que esperamos que con una ali
neación, en la delantera como la 
del primer día se borren pronta
mente. < 

Por otra parte, faltando escaso* 
minutos para terminar los pri
meros 45 de juego, ha habido una 
agresión del defensa izquierda 
navarro al delantero centro local 
y qué esto ha repelido cuan
do el juego estaba desplazado del 
lugar de la agresión, pero el ár^ 
bitro, informfdo por uno "de los 
liniers. ha ordenado la expulsión 
de ambos jugadores, privando así 
a la delantera mirandesa de su 
mejor elemento. 

El primer tiempo ha terminado 
con ventaja local. Nada más co
menzar la segunda parte, en un 
afortunado avance de los foras
teros, a los tres minutos, han lo
grado empatar y ya de aquí al 
final no ha habido más que una 
defensa bien organizada de los 
del Iruña, confiando lós avances 
sólo a un delantero, que a pesar 
de ello ha logrado el único gol 
para sus colores y los nuestros 
no han podido marcar, pese a 
que ocasiones no les han faltado. 

CONSTRUCTOR, 
C o n s u l t e p r e c i o s y 

c o n d i c i o n e s 

u 
M á r t i r e s C o n c e p c i o n i s f a s , 1 7 

M A D R I D 

c o n v i e n e 
tomar c inco c o m i d a s a l d í a 
L o s / ) / c / r a f o s c / e € a r í ) o n o s o n m á s b e n e f / c í o s o s 

p a r a l o s tfletas q u e las p r o t e í n a s 

P o r e l D r . K o b e r t D A V 1 S 
La dieta de los atletas ha sido 

una de las grandes preocupacio
nes do los entrenadores desdo los 
griegos y los romanos. Cinco si
glos antes de la Era Cristiana, los 
atletas que iban a participar en 
alguna competición, eran some
tidos a un régimen especial de 
carne, al objeto de. acumular la 
mayor cantidad posible de proteí
nas, indispensables en los gran
des esfuerzos musculares. , 

Aquella práctica todavía conti
núa rigiendo para muchos entre
nadores de nuestros tiempos, que 
someten a sus equipos a una die
ta semejante desde .varios días 
antes de presentarse a una com
petición. 

Aunque no puede decirse que 
la dieta sea mala, sí hay especia-

Dice A n t o n i o M o r e n o , n u e v o 

q u i n i e l i s t a c o n v e r t i d o 

e n m i l l o n a r i o 

Sevilla. — Antonio Moreno 
Medina, uno de los dos afor
tunados quinielistas que han 
acertado los catorce resulta
dos en la jomada de ayer y 
•al que corresponden más. de 
dos millones y medio de pe
setas, recibió la noticia en su 
domicilio, donde descansaba 
después de la jornada de 
trabajo, y le fue comunicada 
por un empleado del Patro
nato. Ha manifestado que lo 
primero que hará con el di
nero es comprar una vivien
da, que mucha falta le hace 
y después encauzar su vida 
por caminos provechosos pa
ra él y su familia. Antonio 
Moreno vive actualmente eri 
unas habitaciones que sus 
padres le tienen cedidas.. 

listas en nutrición que sostienen 
la conveniencia ,de someter a los; 
atletas y deportistas a oíros cua
dros alimenticios más en conso
nancia con Ips tiempos modernos. 
, Así, por ejemplo. Tos doctores 
Mayor y Bullen, de la Universidad 
de Harvard, afirmaban en un re
ciente articulo que una dieta r i 
ca en hidratos de carbono (azú
cares), es más aconsejable que a, 
base de proteínas, para las per
sonas que tienen que someterse a 
ün esfuerzo físico prolongado. 
' Los doctores Mayor y Bullen, 
de todas formas, opinan que, en 
realidad, los atletas y deportistas 
no necesitan someterse a ningu
na dieta especial, sino comer ñor-
malmcnte, aunque quizá con ma
yor abundancia, que cualquier in-. 
divíduo. 

Es,, desde luego, aconsejable n» 
dar a los deportistas menos de 
tres , comidas diarias, resultancia 
Sumamente beneficioso, a juicio 
de los referidos doctores, fraccio
nar los alimentos en cinco comi
das. 

Por ¡o que se refiere al empleo 
del alcohol y de los estimulantes 
ligeros, como t i café y el té. pa
rece s:r qu? no ejercen la menor 
influencia sobre las condiciones 
físicas de los atletas. 

Naturalmente, esto es, siempre 
que se tomen con moderación. Es 
lógico'que una borrachera o un 
exceso de café o té, merme Jas fa
cultades físicas de un atleta, al 
alterar su sistema nervioso. 

AN UNCIOS OFICIALES 
I H 

. C E N S O D E MUTUALISTAS 
Nuevamente se recuérda a las E m 

presas !a ineludible obligación de 
presentar cumplimentado el referi
do Censo, al hacer la coti-zacipn en 
el presante mes, retirando previa
mente ol impreso oficial de su E n 
tidad recaudadora. 

. Las impresas de la Miilualidnd 
de Porteros de Fincas Urbanas le 
presenlaráu dircctaiuenta «n «tufci 
Delegación. 

l a ÚB¿EGAÍDÓ 

http://c7iacon.es


Los síñcs um 
ea lunes 

París. — Teóricamentp, el 
número d? nacimientos dbbo-
ría ser el mismo durañte los 
sif tf días de la semana. 

No obstante, en un distrUo 
;¿c Paiís, dma nie los tres pri-. 
nusrQs ñutes d? 1960, ha ha-
ísi-dc ligeramente más niños 
nacidos en l u n í ( u n 15.2 por 
cíente , iíendo la media teó-
i'ca d: un 14,1 per ciento) y 
sólo un 13,5 per tiento en do-
mirgo. 

Explicación: temiendo la 
arse-ncia do íes m é d l c s y la 
presencia dv un servicie le-
cliíticD en los hospitales, Jos 
¿fcmingcs, muchas mujeres 
llegan, por autosugestión, a 
rctia&Dj c a. adelantar el mo
mento difl paito. Por el coa
tí a.iie^ las fnuj^ios íutturas 
mamás reciben grníTalmente 
mu:li¡a,- visites vb domingo, 
fat'gándosr, lo que adelanta 
el na cimiente, para el día si
guiente, lunes. ( F I E L ) . 

UoiDlai Im k üali w¡ ilai n aio ia fií 
L a s h e m b r a s m u e r d e n a l " g a l á n " q u e n o les gusta .- S i s u f r e n a l 

m o r i r , su p i e l p i e r d e \ a l o r . - U n d e l i c a d o r é g i m e n a l i m e n t i c i o . - O c h o 

m i l m i l l o n e s de f r ancos , d e n t r o de u n a n e v e r a 

E n Agostó do 1957, un ganado-j 
ro halló muertes los 1200 vlsones 
que sonstituian'su negocio. Va
lían casi cinco millones do pese
tas. Nunca ha sido posible ave
riguar las causas de esta catás
trofe. 

Porque el visón es un animali-
11o delicado, sensible. Basta con 
que el ganadero se acerque a las 
jaulas, después de haber cambia
do sus vestidas, para que las ani-
nralos machos, aterrados, piedan 
ei apetitto durante varios días y 
para que las hembras maten a sus 
cachorros. 

E l visón, príncipe y gran escla
vo de la Alta Costura, es un 
gran vedette. Y — lo que es 
peor—tiene alma do "vedette". 
C U I D A D O S E X T E N Í I A N T E S 

E i visón tipo "standard" y el 

visón denominado 'do mutación", 
son los parientes pobres del "pla
tino", del "zafiro" y del "brisa 
primaveral". 

Sólo los ganaderos "empapa
dos" en cosas de .genética, sólo 
los que dominan a placer las teo
rías de Mendel, pueden combinar 
razas, para obtener productos re
finados, Un visan de calidad su
perior, significa centenares de no
ches de trabajo. 

Por otra parte, las razas refina
das necesitan seguir larguisirhexs 
períodos evolutivos. E l buen vi
són, precisa sú clima, su monta
ña, sus vacaciones, sus períodos de 
llucia y niebla, su dieta, sus amo
res... Prefiere las alianzas fami
liares, por directas que sean; y 
sólo ele esta íorma es posible cui
dar la uniformidad^en el colbr del 
pelo. 

S e r v k i o s a c h í e s d e D / A g l Q D E B U R G O S 

Parece p e l o r c a regalará a Fabiola y Balduíno 
sendos retratos suyos, bordados en oro y seda 

Cuando, a emdiados de Marzo, 

B N los negocios do lo» hombre», 
tanto daña el titubeo como la 

Imprudencia. De la falta de medita
ción, proviene la Inoertidumbre;- y, 
por la excesiva confianza en todo, se 
Sega al peligro de perderse en todo. 
E l temor Injustificado, suele parali
zar la resolución; pero la no valora
ción de las dificultades supone atas
carse en ellas y desbaratar inútilmen
te las nías fecundas disposiciones. 

Achaque es éste muy nuestro; pues 
de los españoles se dloe como una 
alabanza —cuando, en realidad, se 
trata de un defecto condenable— que 
todo lo fiamos a la improvisación. L a 
i-ir.'A. a veces, es necesario cuando se 
e'.gotan todos los procedimientos de ra
zón y se quiebran, por virtud de los 
acontecimientos, los planes que la discreción acon
seja. Pero tomarla como ley de conducta, resulta, ca
si siempre, ilusión que lleva forzosamente al desen
canto. 

I>a precipitación es la impaciencia del que no tie
ne fe en sí mismo; porque deseando obrar según su 
inteligencia le dicta, parece que las dificultades con 
que forzosamente he de chocar le advierten la in
utilidad del esfuerzo y se lanza a luchar de cualquier 
manera, por si de la sorpresa llegase el adelantamien
to. Por eso busca en las energías desatadas la fuer
za que le permita dominarlo todo. 

Por sus pasos contados discurre el agua del río. 
Y si su corriente es apresada, las aguas retroceden, 
'sé remansan y esperan; y poco a pocoj buscan el ver
tedero por dondé ha de escapar todo el caudal de la 
corriente. Pues lo que en la naturaleza se nos da como 
ejemplo, lección debe ser para las Impaciencias de los 
hombres. 

£1 pus** BQgm*f} 

Por Manuel G O N Z Á L E Z H O Y O S 

No todo nos ha de ser camino fácil, ni fluir de 1» 
vida por cauces bordeados de frondas y encuatad 
de espumas. A veces, nuestros pasos son detenidos 
las contrariedades y las sorpresas y no no queda otr 
recurso que esperar; pero sesteando, sino con 
gilancia sobre el má9 \allá, hasta encontrar el resqui I 
cío por donde pueda facerse eficiente y provechoso \ 
empeño que hayamos puesto en conseguir el triunfo 

E n la vida, tanto como hacer propósitos. Interesa 
el saberlos encaminar, de manera que no ñ o s atemo. 
rice más el temor de perder que la certidumbre dolol 
rosa de haber perdido. Nuestro paso ha de ser seguro 
firme, sin titubeos ni vacilaciones, como de hombres 
que saben lo que pretenden y tienen conciencia de laa 
armas justas y nobles en que se apoya la seguridad 
de su brío. Pues el valor dê  la voluntad humana no 
se mide por lo que ambiciona y planea, sino por el 
volumen y alcance de las victorias que consigue 

C a r t a d e M a d r i d 

Según el delegado del Servicio da Incendios del Ayuntamiento 
de Madrid, casó de que simultánea me ntete produjeran dos siniestros 

importantes es probable que no se pudieran sofocar 
Madrid. — En el Palacio de la 

calle de Zurbano, residencia de 
doña Fabiola de Mora y Aragón 
no hay noticia alguna todavía so
bre la fecha de su llegada a esta 
capital. 

1 
ll Filial i l MMm 

O b t u v i e r o n p r e m i o 

c u o t r o e s p a ñ o l a s 
Barcelona.— L a canción griega 

"Xipna aghapi mou", ha sido (a 
ganadora on el segundo Festival 
de la Canción Mediterránea, ce
lebrado en la noche del domingo 
en el Palacio .Nacional, de Mont-
juich, ante niás'elc? cinco mil per
sonas. Su intérprete fue la cantan
te griega Nanu Mouschouri. 

El título do la canción, en tra-
rlucción oficial al francés de su 
stutOv es "Revaiile tcir - mon, 
amoúr". L a , música y letra son 
obra de Kosta Yannidis. 

Se premiaron por votación po
pular en sexto, séptimo, octavo y 
décimo lugar, las siguientes can
ciones españolas: 

"3. O. S." amor", 
••Caminito del alma". 
"Viento del' Sur" y 
"Er^orrión'". 
Se procedió a la entrega deilos 

trofeos d-j ero ,plata y bronce- li'l 
las tres primeras canciones, así 
como otros premios otorgados.. 

También se hizo entrega de ntáfr 
dnllas a lo§ intérpretes más dos-
tacajdo.s y a las orquastas eiue ac
tuaron.-—Cifra. • ' , 

Nuestro» teléfonos: 1288 y «915 

NQ obstante, reina gran acti-' 
vidad en la Casa, pues los acon
tecimientos de Bruselas hacen 
sospechar que la venida de la fu
tura. Reina a Madrid es ya inmi
nente. . 

Dé fuente absolutamente fide
digna se colige que el regreso a 
España de la prometida del Rey 
Bálduina sera de incógnito, por 
lo que parece que el recibimiento 
que .el Ayuntamiento de Madrid 
la prepara no va a.pexier, reali
zarse. 

También se han .entregado en 
el Palacio de Casa Riera diversos 
paquetes dirigidos a Fabiol^,, pero" 
hasta ahora no es posible preci
sar, con la debida exactitud in
formativa, si se trata de regalos 
de boda o de otra clase de ob
jetos. , . 

Debido al intensó trabajo de 
preparación del Palacio —en es
pera del regreso de Fabiola—se 
lia restringido un poco, por parte 
de la Casa, el acceso a los pe
riodistas. Hasta el momento, és
tos han sido objeto de toda cla-
pe de atenciones, por parte de los 
mayordomos y sirvientes del Pa
lacio, en ausencia de la familia. 
Puede decirse que se han prodi-
•gado y multiplicado para respon
der y aclarar las dudas y pregun
tas de los informadores. ' 

' ' Gracias a esta singular amabi
lidad, ha sido posible realizar la 
infinidad de reportajes gráficos 
que han, movilizado a los fotó^ 
grafos y operadores de cine y te
levisión de las principales empre
sas periodísticas. 

R E G A L O D E L O R C A 
Murcia, r - Es posible que Lorca 

regale a Fabiola y Balduino un 
retrato de cada uno de ellos, bor
dado en oro y sedas. 

La idea acaba de surgir y es lo 
más seguro que en los famosos 
talleres lorquinos. cuyas opera
rlas poseen la rara habilidad de 
hácer eon la agujar trabajos que 
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parecen debidos al pincel de un 
artista, plasme la iniciativa en 
realieiad. 

Anteriormente, en^ d i s t i n ta s 
ocasiones, han realizado ya re
tratos de Eisenhower y otras 
grandes figuras mundiales. 

DECLARACIONES D E L MAR
QUES DE GRIJALBÁ, D E L E 
GADO D E INCENDIOS DEL 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 

. Madrid. — En relación con el 
incendio ocurrido el sábado últi
mo én la casa número 12 de la 
calle de Carretas y en el que mu
rieron dos personas y otras cin
co resultaron heridas, el periódi
co "Madrid" publica unas decla
raciones del concejíal ideBegado 
del Servicio de Incendios, mar
qués de Grijaiba. 

—No comprendo cómo la Pren- j 
sa, que diariamente elogia la ta- í 
rea de los bomberos, que canta! 
a los cuatro vientos su diligencia, 
su abnegación, de una manera 
casi tópica, ha arremetido ahora 
contra ellos de forma unánime. 

—Precisamente Vd. sabe muy 
bien que- es un reflejo de la opi
nión pública, que no ha censu
rado al personal sino a la orga
nización. El capataz de bomberos 
ha dicho que si los refuerzos se 
retrasaron fue debido al embote
llamiento de tráfico. ¿No es así? 

—Si, señor. Llevo muchos años 
clamando por que se impongan 
severísimas sanciones a los con
ductores de vehículos que al oír 
las sirenas no dejen paso libre. 
Los hechos han venido a darme 
la razón. 

—¿Cree que Madrid tiene el su
ficiente servicio de bomberos? 

—No. E n los últimos veinte 
añe)s la capital ha crecido de ma
nera extraordinaria y hace falta 
material. En ocho años que llevo 

, pidiendo aumentos, he consegui
do ya dos adquisiciones, pero ha
cen falta más. Si en Madrid se 
produjeran dos incendios impor
tantes simultáneamente, es pro
bable que no podríamos sofocar
los. Tenemos sólo para uno. 

—¿Por qué no Se adquiere el 
material que se necesita? 

. —Ya sabe lo que son los trámi
tes municipales. No es tan fácil 
habilitar fondos. Además existe 
la dificultad de los permisos de 
importación. De todo esto habla
ré en el próximo Pleno. Pienso 
reunirme con el arquitecto jefe 
del Servicio y con los jefes de 
bomberos para obtener una in
formación completísima, ya que 
ahora le habló con datos poco 
concretos. 
INCORPORACION AL "CLUB 

DE HELSENSKI" 
Madrid. — E n Ips círculos co

merciales se asegura que España 
va a incorporarse al llamado1 
"Club de Helsinski". Se trata de 
una agrupación de los principales 
países europeos dedicada a con
seguir en la práctica que los 
acuerdos comerciales que tienen 
firmados con Finlandia gocen del 
beneficio de la multilateralidad. 

la, •'señorita" visón es introdtici- ' ' m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m s 
da en la jaula de su hermano o 
de su primo, empieza, casi siem
pre, una batalla de mordiscos. E l 
gánadero, entonéies, mote a la "se
ñorita" en otra jaula. Y va re
pitiendo su operación, hasta que,' 
finalmente, la señorita no desea 
morder al elegido. 

Sesenta o s.'ten ta días más tar
de, nacen las crías. Su vida ha de 
ser breve, pero espléndida, en 

cuanto a la alimentación, a los 
cuidados. Su régimen alimenticio 
requiere un sesenta por ciento de 
carne —cinco por ciento de higa-
do—; 15 por ciento de granos; 10 
por ciento de legumbres; cinco 
por ciento do hígaeio de bacalao, 
y, además, algo de levadura de 
cerveza. 

Morirá hacia Diciembre. Y su 
muerte, ha de ser lo más rápida 
pcslblo. Si sufre, su piel perderá 
calidad. 

E l ganadero selecciona las pie
les y las vende, por lotes, en las 
grandes .subastas de Montreal y 
Nueva York. Penetramos enton
ces en el dominio de la pelotería. 
CUATROCIENTAS HORAS PA

RA UN A B R I G O 
Más que para estirar, las pieles 

de vi son se cortan en forma de ho
jas de helécho, a fin de "desplazar 
la superficie". Sólo, de esa manera 
es posible estudiar la uniformidad 
del tono, jugando a los contras
tos. Cuanto más fíe quiere espe
cular sobre esto último, más se 
debe cortar.-Los empicados do la 
peletería "Revillon" —mil millo
nes ele francos en eterno vaivén, 

. dentro do. un piso incómodo de la 
Avenue Mércier—, realizan cortes 
de hasta cinco milímetros. Sólo 
con una lupa, sin embargo, es po
sible observar las diferencias en
tre cada partícula. Un abrigo do 
cierta calidad exige un mii^ímo de 
400 horas de trabajo. Estirando y 
cortando, desplazando, so logra 
prolongar,, lo Cual resulta bastan
te consolador, habida cuenta del 
precio de las pieles. Pero, cada ar
tesano tiene su estilo, su aire per
sonal. Firmadas en su parte pos
terior por la cliente, las pieies pue
den ser valoradas o desaprovecha
das. 

Hásta después do muerto, el vi
són constituyo un problema para 
quienes hah de. vivir pensando en 
é l 
OCHO Mílti MILLONES, DEN

TRO D E UNA NEVERA 
Madame Revillon, a la que debo 

casi todos l̂os ciatos de esté articu
lo, me hé introducido en la ne
vera más envidiable do Europa. 
E n ella, a Cuatro grados bajo ce
ro, están almacenadas, píeles por 
valer do ocho mil millones de 
francos. Son las cibellinas, los ar
miños, los astracanes, quo la alta 
sociedad francesa confía a su cui
dado, durante la temporada esti
val. 

Los "Revillon",.son los más im
portantes peleteros - cc-tureros 
del. Antiguo Continente. E l nego
cio ha pasado, durante muchos si
glos, de pudres a hijos. Entre- sus 
pieles., la dueña del negocio me 
ha mostrado un gran áibum con 
las piezas "maest'ras", salidas de 
ia casa: 

Este manto do cibellina, dobla^ 
do en zorro rojo, fue vendido a 
Helena, Reina de Rumania, por 
quinientos mil francos-oro. Este 
otro costó casi el doblo a la Du
quesa do Talleyrand, la cual pi-

. dió, d-j paso, un "conjunto", pa
ra su porro pekines... 

Según Madamo Revillon, el 
Mundo está perdido, desde que las 
pieles do calidad están —dice 
ella— "al alcalce de todos..." 

(DriTchos de publicación 
excliiívlvos de ¡a, Agencia LO
COS.— Prohibida la. repro
ducción total o parcial). 

/ C r ó n i c a 
'de " T a c h í n " 

pora D I A R I O DV. B U R G O S . ) 
E l último domingo do Septiem

bre fue, también, un día casi ve
raniego, con muebo sol picante-y 
temperatura altlta. 

Se celebró la Jornada Interna
cional ele Sordomudos y en ella se 
dió cuenta de los viajes realiza
dos por los directivos españoles 
a Italia, Yugoslavia, Alemania y 
Bélgica para conocer el desenvol
vimiento do la labor pro-sordo
mudos. Después, el redactor jefe 
de la "Gaceta del Sordomudo", 
explicó la significación del "Día 
del Sordo" y dijo quo os preciso 
acabar con la negativa de los pa
tronos que cierran sus puertas va 
los sordomudos y las de las com
pañías do Seguros a asegurar "No 
somos sordomudos —afirmó—; si
no sordos, porque gracias a los 
buenos Colegios, muchos de nos
otros hablamos. Todos sentimos 
angustia, pena y dolor, pero les 
oyentes no lo comprenden". Vió 
muchos aplausos. 

Presentación dol Mallorca en el 
Metropolitano. Camiseta roja con 
bordillos, pantalones azul e;éctri-j 
co y unas medias horrendas. Malí 
partido, que ganaron apuradamen! 
te los atléticos caseros. Aburri
miento y palmas —?n honor a iá 
capital— de tango. los visitantes 
son lentos y rebosan candor, pe
ro estuvieron a punto, repetimos, 
de da.r la campanada. Apenas pu
dimos apreciar la labor do Za- | 
mora "júnior" ya eiuo no le ti-i 
raron ni tros veces a gol. Poro pa
rece tener estilo, seren idad y. otras 
buenas condiciones. Por de pron-1 
to, bajo.los palos recuerda mucho 
a su padre. 

Buena entrada en la Monumen
tal. Y buebos cuernos también en 
los noVillos do Guardiola, con' 
unas afiladísimas púas. Lo quo es 
ayer, no hubo "afeitado", no. 
Francisco Rodrigo, buen torero, 
no tuyo suerte, aunque se le aplau
diera mucho. AKrodo Sánchez en
tusiasmó al público con su exce
lente modo de torear y aunque 
pinchó dos veces, dió la vuelta al 
ruedo entre ovaciones y lo misJ 
mo ocurrió con el otro Sáneihez, 
Juan, que, s'n asustarse pór los 
postes telegráficos que el novillo' 
tenía en la cabeza, le toreó mag
níficamente a pies juntos. Aplau-
didisimes en su vuolta al anillo. 

A última hora so nubló el cielo 
y adquirió pinta otoñal. 

PLANES 

—¡Claro!,.pero no a la vez, si
no una después de otra. 

A V I O N 

Treinta y c¡i?co mil kilos de ke
rosene ha cargado en Barajas el 
avión tetrareactor intercontinen
tal de la Air France, que-ha he
cho escala aquí en su primer via
je a América del Sur. Lleva a bor
do 120 pasajeros y ha realizado 
el vuelo París - Madrid en ochen
ta minutos y el vuelo total a Bue
nos Aires en trece horas. 

T E L E F O N O 

Pues señor, lo del dos por de
lante va mejor de lo quo so es
peraba. Los vecinos de Madrid qué 
siguen con buen humor, marcan 
mal deliberadamente, a fin de oír 

la voz "dlsquil" de la señorita t ¿ 
lefonista quo repite, incansable cnl 
mo os natural, lo de "marque sLÍ 
te cifras; marque siete cifras-
mar..." Precísamenete eso de ouÁ 
haya que marcar tantas cifras ba 
hecho que la innovación rsté na 
sando bien. Los dibujantes y hu
moristas so están "hinchando,, de 
sacar punto a la novedad telefó
nica, a base de tiempo perdido 
panadizos y después guasas por 
tiempo que hay que estar ahora 
dando vu?itas al disco. Y eso sin 
contar las veces en que el dedo 
falla y hay que volver a empe-
"ar. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Hoy hemos presenciado un fe-
nómeno rarísimo: fiuvia se llaciá. 

La Asamblea de la 

I X 

"Un enlermo de la Alia 
Costura: el somDrero' 

—¿Podremos tener dos criadas? 
Dice !a novia, ilusionada. 

—Tendremos debelen tas cin
cuenta, contesta el novio. 

—¿Es posible, amor mío? 

O É I I taanolU el M -

BOÍ uto mm a les 

lCUIDADO CON L A C I R C U 
L A C I O N ! - C I C L I S T A S : Sí no 
observas meticulosamente las 
normas de circulación, tienes 
bastantes probabilidades de ser 
arrollado por otro vehículo, es
pecialmente si ha de circular 
de noche y por carretera, pro
cura que tu bicicleta esté pro
vista de reflectantes. 

Madrid. — E l «Boletín Oficial del 
Estado» publicará m a ñ a n a una Or
den del ministerio de Hacienda por 
la que se desarrolla el decréto-ley 
de 10 de Agosto último, que autori
zaba la concesión de créditos por 
plazo superior a noventa días. 

Los Bancos privados y el Banco 
Exterior de E s p a ñ a podrán conce
der créditos por plazo mayor de no
venta días y que no exceda de die
ciocho meses, sin m á s limitaciones, 
que las que, atendidas las circuns
tancias, curse, en su caso, el minis
tro de Hacienda. 

Igualmente podrán conceder cré
ditos de' duración supérior a dieci
ocho meses, preVIa autorización del 
comité del créditOj a . medio y largo 
plazo. 

Los efectos representativos de di
chos créditos podrán ser redescon-
tados en el Banco de España , en la 
forma y condiciones ordinarias se
ña ladas en la ley de ordenación 
bancaria.—Cifra; 

(Viene de primera pág.) } 
el discurso ael primer ministro 
soviético, Kruscheí. Insistió en
tre otras cosas en el cambio de la! 
organización directiva de la ONU \ 
y en "el desarme general com
pleto", y ataco ib que dijo cons
tituía un resurgimiento "del mi
litarismo nazi" debido a la NATO. 

Terminado ql discurso de No-
votny, hizo uso de la palabra ei 
ministro argentino de Asuntos! 
exteriores, quien advirtió contrai 
todo intento de subversión dej 
Iberoamérica "desde fuera o des-| 
de dentro de esta región". Aun- j 
que no mencionó a Rusia ni a 
Cuba por sus nombres, la implí-j 
cae ion estaba bien clara. 

Keuschef, Gromyko y otros re-] 
presentantes rusos abandonaron 
la sala de la Asamblea a ¡as 17,20,' 
mientras el ministro argentino es
taba en .el uso de la palabra. 

E l último orador de la sesión 
do !a mañana, fue el primor mi
nistro canadiense,', que dedicó , la 
mayor parte ele su discurso^a re-i 
batir el del jefe del Gobierno so-i 
viético del pasado viernes. Díe- | 
fen^akor so refirió a la petición, 
de inmediata libertad a todos Tos 
puebles coloniales y dijo, entro 
otras cosas: "Precisamente este 
punto de vista, expresado por la 
mayor potencia colonial do', 
mundo actual (la Unión Sovié
tica), siguió a la admisión de ca
torce nuevas naciones en la ONU, 
todas ellas anticuas colonias. Yo 
pido a Kruschof que conceda a 
a toílas aquellas naciones que se 
encuentran bajo el dominio co
munista el derecho a elecciones 
libres; quo los de, la oportunidad 
de determinar libremente el go
bierno que desean para si mis
mos. Entonces será cuando ver
daderamente podrá hablar de las 
obligaciones de otros países". 

Dirfonbakor ofreció una incre
mentada contribución, canadiense 
a los programas cíe ayuda y, re
firiéndole a Africa, pidió a los 

tos y a las dificultades con que 
ha tropezado la delegación. cubi« 
na para encontrar alojamiento. 
Dijo quo todos los hoteles les ha> 
bían inscrito en "su lista negra" 
y que bajo el pretexto de la se
guridad no se les "ha mostracb 

- más que'hostilidad por todás pajr-
ies". 

Castro, en contra de su costum
bre, habló durante diez minutós 
sin mover una mano o hacer un 
gésto. Sólo levantó un dedo, cuan
do se refirió a la niña de nueve 
años do edad que resultó muerta 
hace unos días al producirse una 
lucha entre grupos pro-castristas 
y grupo santí-Castro. 

Recordó la Historia de Cuba, di
ciendo que las mejores tierras-y 
la mayor parte de Us propieela-
des eran pertenencias norteame
ricanas, así como los servicios pú
blico?. E l embajador de los Esta' 
dos Unidos gobernaba Cuba, :% 
jo, pero "hoy Cuba está goberna
da por su propio pueblo". 

Fidel Castro dijo que cuando su 
revolución triunfó, las reserves 
del país sólo alcanzaban la cifra 
de"70.millones de dólares. 

Añadió que su revolución ha
bía sido "pintada de rojo" porque 
"nos hemos hecho cargo de los in
tereses de lo.s monopolios norte
americanos". Agregó que sin su 
reforma agraria, Cuba no "hubie
ra podido dar sus primeros pasos 
hacia el desarrollo". Dijo que se 
sentía obligado a advertir a los de
más Estados iberoamé.r¡cailí:,s ^ 
si alguna vez se decidían a adop
ta r parecidas "reformas agrarias 
totalmente justas"-, encontrarían 
similar oposición a la que se ta 
opuesto a Cuba "especialmente sj 
la mayor parte de la tierra esta 
en manos de los norteamericanos . 

Se refirió a lá queja presenta
da por Cuba en el Consejo (le se
guridad contra la "agresión eco
nómica" de Estados Unidos Y o/' 
jo que se había llevado a cabo un delegados que "comparen objeti-| — - — „ v trninn 

vamento la generosa oferta de' esfuerzo para condenar a la un o» 
ayuda material hecha ante esta Soviética. "¿Por qué?", pre*^ 

tó. "¿Por agresión a. Cuba? ^ 
este momento, Kruschef levan^ 
las manos sobre su cabeza y ^ 
menzó a aplaudir, siendo n™13"; 
por los delegados de los países w 
munístas.—Efe. 

asamblea por el presidente . E i 
senhower con las vacias proposi
ciones soviéticas". "El continen
te africano —agregó— no debo 
convertirse en foco de una lucha 
entre Orlente y Occidente. Dobe 
quedar libre de la interferencia 
de las grandes potencias. 
DISCURSO D E CASTRO 

Sedo ele las Naciones Unidas. — i 
Prometiendo "ser breve y hablar 
despacio para facilitar la labor de 
los intérpretes", inició su discur
so el jefe de! Gobierno cubano, F i 
del Castro. 

Kruscl.ef ^ otros delegados co-
munL?tas aplaudieron a 1 Castro 
cuando ocupó el lugar destinado 
a los oradores. 

Caslro dijo quo la paz quo el 
Mundo desea preservar "es la paz 
que nosotros, los cubanos, no he
mos podido disfrutar durante un 
largo tiempo". 

"¿Merecemos nosotros, los repre
sentantes de los cubanos, el mal 
trato qu: hemos recibido?", pre
guntó refiriéndose a lás restric
ciones impuestas a sus movimien-
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Lagos. - En- el " ^ " ^ a » 
llegada de la Princesa Aleja ^ ^ 
esta ciudad, en representad ^ ^ 
Reina Isabel, para asistir a .lgeriB> 
tos de la independencia dc ^jto de 
se reciben informes del d»s , ¿o se reciben 
Wukádi , ai Norte del país. ^ 
cuenta de haberse pro 

i P1""' nevos ducido T»fte. 
actos de violencia. ^ 0 3 ^ u g & r o ^ 
glstrados en anterioridad o ^ 
a reducir el viaje Preyist° en ^ 
Princesa durante su estanca 

.En una declaración ofic»»' ^ ca
cada en Kaduna, al N f ^' mietf-
pital se ¿ice que bandas co
bros de las tribus peales ^ ^ 
menzado a incendiar y ^ .uerfoS 
propiedades de W ^ - ^ o B * lft 
Se la policía han sido ^ ^ ¿ o & 
zona en la que han P ^ f ú i t i l M * 
rias detenciones durante ia» ^ 
horaa.—Efe. - . ' 
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